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D E A N O C H E 

M a d r i d , F e b r e r o 16. 

A P L A Z A M I E N T O 

E n e l S e n a d o se a p r o b ó e n v o t a c i ó n 

c r í n a r i a el a ip lazamiento de l a s e lec-

c i e ñ e s p a r a D i p u t a d o s P r o v i n c i a l e s . 

C O N F E R E N C I A 

S e a t r i b u y e g r a n d e i m p o r t a n c i a á 
u n a p r o l o n g a d a c o n f e r e n c i a que c o n 
el R e y h a c e l e b r a d o e l s e ñ o r M o r e * . 

V I S T A D E ü : N A C A U S A 

Se h a c e l e b r a d o l a v i s t a de l a c a u s a 
que se s igue P 0 r c o n s e c u e n c i a de l a 
e x p l o s i ó n de u n a b o m b a e n l a R a m ­
b la de l a s F l o r e s de B a r c e l o n a . 

E l F i s c a l p i d e l a l i b r e a b s o l u c i ó n 
de los p r o c e s a d o s . 

L O S C A M B I O S 

L i b r a s • 28-09 

S e r v i c i o d s i a P r e n s a 

D e t a t a r d e 

F X ' ' S A K A T O U A * ' 

N u e v a Y o r k , F e b r e r o 1 6 . — P r o c e ­
dente de l a H a b a n a h a l l e g a d o á este 
puerto el v a p o r " S a r a t o g a " de l a l í ­
nea W a r d . 

I N F O R M E O F I C I A L 

"Washington, F e b r e r o 1 6 . — S I c ó n ­
sul de ios E s t a d o s U n i d o s en A c a p u l -
co informa p o r t e l é g r a f o a l D e p a r t a -
mectp de ^¡st'3.do, q u e e n e l i n c e n d i o 
del teatro "4Flores ' ' p e r e c i e r o n que­
madas m á s de d o s c i e n t a s p e r s o n a s , y 
que entre l a s v í c t i m a s n o se e n c u e n t r a 
n i K g ú n a m e r i c a n o . 

M R . B U C H A N A N 

W i l l e m s t a d , C u r a z a o , F e b r e r o 16 — 
21 c a ñ o n e r o ' ' D e s m o i n e s " h a s a l i d o 
l>ara L a G u a i r a c o n obje to de t r a n s ­
portar á C T i i a n t á n a m o a l C o m i s i o n a d o 
E s p e c i a l M r . B u c h a n a n . D i c h o s e ñ o r 
e m b a r c a r á m á s t a r d e e n e l " M a r i e t -
t a " p a r a i r á los E s t a d o s U n i d o s . 

E X P L O S I O N 

N e w C a s t l e , I n g l a t e r r a , F e b r e r o 16. 
— L l e g a n n o t i c i a s d e que á c o n s e c u e n ­
cia de u n a e x p l o s i ó n o c u r r i d a e n u n a 
m ñ m a l N o r o e s t e de D u r h a m , h a n que­
dado s e p u l t a d o s en u n t ú n e l d e n t ó 
tre inta obreros . 

D I S C U R S O D E L A C O R O N A 
L o n d r e s , F e b r e r o : 1 6 . — E n e l d i s ­

curso^ de l a C o r o n a e l r e y E d u a r d o 
a l u d i ó c a r i ñ o s a m e n t e aJ c a l u r o s o r e c i -
bimieiLto que ol p u e b l o a l e m á n le h i ­
zo d u r a n t e s u r e c i e n t e v i s i t a á a q u e l 
imperio. 

E e f i r i ó s e á l a s r e l a c i o n e s a m i s t o s a s 
que I n g l a t e r r a sos t iene c o n l a « d e m á s 
•potencias y á l a s m a r c a d a s m u e s t r a s 
de s a t i s f a c t o r i a s o l u c i ó n que p r e s e n t a 
la c u e s t i ó n de los B a l k a n e s . 

&n s u d i s c u r s o d e d k r a E d u a r d o q u e 
^ presupues to d e l a n a c i ó n s e r á a u -
nientado cons idera ib lemente este a ñ o , 
debido á l a s n u m e r o s a s p e n s i o n e s q u e 
"^y que conceder y á los g a s t e s de l a 
c a r i n a b r i t á n i c a . ' 

t e a t r o " F l o r e s , " h a p a r a l i z a d o todo 
e l m o v i m i e n t o d e l p u e r t o y c e r r a d o 
sus t i e n d a s . 

L a s i g l e s i a s e s t á n atestad'as de f ie­
les q u e e n t r a n á r e z a r o r a c i o n e s en 
s u f r a g i o de l a s v í c t i m a s . 

P o r todo e l E s t a d o y a se h a n i n i c á a -
do s u s c r i p c i o n e s p a r a s o c o r r e r á los 
h e r i d o s y contusos . 

D i c e n los s u p e r v i v i e n t e s q u e t a n 
p r o n t o c o m o se i n i c i ó e l i n c e n d i o , se 
d e s p ü o m ó e l t e c h o d e l t e a t r o , a u m e n ­
t a n d o e l n ú m e r o de las v í c t i m a s . 

C a l c ú l a n s e en tre 200 y 350 e l n ú ­
m e r o d e m u e r tos, y h a s t a a h o r a no se 
h a p o d i d o i d e n f i c a r n i n g ú n c a d á v e r . 

S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s , e n l a 
c a t á s t r o f e no p e r e c i ó n i n g ú n a m e r i ­
cano . 

B U E N A L E Y 
W a s h i n g t o n , F e b r e r o 1 6 . — E n l a 

C á m a r a d e R e p r e s e n t a Á n t e s se h a a p r o ­
b a d o u n a l e y e x i g i e n d o que todos los 
v a p o r e s de p a s a j e a m e r i c a n e s que c r u ­
cen e l O c é a n o , e s t é n p r o v i s t o s de a p a ­
r a t o s de t e l e g r a f í a s i n h i los , b a j o l a 
p e n a de s u f r i r los d i r e c t o r e s de l a s 
C o m p a ñ í a s u n a m u l t a de t r e s m i l pe­
sos ó u n a ñ o de p r i s i ó n , ó a m b a s pe­
n a s á l a vez . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , F e b r e r o 16. 
B o n o s dp C u b a , o p o r c ierno ( ex« 

i n t e r é s . 102.718. 
3guüs cío . ios i á s t a d u s ü a i d o a á 

101.112 p o r ciel i to e x - i n t e r é s . 
C e n t e n e s , • $4.77. 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , de 3.1|2 

á 4 p o r c iento a n u a l . 
' Joa ih :?^ n^b-r^ L o i í á i ^ s , 60 d . ! » . 

barKjue-ros. á $ 4 . 8 4 . 9 5 . 
C a m b i o sobre L o n d r e s á l a v i s t a , 

Pa l iqueros , á $ 4 . 8 7 . 0 0 . 
C a m b i o » sobrb í ' a n s . 60 d.jv. , ban* 

queros , á 5 f r a n c o s 17.1[2 c é n t i m o s . 
C a r e l i o s mhy*i H a m b u r g o , 60 d. jv , 

b a n q u e r o s , á 95. 
C e n t r í f u g a , n ú m e r o 10, p o l . 96, cos­

to y f lete , 2.114 ets. 
C e n t r í f u g a s , po l . 96, en p l a z a , 3.61 

cts. 
J l a í ^ a b A á o , pol . 89, en pl&za, 

3.11 cts . 
á i i ú c a r á e z ú d L pol . 89, en p l a z a . 

2.86 cts . 
M a n t e c a j e l Oeste , en t ercero las , 

$9.95. 
H a r i n a , p a t e n t e . M i n n e s o t a , $5 .75. 

L o n d r e s , F e b r e r o 36. 

A z ú c a r e s c e m r i f u g a s , po l . 96, l i s . 
Od. N 

A z ú c a r m a s c a b a d o , po l . S 9 , h lOs . 
Od. 

. A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a n u e v a 
cosecha , lOs . 3 ¡ 4 . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 4 . 5 | 8 . 
D e s e u e n w , B a n c u de I n g l a t e r r a , 

3 por c iento. 
l i e n t a i dot 100 c s p a c o l . e x - c u p n n , 

95.112. 
A c c i o n e s C o m u n e s de los F e r r o c a ­

r r i l e s U n i d o s de la H a b a n a , c e r r a ­
r o n h o y á £ 8 6 . 1 | 4 . 

P a r í s , F e b r e r o 16. 
l i e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 98 f r a n ­

cos 05 c é n t imos . 

S 

D e ! a n o c h e 

P U E B L O C O N S T E R N A D O 
M é j i c o , F e b r e r o 16. — E l p u e b l o de 

g c a p u l c o a b a t i d o p o r c o m p l e t o a m « 
™ terr ib l e c a t á s t r o f e o c u r r i d a e n e l 

P W C A E S 

T A R D E 

Quien no r e c u e r d a e l bombo, el 
^ n n c i o y ei furor coa q u e e n t r a r o u 

. « ^ a s m á q u i n a s de e s c r i b i r , c o n s t r a i -

ráaS á ^ ^ e j a n z a de l a U n d e r w o o d , h a -

^ Qn a ñ o , m á s ó meuos? E s a s m á q u i -

á ^ s e g ú n sus f a b r i c a n t e s , s u p e r a b a n 

a I nderwood, y etc . , e tc . , etc . 

es, ahora n a d i e oye de e l la s , l a m a -

Parte e s t á n en el N o r t e d e p o s i t a -

m v l T 0 h i e r r 0 Vle j0 y en s u l o g a r b a 
perar Ü n d e r w 0 0 ( J c o m o e r a de es-
ha / i 0S' PUeS' de h a c e r n o s dafi0 
ticifieS 10 qne h a b í a m o s pronos -

m . n Ü - * 1 * ^ 1 de f u e r a v e n d r í a 
^U|en d iera á n- ^ 
feal v a , a U n d e r w o o d s u v a l o r 
c ^ p l i d o der0, Y l a P r 0 f e d a 8e h a 

C t U M P I O N & P A S C U A L 

c aa* O b i s p o 101 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

F e b r e r o 16. , 
A z ú c a r e s . — ¿ L a c o t i z a c i ó n de l a re -

m o l a c í h a en Lon<dres no a c u s a v a r i a ­
c i ó n ; en los E s t a d o s l . 'n idas s in c a m ­
bio y e l m e r c a d o looal c o n t i n ú a soste­
n ido á l a s co t i zac iones a n t e r i o r m e n t e 
a v i s a o s . 

H e m o s s a b i d o s ó l o de l a s i g u i e n t e 
v e n t a i 

5,000 sacos cent . pol . 95V2, á 4 . 1 8 
r l s . arroiba. 

A g e n c i a C o m e r c i a l C o . 

DeportatMpnío InSiCníero, Construccionc» y 
Materíalen. 

Se hará, cargo de todos los trabajos como 
rriftdidas de tierra, deslindes, tasaciones, es­
tudios de caminos y puentes;, obras de i rr i ­
gac ión , ^copias en ferroprusialu y obras de 
todas clases, 

Materriales de fabricación tales corun: ca­
có, cal. arena, piedra picada, cemento, la­
drillos de' construcción irrcfraclarias. lo­
sas para pisos mosaicos, ( imitac ión i leg í ­
tima) cualquier clase de obra de concreto, 
efectos sanitarios, sfaferiales para, la pavi­
mentac ión de calfes. asfalto y granito, etc, 

A los c o n s t r u c t o r e s 
La. Agencia Comercial facilita gratis a l -

bañiles", carpinljtros, maestros, oficiales', 
peones, etc. garant izándolos s e g ú n los com­
probantes y referencias que obra en nuestro 
poder como requisito Indispensable. 

S O L I C I T A M O S 
Albañi les . capint.eros, oficiales, peones, 

maestros, pintores, con referencias de los 
lugálr.s donde lian trabajado. 

. A g e n c i a C o m e r c i a l C o . 

G a l i a n o 2 6 , b a j o s , 

T e l e f o n o 2 0 8 8 , 

C a b l e y t e l é g r a f o " C A S T E L L A " 
c- 435 . . i r . 

C a m b i o s . — i B i g e el m c r í i a d o con de­
m a n d a m o d e r a d a y b a j a en los pre­
cios. 

C o t i z a m o s 
Comercio Banqueros 

L o n d r e s 3 d j v 
60 dpv 

P a r í s , 3 d i v 
H a r a b u g o , 3 d j v , » . 
E s t a d o s U n i d o s 3 á \ v 
E s p a ñ a s. p laza y 

cant idad 8 d [ V . . . . 
Dfco.oipel o n e r s i a l 9 á I 2 ' p 2 a n u a l . 

Monedas extranjeras.—9>e cot izan hoy 
como siguu: 

G r e e n b a c k s 8.7(8 9. 
P l a t a e s p a ñ o l a . . 95. 95.1 [ l 

19.1|4 
18.5(8 
5.1(8 
3.1 [4 
8.3(4 

5 .1(2 

19.5[8 
19.1(8 

5.5(8 
3.3(4 
9.1(8 

1(8 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , F e b r e r o 16 de 1909 
a mUt E fia la. taucO*. 

P l a t a e s p a ñ o l a . . . . . . 95 á 9 5 % V . 
C f t l d e r i U á . . ( e n o r o ) 97 á 98 
B i l l e t e s B a n c o B í -
p a ñ o l 7 á S V . 
O r o a m e r i c a n o con­
t r a oro espafiol 1 0 8 % á 109 P . 
O r o a m e r i c a n o con­
t r a p i a r a e s p a ñ o l a . . . 13 á 14 P . 
Oentenes á 5 .53 en p l a t a 
IcL en cant idades^. , á 5 .54 en p l a t a 
L n i s e a á 4 .43 en p l a t a 
i d . en c a n t i d a d e s . . á 4 ,44 en p l a t a 
F l peso a m e r i c a n o 
E n p l a t a E s p a ñ o l a 1.13 á 1.14 V . 

V e n t a s de g a n a d o en p i e 

y ^ r e c i o s de l a c a r n e 

A y e r l l egaron á los corra les de L n -

y-anó dos trenes con-dneiendo ganado, 

uno procedente de C a m a g ü c y con 270 

re* s de las que se vend ieron 200 á 

3.7[8 centavos l a l i b r a y 70 á 3 . 3 ¡ 4 

idem. y el otro procedente de S a n t o 

D o m i n a n t-ou 237 reses. vetulipuno 137 

á 3 . 3 ¡ 4 centavos la l i b r a y 100 á 3.7;8 

Idem, 

E n e l R a s t r o r i g i e r o n a y e r los s i ­

guientes prec io s : p o r c a r n e de vaca de 

17 á 19 centavos el k i l o ; por l a de 

puerco de 30 á 34 y por la de c a r n e r o 

de 34 á 36. 

R e c a u d a c i ó n j e r r o c a r r i l e r a 

C o i n i p a ñ í a de T r a a i v i a s E l é c t r i c o s de 
l a H a b a n a . 

' D i c h a C o m p a ñ í a r e c a u d ó d u r a n t e 
l a s e m a n a que t e r m i n ó e l d í a 14 d e l 
a c t u a l . Ja s u m a de $37,360-95, c o n t r a 
^34,798-25 en l a c o r r e s p o n d i e n t e se­
m a n a de .1908. 

E l d í a de m a y o r r e c a u d a c i ó n f u é el 
14 de F e b r e r o , que a l c a n z ó á $5,974 
60 centavos , c o n t r a $5,758-30 el d í a 16 
de F e b r e r o de 1908. 

N o t a s B u r s á t i l e s 

M e r c a d o de N e w Y o r k 

D e b i d o á la cont inu ida ,d de la a b u n ­
d a n c i a y b a j o t ipo de l i n t e r é s de l d i ­
nero, lo c u a l v i e n e i m p r e s i o n a n d o fa­
v o r a b l e m e n t e á este m e r c a d o de m u ­
cho t i empo á es ta p a r t e , este hecho 
c o n t i n u ó s i endo el p r i n c i p a l s o s t é n de 
los p r e c i o s d u r a n t e l a p a s a d a s e m a n a . 
Se ha notad'o m u o h a firmeza en e l 
m e r c a d o de B o n o s , s i endo m u y ex ten ­
sa la a b s o r c i ó n h a b i d a en ese p e r í o d o 
de t i empo. 

L a s cond ic iones en g e n e r a l de todos 
los negocios en los E s t a d o s U n i d o s de-
mno.siTsn a l g u n a m e j o r a , a u n q u e l en­
ta ; n o t á n d o s e , s in e m b a r g o , q u e a l g u ­
n a s i n d u s t r i a s , como l a d e l h i e r r o , t ie­
nen u n a d e p l o r a b l e s i t u a c i ó n en c u a n ­
to á s u poca a n i m a c i ó n , todo ello de-
birlo ú n i c a m e n t e á l a e x i s t e n t e i n c e r -
t i d u m b r e de l a p r o b a b l e r e v i s i ó n de l 
A r a n c e l . 

A l p r i n c i p i o d e l a s e m a n a a n t e r i o r , 
y por vez p r i m e r a d u r a n t e m u c h o 
t iempo, los v a l o r e s de Los m e t a l e s de­
m o s t r a r o n u n a t e n d e n c i a de a d e l a n ­
to debido á las m e j o r e s c o n d i c i o n e s 
de l m e t a l c o b r e : m a s p o r r a z ó n de l 
inmonso n ú m e r o de c o m p a ñ í a s de n u e ­
v a c r e a c i ó n , que h a n es tado flotando 
d u r a n t e los ú l t i m o s t r e s ó c u a t r o 
a ñ o s , t a l p a r e c e iqúe e l cobre no po­
d r á a v a n z a r por a l g ú n t i empo de los 
p r e c i o s m á s altos de hace aligunos 
a ñ o s . 

Bí i resimirMi; e sporamos mi .merca­
do con í e n d i ' m - ' a á m e j o r a r , a u n q u e 
g r a d u a l m e n t e , d u r a n t e a l g u n a s s e m a ­
n a s ; m a s creemos i g u a l m e n t e que h a s ­
t a que el a s u n t o de l A r a n c e l no se v e a 
con m a y o r c l a r i d a d , no p o d r e m o s d i s ­
f r u t a r de u n m e r c a d o a t r a y e n t e p o r 
s u a c t i v i d a d e s p e c u l a l i v a . 

P e d r o y T a b a r e s . 

G R A N T A L L E R D E C A R R U A J E S 

F A B R I C A N T E D E C A R R U A J E S D E T O D A S C L A S E S . 
E s e l mejor montado en esta Y . 'ap i ta l , donde e n c o n t r a r á n comple to s u r t i d o 

en m i l o r d s , d u q u e s a s , v i s - á - v i s , faetones, 

c o u p é s , j a r d i n e r a s y f a m i l i a r e s de lo m á s 

e legante y s ó l i d o que se f a b r i c a . 

T a m b i é n se p i n t a n , v i s t e n y c o m p o n e n toda c lase de c a r r u a j e s y auto­

m ó v i l e s . 

R E V E N D E N C A R R U A J E S D E U S O . 

C a l l e s : C u a r t e l e s 11. 9 y H a b a n a u . 3 3 . T e l é f o n o 3 0 1 3 . 
C . 450 1 F . 

m I N G L E S A 

D E S N 0 U S 

L A U N I C A para teñir en todos colores los C A B E L L O S 
ría B A R B A S I N D E S E N G R A S A R antes de su aplicación 

DESNOTiS, 102, ruc Richelieu, Paris.— En La Halmna: DROGUERIA SABRÁ ; DROGDSSIA JOaWSON 

P i l i 

E s el ú n i c o de abso luta durab i l idar l . 
E s i m p e r m e a b l e , no leafcaoa el fuego, l ibre de a l q u i t r á n , no se derr i te 

con el calor de C u b a , n i se p u d r e con ol agua, d e s i s t e m á s t i empo que la teja 
francesa y e l z i n c o n d u l a d o . 

T A M B I E N F A B R I C A M O S O T R O T E C H A D O D E M E N O S C O S T O 
D E N O M I N A D O 

E L U N I V E R S A L 
tan boeao como el mejor tecbado que e x p e n d e n k s f e r r e t e r í a s de C u b a 
pero m á s B A R A T O . 

Nues tros T E C H A D O S 

" L A 0 / l g 8 P A M A Y E L O U A J I R O " 
no t i enen r i v a l por su ca l idad y precios, para construcciones l igeras y nro-
vie ionales . ' 

T A N f e l E N S O M U S F A B R I C A N T E S de ñ á p e l e s y c intas a i s l adoras 
p i o t u r a s etóctr íc&s y para hierro , a s í como barnices de todas clases. 

A los C O N S T R U C T O R E S , H A C E N D A D O S , I N D U . S T « T A L E S y 
P A R T I C U L A R E S ofrecemos r e m i t i r gratis , mues tras folletos y d e m á s l o -
formes, a l que lo sol ic i te íl l a 

S T A N D A R T P A I N T C O M P A N V N E W Y O O K 

L o r e n z o O l i v a , agente .—Neptuno u ú m . 42. — A p a r t a d o 9 8 L 

V a p o r e s de t r a v a s u 

Febrero. 
" 17—Havana, New Tork . 
" 17—Santanderino, Liverpool. 
" 18—Allemannia, Hamburgo y escalas 
" 3 9~Rein'a María Cristina. Veracruz. 
" 20—Excelsior, New Orleans. 
" 20—México, Havre y escalas. 
" 2).—Frankenwald, Tampico y escalas 
" 21—Gracia, Liverpool. 
" 22—Esperanza, New York. 
" 22—Monterey, Veracruz y Progreso. 
" 25—Floride, Havre y escalas. 
" 22—Schwarzburg, Hamburgo. escalas 
" 24—Saratoga, New T o r k . 
" 28—Brasileño, Barcelona y escalas. 

Marzo: 
" 1—Puerto Rico New Orleans. 
" 2—Mérlda, New York. 
" 1—México, Vercruj! y Progreso. 
" 3—Montevideo, Cádiz y esbalas. 
" 3—Ramón de Larrinaga. Liverpool. 
" 6—Alllemannia, Tampico y Veracruz 
" 6—Cayo Largo, Londres y escalas. 
" 10—Ramleh, Ambers y escalas. 

SAliJOIUtl* 
Febrero. 

" 17—Manuel Calvo. Veracruz. 
•" 17—Sardinia, Tampico y Veracruz. 
" 17—City of Tampico, Galvseton. 
" 19—Allemannia Veracruz y Tampico 
" 20—Havana, New York. 
" 20—Reina María Cristina. Corufia.-
" 21—México, New Orleans. 
" 22—Esperanza, Progreso y Veracruz. 
" 23—Frankenwald, Corufta y escalas 
" 23—Monterey, New York. 
" 26—Floride, New Orleans. 
" 26—Morro Castla, New York v í a 

Nassau. 
" 27—Saratoga, New Y o r k . 

Marzo: 
1—Mérida, Progreso y Veracruz. 

P u e r t o de l a H a b a n a 

SÜQITSS DE J T S A V ^ B I A 
S A L I D A S 

Día 15; 
Para Delaware ( B . W . ) vapor noruego T a ­

l i smán. 
Para Veracruz vapor ing lé s Bornu. 
Para Canarias y Barcelona vapor español 

Pío I X . 
Día 16: 

Para New York vapor americano Mérida. 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano 

Ollvette. 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano 

CUetofl 
Para Knlghts Key vapor i n g l é s A. "W. Perry 
Para Cárdenas vapor a lemán Hersi l la . 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Día 15: 
Para Veracruz vapor i n g l é s Bornu por D. 

Bacon. 
De tráns i to . 

Para P'iladelfla vapor a lemán Standard por 
L . V . Place. 
1 garafon aguardiente. , i 

750,000 galones míe de purga. 
Día 16: 

Paa Knights Key vapor ing lé s A . TV. Pe« 
rry por G . Lawton Childs y comp. 

E n lastre 
Para Veracruz y escalas vapor americanfl 

México por Zaldo y comp. 
Con carga de tánsit'o. s 

Para Cayo Hueso y Tampa vapor amencanot'' 
•Olivette por G . Lawton Childs y comp^ : 
95 pacas tabaco 

269|3 id. id. i 
42 bultos provisiones y frutas. 

Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano! 
Clinton por García y López. 

70 pacas tabaco 
56|3 id. id . i.Ijf \ 
63 bultos provisiones y frutas. 

Para Cárdenas vapor a l emán Hersi l la po$«-. 
L . V . Place. 

E n lastre. 

B U Q U E S D E C A B O T A J E 

Día 16: 
De Caibarién vapor I I Aava capitán Octub*1 

con 38513 tabaco y efectos 
De Mariel goleta Altagracia patrón Nava­

rro con 600 sacos azúcar. 
De Mariel gelata Pi lar patrón Palmer coU 

800 sacos azúcar. 
De Cabañas goleta Caballo Marino p a t r ó n 

López con 900 sacos azúcar. 
De Cabañas goleta Joven Pi lar patrón Ale* 

many con 1000 sacos azúcar . 
De Dominica, goleta María patrón Vinac* 

loga Con 600 sacos azúcar 
De Canasí goleta Sabas patrón Smió con 400, 

sacos azúcar. 
De. Bañes goleta Josefa patrón Rioseco coa 

300 sacos azúcar . 
De Santa Cruz goleta Vigia patrón Abelloh 

con 30 cajas tomates 17 sacos maíz 
De Sagua goleta Rafaela patrón Marino coa 

60 pipas aguardiente. 
De Cárdenas goleta Crisálida patrón Masot 

con 58 pipas aguardiente y efectos, ''K 
De Cárdenas goleta .luana Mercedes patrón! 

Ballester con 50 pipas aguardiente y,1 
efectos. 

De goleta María del Carmen goleta F le ixas 
con 800 sacos y barriles azúcar. 

De Matanzas goleta 2 Hermanas, Cabré con 
125 sacos azúcar. 

D E S P A C H A D O S 
D í a 16: 

Para Mariel goleta Pilar patrón Palmer coa 
efectos. 

Para Mariel goleta Altasravi.* patrón 
rro con efectos. 

Para Cabañas goleta Caballo Marino p a t r ó n 
López, con efectos. 

Para Canasí goleta Sabas patrón Simó con 
efectos. 

Para Bañes goleta Josefina patrón RiosecO 
con efectos. 

Para Santa Cruz goleta V i g í a patrón Abe^ 
lio con efectos. 

C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A 

s o c i í : i > a i > m u t u a i>b S E G U U O S 
Domic i l i o social: E M P E D R A D O N U M E R O 42, H A B A N A 

Capi ta l responsable has ta l a fecha $ 4.810,204-00 U . S. C y . 
A c c i o n e s $ 000,000 U . S. C y . 

Sopros en Vkla - Sepros soire la Vida - Sepros contra tenálos. 

S E G U R O S C O N T R A I N C E N D I O S . 

C a s a s o c u p a d a s p o r f a m i l i a s e n l a H a b a n a . 

De cantería y azotea con mosáloos , se aseguran en | 1.75 por mil. 
2.75 

„ 2.50 
en ,, 3.50 
en ,, 4,5o 
en 6.50 

De maniposter ía y azotea 
De mamposteria con techo de teja ,, 
De maniposter ía con parte menor de madert 
L e mamposteria „ ,. mayor „ 
De madera con techos de teja 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
^ B o d e s a s , c a f é s , t i e n d a s m i x t a s , & , & , 

E n casas de mamposteria, se aseguran á | 7.50 y 6.25 p g 
E n casas d© madera ,, ,. ,, ,, 14.00 por mil. 
Las casas ocupadas por establecimientos. 
En las demás poblaciones de la. Repúbl ica 

mentó que en cada localidad se señale . 
E L C R E D I T O V I T A L I C I O D E CUBA asegura los cd 

todo su valor. 
Nuestra Obligación á Lotes es mejor que una Pól iza 

de certificados de invers ión. 
Nuestra Pó l i za le Dis tr ibuc ión es la ú l t ima palabra 

C . 468 

pagarán lo mismo que el establecimiento, 
se aplicará, la misma tarifa con el au-

a los edificios y establecimientos potl 

1 y vae máa que millares 

Seguro moderno. 
1 F . 

, ¡ Q U E G O M A T A N S U P E R I O R ! 

í a d é G O O D Y E A R r e f o r m a d a , de a l a m b r e s in ter iores , pa te n tada en C u b a . 
N o t iene igual en b a r a t u r a y c a l i d a d . ¿ Y q u i e n no conoce ¡a de F T R E S T O N E , 
m a c i z a , de a l a m b r e s por fuera, p a r a carruajes y motores? N o t iene r i v a l . A n t e i 
de poner a l g u n a g o m a le c o n v i e n e hacernos u n a v i s i t a . 

E n gomas n e u m á t i c a s p a r a a u t o m ó v i l e s tenemos las bien conocidas v acre­
di tadas m a r c a s G O O D Y E A R , F J R I Í S T O N E y G O O D R I C H . 

E s p e c i a l i d a d en a r t í c u l o s de c a r r u a j e r í a , t a l a b a r t e r í a y f e r r e t e r í a ins ta l»» 
c ienes san i tar ias . 

J o s é A l v a r e z y C o m p . 

A R A M B U R Ü 8 Y 1 0 , T E L E F O N O N , 1 3 8 2 
C . 445 1» 

E l m e j o r c a i z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 

V E I N T E A i Ñ O S s e i m p o r t a e n C u b a , e s e l d e 

c u y o so lo n o m b r e s u í A C i e u u ? j í a r a n x i a p a r a ios, c o u s u i u i c i u r e * uorrut $6 ¡1% 
t r a t a d o de i m i t a r ei c a ¿ z a t í o , l l á m a m e » l a a t e u c i ó u d e l p ú b l i c o h a c i a l a s s i -
g u i e n t e s m a r c a s : 

0 Q n M 
L / f S H O K > 

p a r a b e b é s , n i ñ o s , 

n i ñ a s v s e ñ o r i t a s . 

W i c h e r t S í G á r d i n e r ! p a r a 
P o n s ^ C a . - I s e ñ o r » 

P e r e n n e j p a r a j ó v e n e s 
J T d í S O a S • • • • 1 y h o m b r e » 

D o r S C h f y « t í a s u n i d a s 
S n i l l T ^ m 1 aJ " o r a b r e d e 
c U i i - D O c r [ P O N S & C a . 

P a c k a r d 

C . -hi­

p a r a .10 v e n e » 
y h o m b r e s . 



D I A E I O D E L A M A R F f f I — E i l i c i ó n ñ c ^ Tnni"ínr»A.—Febrero 17 1909. 

M A N I F I E S T O S 

F E B R E R O 15: 

9 0 Q 
Vapor Inglés A . W . Fcvry procedente de 

Knights Key consignado á G. Lawton Childs 
j ' oomp. 

E n Jastre. 

Día 16: 

9 1 0 
Vapor americano Ollvette procedente de 

Tampa y Cayo Hueso consignado á G. L a w ­
ton Childs y comp. 

D B ^ T A M P A 
Couthern Express" Co.: 4 bultos efectos. 

&E C A T O H U E S O 
.1. Fe6: 10 barriles pescado. 
A . Pastor: tí barriles pescado. 

9 1 1 
Vapor noruegro Pftjrreso procedente de 

Tampa consignado á Lykes y hemano. 
E n lastre. 

912 
Vapor alemán Sardinia procedente de 

Harnburgo y escalas consignado á Heilbut 
y Rasch. 

D E H A M B U R G O 
G o n z á l e z y Costa: 750 sacos a r r o z . 
Costa, F e r n á n d e z y cp . : 500 id i d . 
I s l a G u t i é r r e z y c p . : 750 id i d . 
E . Luengas y c p . : 750 id i d . 
B . F e r n á n d e z y c p . : 320 id i d , 
Qrden: 2500 id i d . 

D E S A N T A N D E R 

A . B . G u e r r a : 50 barri les v ino . 
J . M . B é r r i z é h i jo: 10 sacos a lu ­

bias . 
Esca lante , Cas t i l l o y c p . : 1 c a j a na i ­

pes . 
J . Baloells y c p . : 27 fardos a lparga­

t a s . 
Alonso, M e n é n d e z y c p . : 37 sacos j u ­

d í a s . 
Costa, F e r n á n d e z y c p . : 20 barr i les 

T i n o . 
J . M . D í a z : 1 pipa, 2]2 íd y 1 c a j a s i ­

dra , 4 cajas conservas, 1 saco alubias, 1 
barr i l aguardiente, 2 cajas qnesos, 1 id 
tropa y 2 íd chorizos . 

Quesada y c p . : 1250 cajas s i d r a . 
P é r e z , G o n z á l e z y c p . : 1 id embuti­

dos . 
M . R e a l : 1 íd chorizos. 
P . Pereda: 22 fardos a lpargatas . 
Garc ía y L ó p e z : 1 ca ja carne, 1 íd 

manzanas y 4 íd embutidos. 
G . F e r n á n d e z : 8 íd í d . 
R . S u á r e z y c p . : 2 9 íd morc i l la s . 
R . Torregrosa , Burguet y c p . : 12 ca 

jas dulces . 
Orden: 25¡4 pipas v i n o . 

D E G I J O N 
C . V 4 Vit ienes: 5 cajas embutidos y 

6 sacos habas . 
P E C A D I Z 

Domenech y A r t a u : 2 bocoyes v ino . 
M . R u i z Barre to : 5 íd í d . 
A . B lanch y c p . : 200 seras aceitu­

nas . 
B . B a r c e l ó y c p . : 80 cajas í d . 
P i t a y h n o . : 73 íd aceite . 
A . Ramos y h n o . : 50 íd í d . 
L ó p e z y C . Bal les ter : 25 íd í d . 

D E G E N O V A 
V i u d a de J . S a r r á é h i jo : 3 cajas dro­

gas. 
Centro de Dependientes: ó íd í d . 
M . P é r e z G . : 4 íd y 2 barri les í d . 
M . Johnson: 5 cajas í d . 
H . Avignone: 1 íd y 4 barri les í d . 
Orden: 1 c a j a efectos, 2 íd sombreros 

y 1 íd mosaicos. 
D E M A R S E L L A 

M . Johnson: 1 barr i ca drogas. 
Wickes y c p . : lt-0 cajas j a b ó n . 

9 1 3 
Vapor noruego Times procedente de Mo 

bila consignado á oL.uis V . Place. 
( P a r a la H a b a n a ) 

G o n z á l e z C o v i á n : 500 sacos m a í z . 
A r a n a y L a r r a u r i : 100 íd í d . 
B . F e r n á n d e z : 500 Id í d . 
L . Lorenzo: 250 íd í d . 
Herrero y V a l d é s : 500 íd í d . 
B . Gamoneda: 2'50 íd I d . 
Suriol y F r a g ü e l a : 250 íd í d . 
L o i d i y c p . : 250 íd íd . 
Genaro G o n z á l e z : 2 50 íd í d . 
E c h e v a r r r i y L e z a m a : 250 íd í d . 
Huarte y Otero: 500 íd í d . , 
Querejeta y c p . : 49 íd í d . 
G a l b á n y cp . : 600 sacos har ina , 50 

tercerolas manteca, 10 tercerolas carne 
y 5 íd jamones . 

S . A r m o r : 254 pacas heno. 
Bergasa y T i m i r a o s : 230 cajas velas, 

!10 íd tocineta y 5 tercerolas carne . 
G o n z á l e z y Costa: 30 tercerolas y 15 

cajas manteca . 
B a r r a q u é y c p . : 50 tercerolas í d . 
Garc ía y L ó p e z : 20 cajas s a l c h i c h ó n . 
E . M i r é : 20 Id í d . 

•Swlft C o . : 3 cajas y 20 tercerolas puer­
c o , 120 cajas s a l c h i c h ó n , 2 íd lenguas, 5 
íd tocineta y 1 atado calendarios . 

J . M . M a n t e c ó n : 14 cajas puerco, 6 
cajas te, 7 íd salsas y 1 íd extractos . 

Landeras , Cal le y c p . : 25 tercerolas 
manteca y 40 cajas s a l c h i c h ó n . 

M¡ Sobrino: 50 tercerolas manteca . 
I s la , G u t i é r r e z y cp . : 500 sacos h a r i -

¡ na , 5-2 tercerolas manteca, 4 íd jamones 
! y 3 íd c a r n e . 

Mufiiz y c p . : 10 cajas tocineta y 30 
tercerolas manteca . 

A . F e r n á n d e z y c p . : 2 50 sacos m a í z . 
L . M . Patterson: 2 bultos efectos. 
Carbonel l y D a l m a u : 3 0 cajas tocineta 
Alonso, M e n é n d e z y c p . : 25 íd Id , 6 

:tercerolas carne, 2 íd jamones y 20 ata-
l4os (100 c a j a s ) s a l v c h i c h ó n . 

F . P i t a : 5 cajas tocineta y 5 terce-
'rolas carne . ' 

R . S u á r e z y c p . : 53 tercerolas man-
! teca . 

Costa, F e r n á n d e z y c p . : 40 atados 
i (200 cajas ) s a l c h i c h ó n y 5 tercerolas j a ­
mones . 

Baldor y F e r n á n d e z : 10 tercerolas 
; manteca . 

Negra y G a l l a r r e t a : 5 tercerolas carne 
R . Torrregrosa , Burguet y c p . : 5 ter­

cerolas carne . 
; J . Alvarez R . : 5 tercerolas ío , 50 cas­
cos cerveza y 1 caja efectos. 

L a v í n y G ó m e z : 5 tercerolas c a r n e . 
Garc ía , hno . y c p . : 5 tercerolas íd y 

¡ 5 cajas tocineta. 
M a n t e c ó n y c p . : 8 tercerolas carne, 2 

í d jamones, 2 barri les y 5 cajas sa lch i ­
c h ó n . 

E s t é v a n e z y F e r n á n d e z : 5 tercerolas 
c a r n e . / 

A . L a m i g u e i r o : 250' 
tercerolas c a r n e . 

H . Astorqui y cp . : 5 tercerolas Id , 
2 tercerolas jamones y 20 cajas toc ineta . 

P i ñ á n y E z q u e r r o : 5 tercerolas c a r n e . 
W . B . P a l r ; 1 ca ja s a l c h i c h ó n y 4 

tercerolas jamones . 
J . M . B é r r i z é hi jo: 27 cajas y 3 

tercerolas manteca, 2 barri les jamones y 
1 caja tocineta. 

Union Sugar C o . : 1 ca ja m a q u i n a r l a . 
J . A . Bances y c p . : 25 0 sacos ha­

r ina . 
J . B . Clow é h i jo: 335 bultos ferre­
t e r í a . 

G . B u l l e : 150 barri les r e s ina . 
Colos ia y Pe l la : 2 cajas tejidos . 
S á n c h e z , Va l l e y c p . : 1 caja I d . 
Br io l y h n o . : S bultos t a l a b a r t e r í a . 
V i u d a de J . Sarrá é hijo: 1 fd drogas . 
Airmour C o . ; 12ó cajas s a l c h i c h ó n . 

sacos m a í z y 5 

182 atados (908 cajas ) íd y 9 íd (35 
cajas ) carne . 

W . M . Croft: 15 cajas tocineta, 25 
cajas menudos. 6 barri les jamones, 15 
tercerolas, 15¡2 barri les y 45 cajas man­
teca. 

V a l d é s é I n c l á n : 1 c a j a tej idos . 
S á n c h e z y Mosteiro: 1 Id I d . 
Bahamonde y c p . : 14 bultos v idrio 

y otros . 
Sobrinos de Garc ía Corujedo: 1 c a j a 

tej idos . 
S . Arte ta : 3Í)5'2 piezas m a d e r a . 
Garc ía y c p . : 6780 í d I d . 
G ó m e z y Manzanal : 10 atados carpe­

tas . 
C . C . F i t zgera ld : 2 cajas pianos y 

otros . 
B . Batet : 7258 piezas m a d e r a . 
A . D í a z : 2162 íd I d . 
L . D í a z y h n o . : 1304 íd í d . 
Paetzold y E p p in ger : 500 sacos m a í z . 
G ü e l l y Coello: 18162 piezas m a d e r a . 
A . A r m a n d : 3 jau las y 252 cajas hue­

vos . 
M . Ahedo: 6 íd muebles . 
F e r n á n d e z y c p . : 8 í d í d . 
R . F e r n á n d e z G . : 1 ca ja tej idos . 
M e n é n d e z y F e r n á n d e z : 219 pacas 

heno. 
Pons y c p . : 1976 piezas c u ñ e r í a . 
M . V i l a y cp . : 1486 íd I d , 
G . N d ñ e z y c p . : 10 barri les j a b ó n . 
JUcaro M o r ó n S . L . C o . . 1 ca ja ma­

quinar ia . 
ü r t i a g a j A l d a m a : 2 50 sacos h a r i n a . 
J . M . T a r a f a : 2 cajas m a q u i n a r i a . 
Salceda, hno . y cp . : 250 sacos h a r i ­

na y 1 atado sacos. 
Quesada y c p . : 250 sacos h a r i n a . 
H u e r t a , Cifuentes y c p . : 1 ca ja tej i ­

dos. 
A . B . H o r n : 44 fardos desperdicios 

de a l g o d ó n . 
B . F e r n á n d e z y c p . : 25 cajas y 30 

atados (150 c a j a s ) s a l c h i c h ó n , 350 ca­
jas velas, 10 íd tocineta y 250 sacos ha ­
r ina . 

Quer y c p . : 25 barri les r e s i n a . 
Orden: 100 sacos h a r i n a . 

( P a r a Matanzas) • 
Sanfel iz y Solls: 5 cajas calzado. 
M . Cabarrocas: 12 bultos muebles . 
A . Solaun y c p . : 450 sacos h a r i n a y 

50 tercerolas manteca . 
M . J e a n : 5 bultos c a r r o s . 
J . F e r n á n d e z M a r t í n e z : 200 cajas ve­

las . 
Lombardo, Arechavale ta y c p . : 600 

íd íd y 10 íd tocineta. 
S i lve ira , L i n a r e s y c p . : 5 Id íd y 65 

tercerolas manteca . 
Sobrinos de B e a y cp . : 5 tercerolas 

jamones, 5 atados s a l c h i c h ó n , 125 ter­
cerolas y 15 cajas manteca, 3 tercero­
las carne y 20 cajas tocineta. 

Casa l ins y Boada: 10 íd y 45 tercero­
las manteca y 11 cajas tocineta. 

J . P é r e z B lanco: 5 0 tercerolas man­
teca . 

Mihet y hno. : 10 cajas s a l c h i c h ó n . 
N . S a m á : 100 sacos h a r i n a . 
Sur i s , Galí y c p , : 200 íd I d . 
Orden: 300 íd íd , 1950 íd m a í z , 65 

tercerolas y 10 cajas manteca, 5 terece-
rolas carne, 5 barri les aceite y 5 terce­
rolas jamones . 

cajas pi-

C . A . R i e r a y cp . : 2 pipas, 2|2 y 401,4 
Id v ino . 

A . Solaun y c p . : 10 pipas y 50|4 íd íd 
B . Gonzá lez G r a n d a : 50|4 Id I d . 
F e r n á n d e z , M a r t í n e z y h n o . : 10014 

Id í d . 
W . G o n z á l e z Solts: 1 c a j a efectos. 
S á n c h e z y c p . : 1 Id tej idos . 
M . Abate y c p . : 4 íd a lpargatas . 
Orden: 110 Id conservas, 17 pipas y 

425|4 íd vino, 5 cajas efectos y 100 sa­
cos ta les . 

D E V A L E N C I A 
Sobrinos de B e a y c p . : 2 

m e n t ó n . 
Lombardo , Arechavale ta y c p . : 20 íd 

í d e m . 
J . F e r n á n d e z M a r t í n e z : 12 Id í d . 

OF, M A L A G A 
Lombardo, Arechavale ta y c p . : 300 ca­
jas pasas . 

Rey , Goñí y c p . : 1 bota y 35¡4 pipas 
v ino . 

A . Solaun y c p . : 50|4 íd í d . 
Sobrinos de B e a y cp . : 34 sacos gar­

banzos y 70 cajas pasas . 
Mlret y h n o . : 150 c a j r s aceite . 
Orden: 50 íd Id y 2 botas v ino . 

D E C A D I Z 
Lombardo, Arechavale ta y c p . : 150 

seras aceitunas y 50 cajas aecite . 
R e y y G a r c í a : 2 bocoyes, 1¡2 pipa v i ­

no y 1 caja efectos. 
D E P O N C E 

Orden: 125 sacos c a f é . 

c o L ' f f l i m m m 

C O T I Z A C I O N O F I O I ^ x L 
C A M I U O h 

nanqu^ros «comercio 

5 Va 5 ^ p | 0 . P. 

9 1 4 
Vapor alemAn OceSha procedente de San­

tiago de Cuba constg|w.dQ/á Heilbut y Rasch 
E n lastre. 

9 1 5 
Vapor americano Clinton procedente de 

Tampa y escalas consignado á García y Ló­
pez. 

D E '^AMPA 
J . Mayor y c p . : 2 bultos efectos. 
V i u d a de J . Sarrá é h i jo: 22 íd dro­

gas . . v i i 
F . P a m a s : 1334 atados t o n e l e r í a . 
M . L ó p e z y c p . : 1334 íd í d . 
Bartolo R u i z : 1334 íd í d . 
E . E . W e l l s : 3350 íd í d . 

(Resto de la carga del vapor " M a r t í n 
S a e n z " ) : 

D E G E N O V A 
í P a r a Ma+anzas) 

Orden: 3 fardos h i l o . 
D E B A R C E L O N A 

Lombardo, Arechava le ta y c p . : 100 
cajas fideos, 25 pipas y 400j4 Id vino y 
500 cajas j a b ó n . 

J . Sur i s : 4 barri les v ino. 
S i lve ira , L i n a r e s y c p . : 12 cajas pi­

m e n t ó n . 
Miret y h n o . : 6014 pipas v ino . 
Sobrinos de Bea y c p . : 146 bultos fe­

r r e t e r í a . , 
U r r r é c h a g a y cp . : 5 7 íd fd. 
J . Costales y cp . : 1 c a j a paraguas . 
A . D í a z : 1 í d í d . 
M . Cueto: 1 íd í d . 
C . Barre to : 4 í d í d . 

Londres 2 d;v. . . . 19% 1 9 V 4 p | 0 . P . 
Londres 60 djv . . . ISVfe 1 8 % p | 0 . P . 
P a r í s 3 djv 5% 5% p O. P . 
A lemania 3 d j v . . . 3% 3 ^ p | 0 . P . 

" 60 d|v. . . . . ' 2% plO. P . 
E . Unidos 8 djv. . . $Vs 8% p:0. P . 

" " 60 d jv . . 
E s p a ñ a si. pinza y 

cantidad 8 djv-
Descuento papel co­

mercial » 13 p l O . F . 
illen<*l«« Oomp. Tend . 

Greenbacks . . . . 8% 9 pjO. P . 
P la ta e s p a ñ o l a . . . 95 95 i 4 p | 0 . P. 

AZiJUJLRHlS 
Azficar centriruga ae guarapo, porftrt-

cacióu 9 6' en a l m a c é n á precio de embar­
que á 4-3116 r l s . 

Id . de miel p o l a r i z a c i ó n S9. en a.lraao^n 
á precios ed embarque 2-13 ¡16 r ls . arroba. 

Sres. Notavlos de turno: P a r a C a m b i o » 
.1. D. R u z ; para a z ú c a r e s : J o a q u í n G u m á ; 
para Valores: J . M. S. L a v i n . 

Habana 16 Febrero 1 9 0 G . — E l S í n d i -
to Presideate- F e d e n c o Me ler . 

C O T í Z á G Í O H O F I G Í A L 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de l a I s la 

de Cuba contra oro 5 % á 6 % 
Plata e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 94% 

á 95% 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 108% 

á 109 
V A L O R E A 

oorap. v e n a , 
yeecIoB pñbUcoo 

E m p r é s t i t o de la Repd-
blica 

Ec. do la R . de Cuba 
deuda interior ex-cp. 

Obligaciones pr imera Hi­
poteca Ayuntamiento 
de la Habana 

Obligaciones aesanoa h i ­
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . . . 

OhligacJonos hlpoteca-
rjas F . C . C l e n í u e g o » 
ft V i l l a c l a r a . . . . 

(d . id . i d . aegunda. . 
!q. primera r r r o e a r r l l 

Caibarifin 
Id. primera Gibara & 

H o l g u í n . . . . . . 
fd. primera San Cayeta­

no á V l ñ a l e s . . . . 
Bonos hipotecarios d« la 

C o m p a ñ í a de Qas y 
Electr ic idad de la H a ­
bana 

Bonos de la Habana 
E l e c t r i c R a i l w a y Co. 

Obli^aclonos gis. ( p e r p é -
tuasi) consolidadas d*» 
loa F . C. de la Haba­
n a . . 

Bobos C o p a d a Gas C u ­
b a n a . . . . . . . . . 

Valor 

110 

98 

114 

112 

PiO. 

102 

116 

114 

N . 

15 

113 

95 

1 1 5 % 

103 

N 

C o t i z a c i o n e s d e í a B o l s a d e N e w Y o r k 

E n v i a d a s p o r c a b l e p o r l o s s e ñ o r e s P o s t & F l a ^ g . m i e m b r o s d e l 

" S t o c k E x c h a n g e " y B a n q u e r o s — ü f i c i n a s : W a l l S t . 3 8 . N e w 

Y o r k C i t y 

C o r r e s p o n s a l e s : P E D E O y T A B A R E S , O b i s p o 3 9 . T e l f . 4 6 3 

VALORES 

.A. íuaigamated ^ p p e r . . . . 
Asa, Smelt ing -> R e f . . . . . 
aun. Sugar R e f 
Aaaconda Copper 
Atcbison Topeca & St. F é . • 
E a l t h n o r e & Oblo 
SSrooklyn R a p . T r a s t . . . . 
C a ñ a d i a n Pacific : . 
Chicago Ml lw & St. P a n l . . -
Des t i l l ers . . . . . 
Oreat Northern, P f d . . . . 
Qreat Northern Ore 
Í a t e r b o r o u g h - M e t r o p Com. . . 
Interborough Metrop. Prefd . 
Missouri K a n s & T e x a a . . . 
National L e a d 
New Y o r k C e n t r a l . . .: . . 
Northern Pac i f i c . . . . . . 
Penneylvanla 
Read lng 
Southern P a c i f i c . . . . . 
aouthern R i l w a y * . 
U a l o n Pacif ic 
Ü n i t e d Steel Com 
Oal ted Steel P r e f 

Cierre I 
día | 

ante- | 
rior. | Abrió 

más 
alto 

87% 
132 %í 

4 5 % 
101% 
1 ^ % J 
72% 

174 y* 
i n Vi. 
37 y* 

144 
72% 
18% 
44% 
4 3 » 4 
80% 

m 
140% 
132% 
134 

87% 
133 

7 6 % ¡ 
87% 

133 
— í 45% 

101%tjl02 
1 0 9 % m 0 i % 
T 2 y s ¡ 7 2 % | 
— |174% 

í l '37%.1148% 
3I7%| 

143% « 4 3 % i 
— | 72% 
— ¡ 16 
— | 43% 
— I 4 3 % 
— 1 79% 
— |128% 

141 141 
— ¡ 1 3 2 % 

1 3 3 % | l 3 3 % 
120% |119 % | 1 1 B % 

2 6 % | — | 26% 
1 8 1 % | 1 8 1 % | 1 8 1 % 

53%] 53 | 53 
1 1 4 % ¡ — | 1 U 

m á s 
bajo_ 1 cierr* 

T 5 y 7 l p 7 ? " % 
86 % J 86--% j 

|132%'1132% 
45%i 45%! 

¡ 1 0 0 % flO2 : 
f l09%)1.10% 

71%,i 72 j. 
1 7 3 % l l 7 4 % ! 
I147%lil47%'. 

3'7%l 37 % | 
143%1143%| 

7 2 % | 7 2 % | 
15 %] 15 %| 
4 3 % 
4 3 % | 
79% 

127% 

43%1 
48% ( 
7-9 %, 

128%! 
1140%;:140%| 
Í 1 3 2 % I 1 3 2 % ¡ 
I 1 3 2 % | l 3 3 % ! 
119 f l l 9 % l ' 
1' 26 | 26%| 
Í i 8 0 % 1 j i 8 i y 4 ; 
| 52 | .52%] 
j l l 3 % | 1 1 4 | 

Cambio 
neto 

— 1% 
m á s % 
— % 
m á s % 
m á s % 
— % 
— % 
m á s % 

m á s % 
— % 
— % 
— % 
— % 
— %: 
— % 
m á s % 
— % 
— % 
— % 
— % 
— % 
— % 
— % 
— .% 

O B S E R V A C I O N E S 

E l mercado a b r i ó menos sostenido que I res precios para todos los valores , aun-
los precios del cierre anterior, d e b i é n d o s e 
la baja habida á tomas de uti l idades, ce­
rrando con mejor .tono. Esperamos mejo-

que gradualmente. 
N ú m e r o de acciones vendidas 472,000, 

P E D R O Y T A R A R E S . 

C O R R E D O R E S D E V A L O R E S . 

M u Lnis Feiro. 1 

José ántonio Tallares) 
} G E R E N T E S , H A B A N A 

(OBISPO 39. 

(TELEFONO 463. 
Ejecutarnos coa la m a y o r p r o n t i t u d cualquier o r d e n de c o m p r a ó v e n t a 

de todas clases de Bonos y V a l o r e a oot ísable . ' i « a los M e r c a d o s do N e w 
Y o r k , L o n d r e s y en el de l a l í s i b a n a , tanto para r e n t a como para E s p e c u ­
laciones, estas con diez puntos de g a r a n t í a s . 

L a s cotizacionee é itiforraes de la B o l s a de N e w Y o r k son e n v i a d a s 
cont inuamente por los Sres . Pose «fc F l a g g , M i e m b r o s de la m i s m a y B a n ­
queros, domic i l i ados en W a l l St . N o . 38, N e w Y o r k . 

O f r e c e m o s l a s m e j o r e s r e f e r e n c i a s b a n c a r i a s t a n t o l ó c a l o s 
t: 4 ^ 1 2 c o m o c x t r a n j e r a s . 311Í-19JL> 

Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba emííidoái «n 
1896 á 1897 

Bonos Becanda Htpotecín 
The Matanzas Watoi 
W o r k e s . , , 

I d . Hipotecarias Azuca­
rero Olimpo 

Bonos bljftutecarios Oan-
i t r a i Covadonga. . . 
Ca. tiiec. de Aiumlmido 

y t r a c c i ó n de Santiago 
ACCIOKBUS 

Basco E s p a ñ o l ae in ibui 
de Cuba (en c i rcu í* -
c ión 

Banv'o A g r í c o l a de f u c f " 
to P r í n c i p e 

Banco Nacional de Cuba 
Banco de C u b a 
CcmiMU^a ae . ferrocarrt-

los Unidos de la Haba­
na y almacenes de R*« 
gla. l imitada 

a» . Bise , de Alumbrado 
y t racc ión de Santiago 

nomp&Ma del F e r r o c a ­
r r i l del Oeste 

r o m p a f ú a Cubana Cen­
tral Ra l lway L i m i t e d 
^ r e f e r i d a » . . . ., M 

{4em td ( c o m u n e s ) . « 
t erracorrtl do Gibara t 

H o l g u í n . . . . . . . 
O m p a ñ í c Cubana de 

Alumbrado de Oaa. . 
C o m p a ñ í a de Gas y ffiieo-

trlcidad de la Habana 
OJgue ae la Habana pre­

ferentes 
Nueva F á b r i c a de Hielo 
L o n j a de Comercio de la 

Mabaua (.Preferidas) . 
Id . id. Id. comunes . . ,¡ 
Ocrapaüía de Construo-

cloues, Reparaciones y 
Saneamiento de C u b a . 

Compartía H a t a n a Elew-
tí lc Rai lway Co. I p m -
ferids 

C o m p a ñ í a Havana Eíh* 
tr-o Ra i lway Co. (c< 
m u ñ e s 

Comfcaififa A n ó n i m a V 
tauzas , r 

C o m p a ñ í a Alf i lerera ' 
toaiia. . , ., 

C o m p a ñ í a Vidr iera de 
i S i b a . . . 

100 l i : 

151 

so 1,4 

N 

s in 

100 

82 

140 

95 

N 

N 

w 

81 

es 

N 

8 5 ^ 

104 106 

91% 

42-%" 

92 y* 

4 3 ^ 

A 

tí 

H a b a n a 16 de Febrero de 1909. 

i c i p i o de l a H a b a n a 

C Í S R i B l f l W I S ! i í E í t i l B S ! ) ^ m * m M de l a I s l a á e 
NTo hablándose reunirlo »i v,,i_ ^ 

L I M O S N A S recibidas en esta casa de be­
neficencia durante el mes de E n e r o 
p r ó x i m o pasado, en cuyo mes ha ejer­
cido Ta D i p u t a c i ó n el D r . Octavio 
Averhoff . 

E N E S P E C I B S 
E l Departamento ^e Sanidad: u n co­

checito. 
L o s Sres. C o s í o y Cadavieco: 36 pavos. 
E l Sr. Alcalde Municipal: 390 juguetes, 

3 latas galletlcas, 7 latas caramelos, 3 
arrobas confituras, 1 4 cajas de pasta gua­
yaba, 3 cajas chocolate, 6 cajas pasti l las, 
130 l ibras cai l lers y dos l ibras de prince­
sas, i 

proceder á. la lectura y renard 3n ^ j e u 
moría y Balances de las d p c ^ c i " ? 6 ^ 
timo afio; y para el día 27 tanlLi«„ - ^ M 
ce, para discutir, dicha M e o t o n J ^ - ^ 'as a0 
demás asuntos que requiere e] mV^» nces v 
y el crédito del Banco; de U c o n v í Z ^ H Í 
-11 acciones de cien pesos de este Ra 6n ^ i n 

i ia« o n o w ^ é r . depositadas en ^Sfl(,''0 
nones de cien ̂ I ^ K 

E N I D F E C T I V O 
Oro Plata 

E l Sr . G e r m á n Escobar , á 
cuenta del beneficio T e a ­
tro "Cervantes" . . . • 

I ioi Señores Herederos de 
Don Antonio G o n z á l e z Men­

doza 
L e Señora Viuda de Sarrá 6 

W^o 
E l Señor PYeebítero I . Fítia 
Los Señero» Anselmo López 

y comp 
Los Señores F . Gamba y Ca. 
Los Señores Balcelle y Ca. 
Los señores H . Upmann y Ca. 
Los señorea Olíver Belleoley r 

Comp 
Loe señores Quesada, Pérez y 

Comp 
Los señores Luciano Ruiz y 

Comp 

27.8: 

7.5.0 

3.00 
&U 

Í50 
1.00 
1.50 
1.50 

50 

60 

50 

T o t a l . . . . $27.82 $17.00 
Habana , Febrero 12 de 1909. 

D r . S á n c h e z Agramonte . 
Director-Adminis trador . 

O B S E T I V A C I O T Í B B 
Correspondientes al 1 (TPebrero 1909, he­

cha al aire l ibre on E L A L M B N D A R B S , 
Obispo 54 para el D I A R I O D E L A MA­
R I N A . 

Temperatura 
! li 
¡Centigradcj ¡Fahrenbei 

11 il 
M á x i m a . 
M í n i m a -

29 
21 

8'42 
eo's 

B a r ó m e t r o : A las 4 P . M. 7 68. 

D e p a r t a m e n t o de A d m i n i s t r a c i ó n 

de I m p u e s t o s . 

IMPUESTO POR FISGAS UEBáMS 
T e r c e r T r i m e s t r e d e 1 9 0 8 á 1 9 0 1 ) 

Se hace saber á los Contribuyentes por 
el concepto antes expresado que el cobro 
sin recargo de las cuotas correspondientes 
al misnu* quedarfii abierto desde el día. 17 de 
Febrero corriente al 19 de" iTíarzo entrante 
en los bajos de la Casa de la Administra­
c ión Municipal, por Mercaderes, todos lo» 
días h&blles de 10 a. m. á 3 p. m. , menos 
los sábados que será, de 9 a . m. a 3 p. m. , 
apercibidos que si dentro del expresado pla­
zo no satisfacen los adeudos,. incurrirán en ol 
recargo del 10 por 100 y se cont inuará el 
procedimiento conforme se detemma en la 
Ley de los Impuestos Municipales. 

Durante el mencionado plazo tambiérí es­
tarán al cobro los recibos adicionales vco-
rrespondientes á trimestres anteriores que 
por altas, rect í f lcaslones ú otras causas, no 
hayan estado al cobro en el anterior, asi 
como el 4 por ciento del Consejo Provincial 
correspondiente. 

Se advierte & los Sres. Contrihnyentes que 
los recibos de las casas comprendidas en el 
casco de la Habana, cuyas iniciales de las 
calles sean <3"e la A á la M., y los barrios 
apartados de Arroyo Apolo, Calvario. Cerro 
y Luyanó. se encuentren en la Colecturía 
del Sr. Carlos Carricarte. y leís de la N. á 
la Z. y barrios de Arroyo Naranjo. Casa 
Blanca^ Jesfis del Monte, Puentes Grandes, 
l í e g i a "y Vedado, en la del_Sr. Francisco 
Mestre, á donde deben solicitarlo para su 
abono. 

También se hace saber á los Señores con­
tribuyentes y arrendatarios de Fincas Urba­
nas y Rúst i cas la obl igación en que e s tán de 
declarar e7i los períodos señalados en el 
Artículo 23'de la Ley de Impuestos cualquier 
variación ocurrida en la renta de las citadas 
fincas y cuyo art ículo dice lo siguiente: 

Art ículo 23. — E n la primera quincena del 
mes de Junio de cada año? deberá ser de­
clarada al Alcalde Municipal ó del barrio 
respectivo, por el propietario de Fincas R ú s ­
ticas ó Urbanas. 6 por sus representantes 
cuaqulera var iac ión que hubiere ocurrido, 
respecto de la renta ú l t imamente fljafla. 

Igual declaración y en la propia fecha es­
tán qbllgsdos á presentar lo? arrendatarios 
á quien se hubiera alterado la renta. 

Debiendo advertir que incurren al ocultar­
las en las penalidades que determina, el ár -
t í cu lo 61 de la propia Ley que copia.do dice: 

Articula 61:—Incurren en responsabilidad: 
L a s personas obligadas á presentar decla­

raciones de fincas que no le hicieron, y las 
que según el art ículo 36 deban testificar en 
los casos que allí se mencionan que no com­
parezcan ó que compareciendo se nieguen 
á. testificar, y las que impidan el reconoci­
miento que en dicho art ículo ae expresa, 
incurrirán en la multa de D I E Z á C I N C U E N ­
T A PESOS por cada vez y por catei caso. 

E n caso de ocultación, á más de la multa 
se pagará el impuesto vencido y no satisfe­
cho. 

Habana, 15 de Febrero de 1909. 
Julio de Cflrdeiua». 

Alcalde MuniciakSl. 
5 ^ r 

i m p r e s a s l e r e a i U t e 

C o m p a B í a de G a s y E l e c t r i c i d a d 

D E L . A H A B A N A 
S E C R E T A R I A 

L a Junta Directiva de esta Compañía, de 
acuerdo con lo dispuesto en los Art ículos 29 
y 85 de los Estatutos, ha acordado convocar 
la Junta general ordinaria prescripta en el 
primero de esos art ículos , para el jueves 25 
de! corriente, á las 12 del día, en Monte nú­
mero 1. con el fin de nombrar la Comisión 
glosadora de eu«ntas que el repetido art ícu­
lo 29 eíttablece. 

De acuerdo oon el art ículo 37 de los E s t a ­
tutos, los libros de transferencias se cerra­
rán el día 18. 

Habana, Febrero 5 de 1909. 
E l Secretario. 

Dr. Domingo Méndez ,Cnj»ot« 
10-6 C. 520 

M M M u S e i r a 
E m p e d r a d o u . 4 2 — H a b a n a 

A V I S O 
Por el presente á los Señores Tenedores 

de Obligación»» amortizadas y Acciones para 
el cobro de los intereses respectivos. A los 
Tenedores de Cédulas de Fundador y A c i o ­
nes para el cobro de dividendos resultantes 
del ejercicio social de 1.908 que les han co­
rrespondido . 

A las Cédulas Í3.S2 U . S. C y . cada una. 
A las Acciones Í9 .S0 U . S. Cy. por acc ión . 
Los pagos se e fec tuarán todos los días 

hábi les de 1 á S p. m. . debiendo presentar­
se los t í tu los en la Caja de la Sociedad. 

Habana 1 de Bnfero de 1909. 
E l Administrador Delegado 

Jaime S. Gómea. 
C . 543 alt . 10-8iv. 

C . 591 

C o r r e s p o a a a l d e l B a n c o d e 

L c n d r e s y M é x i c o e n i a R e p ú ­

b l i c a d e C o b a . 

O o n s t r u c c i o a e s , 

D o t e s & 

I n v e r a i o a e a 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e b i -

p o t e c a a v v a l o r o » c o t i z a b l e a . 

O F I C I N A C E N T t U U 

M E R C A D E R E S 2 2 

C . 481 1 F . 

en. 
No habiéndose reunido el núm», 
de Meñores A^oinni**** nero Sufic 

•T" 'a Con 
el día 20 del actual, á las doce •0Unta Pa­

to de Señores Accionistas, p a n 
'•elebrarse la .Tunta General o n l i ^ p"*líí!S 

ocada para hoy, se cita á nuev» t ' 4 c«n 

las cuales están 
otras tantas acci 

(2 

ortador, para ser remitidas al ^80s al 

J jR C o m p a ñ í a d e F o m e n t o A g r a r i o h a c e p r é s t a m o s e n 

t o d a s c a n t i d a d e s y á m ó d i c o i n t e r é s s o b r e a z ú c a r e s 

p i g n o r a d o s y f r u t o s , t a n t o á s u s a c c i a n i s t a s c o m o á 

s u s t e n e d o r e s d e P ó l i z a s . 

F A C I L I D A D E S Y P R O N T I T U D B N L O S P R E S T A M O S . 

S E G U R O S D E C A Ñ A V E R A L E S Y G A N A D O . 

C O M P A M A B E F O M E N T O A G R A R I O 

E d i f i c i o d e l B a n c o N a c i o n a l . — 3 ? p i s o . 

G u b a y O b i s p o . 

c a p i t a l m r m i z & m $ t * m % m o 
c 2 2 6 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

Q U I N C E S U C U R S A L E S B N C U B A . 

S U C U R S A L E N N E W Y O R K — 1 W A L L S T . 

C a p i t a l , r e s e r v a y u t i l i d a d e s no r e p a r t i d a s $ 6 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

A c t i v o en C o b a $ 2 2 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

E D I F I C I O D E L B A N C O 

S i t u a d o e n l a e s q u i n a d e l a s c a l l e s d e O í J L S P O 
y CÜB A e l p u n t o m á s c é n t r i c o d e l d i s t r i t o c o -
i n e r c i a l d e l a c i u d a d . 

3 5 0 p e r s o n a s t r a b a j a n d i a r i a m e n t e e n é l . 
M á s d e 3 , O 0 0 p e r s o n a s e n t r a n e n é l e n u n s ó l o d í a 
C o n s t r u i d o á p r u e b a d e i n c e n d i o y d e t e m b l o r e s . 
C o n d o b l e s e r v i c i o d e a H c e n s o r e » e l é c t r i c o s . 
L a v a t o r i o s i n d e p e n d i e n t e s e n c a d a p i s o p a r a s e ­

ñ o r a s y c a b a l l e r o s . 
B u z o n e s o í l c i a l e s d e C o r r e o s e n c a d a p i so . 
T i m b r e s e l é c t r i c o s p a r a m e n s a j e r o s e n c o m ú n í c a -

o a c i ó n d i r e c t a c o a l a o f i c i n a d e l c a b l e e n c a d a 
o f i c i n a . 

B a r b e r í a d e p r i m e r a c l a s e -
B ó v e d a s d e s e g u r i d a d p a r a t o d o g é n e r o d e v a l o r e s 
P a r a i n f o r m e s s o b r e a l q u i l e r d e o f i c i n a s e n f s t e 

e d i f i c i o , o c ú r r a s e a l d e p a r t a m e n t o d e T e s o r e r í a 
d e l B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . 

francés, luego que se obtenga ]« o, 
'ft autorización para cotizarlas en i pet«n-

e Par ís ; de la reforma de los alt, Bolsa 
6. 23. 45 y 46 de los Estatutos rn7,0s 2 

tna expresada en el árticulo 5'' d» i fo»"-
los. y prooeder la elecclAn de Pr , mis-

cinco Consejeros titulares. h'i<:5ente 
Conforme á lo prevenido en «o . . 

de los Kstatutos. tendrftn efertr, iI-Clllo 
-yMas . y ejecución los acuerdos oi,P 
mén. cualciuiera que sea ol ndmero d* f6 ™-
nisfae que concurran; v con arreo-in fó­

culo Sfi del Het-lainento, entre la V aN 
segunda sesión, pueden usar del I mera 

que les concede el articulo 81 del miK?̂ recl>o 
Habana 15 de Febrero de .1309, 5mo-

E l Secretario 

c . . . . r f l A - D E L 0 % f t 

C o m p a í i a E l é c t r i c a de A Í i ¿ 

y T r a c c i ó n de S a D t i a í o 
E n virtud de lo prevenido en los v** t 

os de esta Compañía y de lo a c o r d é ^ 
a Directiva, se cita ft los señores acción; ^ 

para celebrar .Tunta Genera! ordinaria. 8 
deberíl celebrarse el día 2 2 de Febrero' qU(! 
xlrao á las 2 p. m. en el local quft J?rC; 
edificio del Banco Español de la Tsio f1 
Cuba, Aguiar 81 y 83, ocupan las ofiNn^ 
de ia miama. ""ciñas 

Bn dicha Junta se dará cuenta por la tm 
rectiva de los siguientes particulares-

1. —Balance Anual y Memoria de la Sor' 
dad respecto á la s i tuación de los neroHn" 
que explota. 

2. —Cancelación de la hipoteca que actual 
mente grava las propiedades de la Comiufit." 
y acordar sobre la const i tución de una nut 
va por la suma qu« sea necesaria 

3. —Acordar sobre cualquier asunto de ir 
terés pura la Compañía, y 

4. —Nombrar las personas que han di» 
constituir la nueva Directiva. 

Habana 7 de Febrero de 1909. 
E l Secretario. 

Roic 
C. 544 alt . lt-8-4m-3 

C o m p a l í í a C u b a n a de A l M t o a d o 

Por disposic ión del Sr. Presidente de esta 
Empresa se pone en conocimiento de los se-
ñores accionistas de la misma que según 
prescribe el art ículo 29 del Reglamento, des-
de esta fecha y durante el mes actoal, tie­
nen k su disposic ión los libros de contabill-
dad de la Compañía, para su examen, en la 
Administración, calle de Amargura núm 31 

Habana, P«brero í de 1909. 
E l Secretario, 

VJdnl Morales. 
17B8 8-9 

C á m a r a de C o m e r e i o , l ü d ü s t r í a j 

N a v e g a c i ó n de l a I s l a de C u t e 

S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Directiva de esta Cor­

poración, á. la« ocho de la noche del d(a 
18 del corriente mes, tendrá efecto la 
A S A M B L E A G E N E R A L EXTRAORDINA­
R I A , dispuesta en el Artículo 80 del Regla­
mento, con la orden del día qae se expresa 
en la cltacK^n enviada ft, domicilio, y por 
disposición d«l señor Presidente." tengo e! 
gusto de citar & los señores asociados para 
que se sirvan concurrir á dicho acto, el 
cual se efectuara en el domicilio de la Aso­
ciación, Aguiar número 81, altos, si asistiers 
por lo monos, la tercera parte de los miemos, 

Habana. Febrero 10 de 1909. 
E l Secretario General, i 

p. s. r. Laureano Rodrlguoi, 
C . 566 alt . 4-12 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M T W 
C O N T K A I M C K N O Í O S 

E s t a M t a cu la M m elal^ I3ii 
E S L A U N I C A MACdONAL 

y l l e v a 5 4 a ñ o s d e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o u e s coutiuiias 

C A P I T A L i espoa- « . r 
sable . . . . . $ 4 7 . 6 7 3 , 8 4 5 - 0 0 

S I N I E S T R O S pagra-
dos h a s t a l a fecha. % } . 8 5 2 i 8 l r " 0 
Asegura casas de cantería y azoteas con 

pisos de mármol 6 mosaico, sin ma^*" ' 
ocupadas por familia. A IT y medio cenwvu, 
oro español por ciento anugl. , 

Asegura casas de maraposicria, sin i»a 
ra. ocupadas por famllhis. á 25 centavos 
español por ciento anual. , 

Asegura casas de mamposteria exte ' 
mente, con tabiquería interior de.mal7ba. 
rería y los piso todos de rr:a(iera'^.UüST^edio 
Jos. y ocupado;- por familia á oJ y » 
centavos oro español por ciento an"f1a , 

Casas de mamposteria, cubiertas a* ie;a. 
6 asbestos, con pisos altos y bajos ' 
biquería do madera, á 40 centavos poi ^ 
anual. te]*' 

Casas de madera, cubiertas co:i lteJn. 
pizarra, metal ó asbestos y aunque "0soU. 
gau los pisos de madera. 1"1:1DÍ}& rn»avcJ 
mente por familias, fi, 47 y medio cem 
oro español por ciento anual. . . a de 1° 

Casas de tablas con techos de tejaa " ^ 
mismo, habitadas solamente po1' .fa^m.Íi, 
55 centavos oro español por c'ent" ,, /«te-

Los edificios de madera que tenS*" . pa-
hleclmientos. como bodegas, café, e ^ 
garán lo mismo que éstos, es oecu 
bodega es tá en escala 12. que P.^^.* ¿agar4 
ciento oro español anual, el rdinc7-n(io e" 
lo mismo, y asi sucesivamente esv* e| 
otras escalas: pagando siempre taniu v 
continente como pnr el cont^nIlií,;tpBD3A' 

Oftclaast en su propio edíñclo, 
DO 34. 

Habana, Enero 31 de 1909. 
C . 480 

A U C O A C 1 O P á A L E C U B A 
C. 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B o ^ 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los a 

i a n t o s m o d e r n o s y l a s ^ ^ ú ^ 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e , . ¿9 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o a i * 

l o s i n t e r e s a d o s . ^ 3 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e í 1 ; í u 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 ^ * 

A G U I A R N . 1 0 8 

N - C E L A T S y O 
B A N Q U E B O * 

L a s a l q u i l a m o s e n - ^ 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n . 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s _ ^ t o 5 

g u a r d a r a c c i o n e s , d ü C l l i a C a á 

y p r e n d a s b a - j o i a p ^ P 

t e d i a d e l o s i n t e r e s a d o s ^ 

P a r a m á s i n f o r m e s ^ 

S 3 á n u e s t r a o f i c i n a -

r a n ú m . 1 

m a n n < * 
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L O S 

D E L D E S P A C H O 

D e c l a r a c i o n e s d e l S r . M e z a 

' npspa Diario de l a 'Marina que 
i .Secretario ele I n s t r u c c i ó n P u b l i c a y 

gal las A r i e s h a g a a l g u n a s d e c l a r a c í o - 1 
npS acerca de p r o p ó s i t o s y p lanes en el 
desPiTipcño do s u cargo. _ Y correspon­
diendo á tan c o r t é s i n v i t a c i ó n , p r o c u -
rñré hacerlo , si bien en "bastante des­
favorables condiciones, porque con l a 
n a f u r a l a g i t a c i ó n de los presentes d í a s , 
ph que se organ izan jos d. p a r t a m e n t o s 
v se v á dando c a d a f u n c i o n a r i o c u e n t a 
L sus detal les é in ter ior idades , no h a y , 
m ^ r d a d , mucho l u g a r ni espacio, n i 
I Ja mente s 
p a r a consegu 
fr0 del har to compl icado c o n j u n t o , d é 

p t o s planes. 
realidaKl de 1j 
medios, y o tn 
c i r c u n ^ a n c i a s . 

T a n t o por s er el Diario ó r g a n o an t i ­
guo y 'bien conceptuado de l a 'prensa de 
iCuba, e s tá en el deber de p í d i r m e es ta 
i n f o r m a c i ó n , p a r a conocimiento p ú b l i ­
co, como yo de (hirla p a r a s e ñ a l a r l a s 
orí ntaciones ó derroteros que me pro­
pongo segu ir en <P\ d e s e m p e ñ o del alto 
cargo con que me h a h o n r a d o l a con­
fia tiza del honorable s e ñ o r P r e s i d e n t e 
¿ la R e p ú b l i c a . 

Me ha interesado 
cirpa y me atrae , c 

eClUCaciírn. tcimo, ií 
colectiva. A m: ju ic io 
¡mas importan t :• .y _ne 1 
momento, es la p o l í t i c a 
elementos ó factores pe 

•lo reposo 
idea, den-

cuale.s i n f l u y e n l a 
)sas, lo posi t ivo de los 
ir ias y menos dec i s ivas 

me preo-
a f u n d a -

respet' 

« u e h 

liVisÍG 
a p as i o 
l l b i l i t í 
•menta 
que e> 
u n i ó n 
lacionf 

miento, de pi 
cnhi^ todo ñi 

piar 
rl -l T 

•cmi; y sus 
3Sos son el 

s i d e r a c i ó n m u t u a , l a 
e todos los e lementos 
jés tro pueb lo ; que las 
ios. y las cont i endas de 
enc ia personal , impo­

de l a e d u c a c i ó n ele-
.eiblo, en c u a l t i enen 
0 base inexcusable , l a 
no de los afectos y re-
o n í a . s ó l o i n t e r r u m p i -
1 des interesado anhelo 
e i c t ea íe s de m e j o r a -
eso. de c u l t u r a , de paz , 
z y de orden i n a l t e r a -
nto del procedimiento , 
n a l i d a d : u n a p a r a to-
n ó n de n u e s t r a n a t r i a . 
3co g u e r r e r a s , aque l las 
os a ñ o s no hatn hecho 

nvuls iones , el 
i|i¿ de las a r m a s , n i el to­
lo c l a r í n , son aque l las en 
s e s tudiar , con m á s v e n í a -
rollo f i rme , seguro , e.iem-
d n . c a e i ó n . S e h a n ocupado 

de sus i n d u s t r i a s , se h a n i 
las a c t i v i d a d e s del t r a b a -

rapio m a g n í f i c o de l a s con-1 
iboriosid-ad y a fanes popu-
tfiero á n a c i o n a l i d a d e s co­

c ó n i n t e r n a 

e n 

Sóna 
íenee: 
da n n 
tro oí 

o; obtener las mejores f rutos 
uezas n a t u r a l e s , t i enen u n a v i -

)az. de t r a h a j o , cuyos frutos 
.son l a s in r i v a l competen-

s productos e n los mercados 

l egar de nuestro pasado, de 
b e r ó i c a s luohas por la inde-
: p a t r i a , conf iando á la his-
glorias que á la h i s t o r i a per-
reo que es h o r a y a de que to­
sí e d u c a c i ó n , de que todo nues-
.-zo y el i d e a l que i n c u l q u e ­

mos en nuestros j ó v e n e s , sea codueen-
te á d i r i g i r s u esfuerzo de s u e r t e que 
toda su v o l u n t a d , toda s u e n e r g í a , s u 
a c t i v i d a d toda, se e n c a m i n e n á la con­
q u i s t a de nues tro feraz y hermoso sue­
lo p a r a la a igr ic i i l tura é i n d u s t r i a s que 
d - e l las so d e r i v a n : á s a c a r v e n t a j a s 
y r iquezas de nues tra a d m i r a d a y co-
d ic iah le s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a , pronto 
a l frente del c a n a l que u n i r á das m u n ­
dos, de l a n z a r h a c i a las costas por el 
f e r r o c a r r r i l y las carre teras , cuyo ner­
v io p r i n c i p a l e s t á trazado, p a r a que los 
recegan embarcac iones de todas las 
b a n d e r a s , en nues tros c ó m o d a s y a b r i ­
gados puertos los cr is ta les , m á s val io­
sos que el d i a m a n t e , de nues tros a z ú ­
cares , l a s hojas de nues tro tabaco, las 
f ibras del r a m í é , d e l yute , d êl hene­
q u é n , trozos de nues tras m a d e r a s , nues­
t ras f r u t a s y las b a r r a s de nuas tros 
meta les : formemos en n u e s t r a s escue­
las «él e j é c i t o de t r a b a j a d o r e s , hagamos 
de los n i ñ o s y m u j e r e s manos h á b i l e s , 
ú t i l e s p a r a l a h e r r a m i e n t a que p r o d u ­
ce v i d a y no muerte , y entonces la es­
c u e l a s e r á el factor m á s poderoso de 
n u e s t r a e d u c a c i ó n nac iona l , que no h a 
de ser c l á s i c a , l i t e r a r i a , n i teor izante , 
s ino en s u m a n i f e s t a c i ó n r e l a t i v a y con 
su p r o p o r c i ó n conveniente a l mante ­
n i m i e n t o de n u e s t r a c u l t u r a , pues debe 
ser ú t i l , s i n pecar de u t i l i t a r i s t a ; p r á c ­
t i ca , s i n ser a v a r a , e g o í s t a , n i menos 
j u d a i c a . 

S i se c o m p a r a el ¡es tado de n u e s t r a 
e d u c a c i ó n , en la ú l t i m a d é c a d a , de 
1899 á 1909, con la d é c a d a an ter ior , 
sus elementos y "factores (le progreso 
c o n t r a s t a n ipor modo notahle . N u e s t r a 
escuela h a e n t r a d o f r a n c a y resue l ta ­
mente por las v í a s que le t r a z a n las ex­
p e r i e n c i a s m o d e r n a s : l l e n a e s t á de l es­
p í r i t u del siglo X X . T e n e m o s 2,176 ca­
sas escue las con 3,658 au las y 3.794 
maestros sin i n c l u i r los de e n s e ñ a n z a s 
especiales. D e m a n e r a que tenemos u n 
p o d e r o s í s i m o e lemento p a r a e s p a r c i r l a 
c u l t u r a , p a r a s e m b r a r la buena c imien­
te ; el E s t a d o acude con l a r g u e z a y ge­
neros idad , convenc ido de la i n m - n s a 
i m p o r t a n c i a de esta a t e n c i ó n , á l a obra 
eiseolar. C o m p a r a d , l ibros, m a t e r i a l , 
mobi l i ar io , a lo jamiento , y "ann la mis ­
ma paga ó sa lar io del maes tro y s u 
p u n t u a l i d a d en el cobro, con lo ante­
r i o r , y entonces no h a b r á mot ivo p a r a 
desmayos ni desal ientos, porque lo que 
pudimos "hacer y r e a l i z a r en m á s d i f í ­
ci les c i r c u n s t a n c i a s por n u e s t r a i n f a n ­
c i a y j u v e n t u d estamos en e l deber de 
hacer lo a h o r a con mejores e m p e ñ o s , 
m á s re l ig ios idad y h o n r a d e z , p a r a v i ­
g o r i z a r y m a n t e n e r nuestra, .propia 
p e r s o n a l i d a d , que como ente soc ia l tie­
ne vo luntad , in te l igeuc ia y sent imien­
tos dignos de s u m a y o r y m á s a l t a ex­
p r e s i ó n . •Si antes nuestro esfuerzo co­
lect ivo f u é l a b o r a r , y l a b o r a r , por obte­
n e r v i d a l i h r e , n a c i o n a l i d a d p r o p i a , 
hoy debemos l a b o r a r para c o n s e r v a r l a , 
l a b o r a r por d ign i f i car la , .ya que l a he­
mos obtenido con l a g l o r i a y e l m a r t i ­
r io , con l a heroic i l a d y el saciri f ic io de 
nues tros h é r o e s y l a c o n d u c t a h o n r a d a 
y leal de un puehlo noble. E s e legado 
sacros-auto, eso que oonstituy-e el por­
v e n i r de nuestros h i jos , tío nos pertene­
ce, no es s ó l o p r o p k d & d n u e s t r a , dehe-
mos p r o p e n d e r á conservar lo con e l v i ­
gor y las v i r t u d e s de n u e s t r a r a z a , ele 
nues tro id ioma, de n u e s t r a r e l i g i ó n c i ­
v i l i z a d o r a , i n s u s t i t u i b l e por n i n g u n a 
f r í a m o r a l de c i e n t í f i c a s e s ter i l idades , 
l a h e r m o s a r e l i g i ó n c r i s t i a n a , que i n c u l ­
caron en nues tro c o r a z ó n con rezo u n i ­
do á nues tros p r i m e r o s bal buceos nues­
tros p a d r e s n a t u r a l m e n t e ve/nerables. 

No t razo , no puedo t r a z a r u n c e ñ i d o 
p r o g r a m a • s e ñ a l o t a n solo derroteros , 
g u í a s , p r o p ó s i t o s generales , por los c u a ­
les e n c a m i n a r é mis consejos, h i j o s de 
m i c o n v i c c i ó n y de m i conc ienc ia . 

P e r o acaso se deseen not ic ias ó in - j 
formac iones m á s concretas , y paso tam-1 
h i é n á h a c e r l a s en ^ q u e í l b que, de mo-1 
m e n t ó , entre las ateneinnes del d e s p a - j 
cho, so l ic i tado por m ú l t i p l e s y u r g e n ­
tes asuntas , tenga la suerte de que se 
me o c u r r a n p a r a c u m p l i r e l e n c a r g ó de l j 
Dtario. 

Rec ien temente he aconsejado la sus-1 
•pens ión de las p r ó x i m a s e lecciones de 
las J u n t e s de E d u c a c i ó u , porque ha­
l l á n d o n o s en plena f aen a de n u e s t r a 
p r o d u c c i ó n a z u c a r e r a , y recientes otras 
elecciones, e j e m p l a r m e n t e p a c í f i c a s , no 
creo p r u d e n t e n i d iscreto d a r l a o c a s i ó n 
de operaciones que h a n ofrecido -antes] 
c ierto . c a r á c t e r 'perturbador . C r e o que 
es m á s conveniente , y lo pref iero , que 
las mismas J i m i a s de E d u c a c i ó n , orga­
nismos p o p u l a r s, eficaces, colaborado­
ras en esta c o m p l e j a tarea de e d u c a r á 
n u e s t r a n i ñ o * , se v a y a n reorgan izando 
por s í mismas , con las f a c u l t a d e s que 
les da l a ley, dando de a l t a y a . con l a 
m e j o r nota en s u favor , á los cansados 
y r - n d i d o s . á los ind i ferentes y poco 
atentos á s u m i s i ó n , esto d é una m a -

excepciones comunes á todos estos casos, 
preciso es f o r m a r , h a c e r maestros . Y 
yo conozco rauthos maestros buenos, 
abnegados , que se dan c u e n t a exac ta de 
todas l a s responsabi l idades' y deberes 
de s u h u m a n i t a r i a p r o f e s i ó n , , y estoy 
l i r i n e m e n t e convencido de que el las me 
a y u d a r a n á e d u c a r á nuestros n i ñ o s , á 
in f lu i r en los elvineutos sociales que so­
bre el los t a m b i é n á s u vez in f luyen y 
pesan, porque sa'ben que l a t a r e a me­
nor , a u n q u e mánS v i s ib le del maestro 
esta 'on el a u l a ; l a que no se v é , n i se 
a p r e c i a , y s in embargo es l a m á s deci­
s iva , es la (pie e s t á f u e r a de l a u l a , ha ­
ciendo que se despierte el i n t e r é s gene­
r a l en l a c o m p l e j í s i m a o b r a de l a en-
s e n a r í z a . Y todo esto s i n d a r u n paso 
a t r á s , s in perder el l u g a r conque ele­
va el p l a n de estudios v igente la ca­
r r e r a del maestro, d á n d o l e u n t í t u l o 
que lo l leva a l lado del m é d i c o . . d e l le­
trado, del f i l ó s o f o , del l i t era to y f a r ­
m a c é u t i c o ; y . en una p a l a b r a , á la m á s 
alta c o n s a g r a c i ó n de los estudios en 

negaciones gloriosas y Abrillantes s a c n -

I f icios 
I A los d i rec tores de esta c o l e c t i v i d a d 

— y me hace re f l ex ionar g r a n d e m e n t e 
¡ la "p^te de r e s p o n s a b i l i d a d que me ko-

e a — a l G o b i e r n o cumple c o n d u c i r k pol­
los mejores y m á s firmes senderos , por 
l a paz . por l a u n i ó n , por l a c o n c o r d i a 
de s u s elementos, por e l a m o r s a n t o de 
sus n i ñ o s á s u t i e r r a , á s u suelo, á l a 

j c a u s a de s u per fecc ionamiento f í s i c o y 
m o r a l , por el respeto y el apoyo al 

i maestro, vn u n a p a l a b r a , por e l c u m ­
p l imiento honrado de a q u e l l a l e v a n t a ­
d a frase con que r e s p o n d i ó á los a l t í s i ­
mos sent imientos de s u generoso cora­
z ó n de a p ó s t o l , el m á r t i r de n u e s t r a l i ­
bertad, " h a c e r , f o r m a r u n a r e p ú b l i c a 
cord ia l y p a r a t o d o s . " p a r a g r a n d e s y 
píMIueños, e n r i q u e c i d a s y pro le tar ios , 
fuer tes y d é b i l e s , propios y e x t r a ñ a s , 
que es á mi ver l a m á s e locuente y l a c ó ­
n i c a e x p r e s i ó n de los f ines á que debe 
tender u n a e f i caz y p r o g r e s i v a educa­
c i ó n n a c i o n a l . 

ramón M E Z A . 
i t imulador de lad 

ida, h 

l a 
leu 

; de 

ñ e r a p a u l a t i n a , me; 
c i ó y á conc ienc ia . 

Y o espero que estos orcan i sn i ' 
p e r s u a d a n del p r i n c i p a l pape l que 
ben d e s e m p e ñ a r , de s u honroso li 
en l a d i r e c c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n c 
escue la c u b a n a , p a r a que nos a y i 
en l a p a t r i ó t i c a t a r e a de levanta 
á n i m o del maestro, de "brindarle ai 
3' ca lor , de respetar lo en s u pues 
p r o p o r c i o n a r l e las s e g u r i d a d e s de 
no s e r á , en m a n e r a a l g u n a molest 
m i e n t r a s c u m p l a con sus d e b e n 
e legir lo , sobre todo esto, de elegirlo, 
a tend iendo s ó l o y '• x c l s i v a m m t e á sus 
apt i tudes , á s u v o c a c i ó n , c o m l u c í a y l 
comportamiento moral en el grado so- j 
c i a l . g r a n d e ó p e q u e ñ o , rico ó pobre, 
u r b a n o ó r u r a l , en que v i v a , porque s u j 
v i d a ha de s r , necesar iamente , e jem­
p l a r . L o s padres de f a m i l i a deben s e r l 
miembros pre fer idos de l a s J u n t a s de 
E d u c a c i ó n y no deben d e s o í r el conse­
jo , in s t in t ivamente seguro de la esposa, 
de la m a d r e de sus h i jo s , p a r a e legir el 
hombre en quien v a n á conf iar la del i ­
c a d í s i m a tarea de c o n t i n u a r moldean­
do el c o r a z ó n , los sent imientos á la p a r 
que la vo luntad y e l cerebro de s u s 
descendientes . E l p o r v e n i r de C u b a y 
de s u s n i ñ o s e s t á en las manos do sus i 
maestros , como lo estuvo, en é p o c a s de 
terr ib le cr i s i s , p a r a l a n a c i ó n p r u ­
s i a n a . 

H a r é cuanto e s t é de m i parte p a r a 
a y u d a r al maestro en s u noble m i s i ó n . 
.Medio p r á c t i c o s e r á h a c e r m á s fre ­
cuente y n u t r i d a l a i n s p e c c i ó n p e d a g ó ­
g ica e n c o m e n d a d a por la l ey á S u p e r i n ­
tendentes é Inspec tores . 'Se me in for ­
m a que existen a u l a s que fueron v i ­
s i tadas por el inspec tor u n a so la vez. ó 
n i n g u n a , desde que en 1899 se f u n d a ­
r o n . Y esto no debe c o r r í i n u a r del mis ­
mo m o d o ; hay def ic ienc ias en este ser­
v i c io que deben ev i tarse en lo suces ivo : 
es c u e s t i ó n v i t a l p a r a el magis ter io . 
L a S e c r e t a r í a p r o c u r a r á que no sean 
e s t é r i l e s los es fuerzos de los inspectores 
en s u s informes, los cuales s e r á n e x a m i ­
n a d o s ; y . ¡en lodo lo pasible , a tend idas 
s u s observaciones . 

D e s d e el punto de v i s ta e c o n ó m i c o , 
estoy convenc ido de que e l presupuesto 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , es por el mo-
m-nto s u f i c i e n t e ; es m á s , generoso; 
p r o c u r a r é no t r a s p a s a r sus l í m i t e s , s i ­
no e m p l e a r m á s adecuadamente sus re­
cursos. 

E l honorab le s e ñ o r P r e s i d e n t e h a 
ofrecido, en s u p r o g r a m a de gobierno, 
c r e a r E s c u d a s N o r m a l e s ; y m i m á s fir­
me p r o p ó s i t o , s e r á s e c u n d a r en este 
punto s u ilustrado1 e m p e ñ o , porque 
creo, que con las honrosas sa lvedades y 

"rnas u m v 

No me p r e o c u p a por a h o r a , e l proble­
ma de la as i s tenc ia e sco lar ; s é que te­
n iendo 'buenos maestros e l las h a r á n de 

mi ta escuela l u g a r sugescivo y at 
que a él v a y a , por su p r o p i a v o l u n t a d , 
por sus p i é s . el n i ñ o , s in que e! E s t a d o 
tenga que p a g a r , p a r a é s t o , v ig i lantes 
especia l fs . n i menos d i s t r a i g a de sus 
m a s importantes atenciones a l cuerpo 
de p o l i c í a . E l padre , el anc iauo . el i n ­
d u s t r i a l , el joven cuito, el empleado, el 
p o l i c í a misino, deben sent i r se orgul lo­
sos al v e r n u t r i d a l a escuela de s u h a ­
m o ó pueblo. Y fichen s e n t i X t r i s t e z a . 
cuando no remord imiento , s i ven al n i ­
ñ o en la calle e 

ven 
u h o r a s y d í a s de 
o mues tras de la 

or. 

cac ia de la e d u c a c i ó 
ga tan c u i d a d o s a m 
de todos, en la escu 
el menos resnonsab 

e el E s t a d o pa­
c ó n el d inero 

E n estos casos, 
í e l maestro de 

of ic io; los m á s responsables somos to­
dos los d e m á s , que nos i m a g i n a m o s al 
maestro con los recursos v ig i l adores de 
un A r g o s y los m<úl t ip les medios de 
p r e n s i ó n del gigante. B r i a r e o . 

L a norma de conducta que ante sus 
d i s c í p u l o s observen sus maestros , s e r á 
p a r a ellos* s i e m p r e u n v i v o y pene­
trante r e f l e j o : y maestros debemos sen­
t irnos y cons iderarnos todos, y a que en 
pura rea l idad i n c o n s c i e n t n n e n t e lo so­
mos e n las ideas y sent imientos de nues­
tros n i ñ o s . No me c a n s a r é de repet ir lo , 
ellos nos i m i t a n en n u e s t r a a c t i v i d a d ó 
en n u e s t r a pereza , en n u e s t r a s c a l m a s ó 
en n u e s t r a s v io lenc ias , en n u e s t r o amor, 
r e s p e t i n m u t u o y d i g n a c o n s i d e r a c i ó n 
como en n u e s t r a s d i v i s i o n e s y l a m e n t a ­
bles r e n c i l l a s : el los son nues tros h i j o s , 
y los padres , p r i n c i p a l m e n t e los padres , 
son los que dan fisonomía, c a r á c t e r y 
pasiones á sus h i j o s . No h a y q ú e a r r o ­
j a r esta c u l p a del lado del e x t r a ñ o : el 
p r i m e r o y m á s in f luente m a e s t r o de s u 
hi jo , es s u progeni tor . V e r d a d e s f u n ­
damentales , q u i z á vu lgares , p o r lo m a ­
noseadas y repet idas , pero cuyo re­
cuerdo es s i e m p r e oportuno v f r u c t í ­
fero. 

Observo que me ext iendo m u c h o I k -
yado por las p r o p i a s comple j idades de 
un problema y lo vasto de u n a m a t e r i a 
vn que he actuado d u r a n t e m i s de ve in ­
t ic inco a ñ o s de mi v i d a . 

E n re sumen , tengo fe. inmensa fe. en 
nues tro p o r v e n i r , en la inf luenc ia d i ­
recta en é l de n u e s t r a e d u c a c i ó n nacio­
nal si s u d i r e c c i ó n v a bien s e c u n d a d a . 
N u e s t r o pueblo es d ó c i l , t r a b a j a d o r , 
l leno de nobles sent imientos , t iene ten­
denc ias progres ivas , amor, noble a m o r á 
s u i n d e p e n d e n c i a por la cua l h a l l ena­
do las p á g i n a s de s u h i s t o r i a c o n ab-

A f í r m a El ImparciaL d e l C a m a -
g4ey. que l a su-per-miende-nfa a m e r i ­

cana de hospita les de aquel t é r m i n o en 

los a ñ o s que l leva de s e r v i c i o h a hecho 

una f r y t u n i t a de l i c io sa ; y se l a m e n t a 

del procedimiento has ta l a f e c h a obser­

vado, d é n o m b r a r p a r a esos' cargos á 

sabias a m e r i c a n a s . 

No es e l p r i m e r o el colega que se 

fijó en el punt i l l o y que quiso a r r i ­

marle l a p u n t i l l a ; parece que y a empe­

zamos á c a n s a m o s de la santa protec­

c i ó n de esos s e ñ o r e s que nos q u i e r e n 

con e l a l m a porque h a c e n á costa nues­

t r a unos buenos capi ta les , y a h o r a vie­

ne e l p r o t e s t a r c o n t r a s u f i l a n t r o p í a , 

contra, s u d e s i n t e r é s . Y a l iemos a p r e n ­

dido u n poco de s u i n m e n s a c i e n c i a i n ­

fusa , y si estamos de s u ciencia, h a s t a 

l a nuez , estamos de s u d e s i n t e r é s h a s t a 

los pelas . 

A n t e s , e r a l a m o d a lo da a l lá : u s ó s e 

a l l á al r a p a r s e los bigotes, y el s e m e j a r ­

se á los c ó m i c o s , los toreros y las c u r a s : 

y unos cuantos se r a s p a r o n los bigotes. 

U s ó s e e l quedarse bobo dela;nte de u n a s 

c a r r o z a s i n v e r n a l e s : y t r a y é r o n n o s ca­

rrozas inverna le s . U s ó s e a l l á . . . A l l á se 

usa todo; y de todo tenemos por a q u í , 

inc luso las svrper... ¡esas, co locadas por 

a m a ñ o s de p o l í t i c o s decentes, á quienes 

no i m p o r t a u n pito l a h u m i l l a c i ó n dtí 

la m u j e r c u b a n a . 

P o r algo E l Jm.paraki'l se expresa 

a s í : 

" . . .es demas iado triste , es bochornoso, 
que teniendo 'Cuba, h i j a s que habien­
do e s t u d i a d o e sa carrera , h a n obtenido 
s u correspond ien te grado , se v e a n va^ 
cantes por s e r ocupados esos puestos, 
Que en •conciencia Ikes c o r r e s p o n d e n , por 
h i j a s d e l a A m e r k í a del Nor te , t a l vez 
con menos a c t i t u d e s . . . " 

L o de l a s act i tudes es lo menos : 

h a s t a a h o r a , lo que menos impor taba 

eran las a c t i t u d e s : con t a l que h u b i e r a 

i n f l u e n c i a , y a los p a p a s . . . p o l í t i c o s 

cubanos se e n c a r g a r í a n de a r r e g l a r l o 

todo. «. 

E s o . hasta ahora , d e c i m o s : desde 

a h o r a en ade lante no o c u r r i r á n esas 

a n o m a l í a s : no se v e r á á las c u b a n a s 

que e s t u d i a r o n t a l c a r r e r a cosiendo en 

u n c u c h i t r i l , m i e n t r a s l a s a m e r i c a n a s 

se entre t ienen en h a c e r f o r t u n i t a s de l i ­
ciosas. 

M a l a e r a " a n t a ñ o " l a s i t u a c i ó n de 

las S u p e r i n t e n d e n t e s c u b a n a s ; pero 

cu idado que l a de los maestros no t e n í a 

que e n v i d i a r . E l l o s e r a n — c o m o hoy—• 

l a m a r de cosas: los mentores de m í e s -

i r a j u v e n t u d ; los soles de nues t ros c h i ­

cos; los forma dores del c a r á c t e r n a c i o ­

n a l L a m a r d e c o s a s . ' Y p o r q u e im i ­
to e r a n , so g a n a b a n u n sue ldo m i s e r a ­

ble y vergonzoso, como el de u n b a r r e n » 

dero p ú b l i c o ; y c u a n d o c a í a n enffer-

mos, se les r e d u c í a ese sue ldo á l a m i ­

t a d , p a r a que se m u r i e r a n c u a n t o a n ­

tes ; y se les obl igaba á e x a m i n a r s e co­

mo s i f u e r a n pipiólos d e s p u é s de l l e v a r 

los pobres u n a v i d a d e d i c a d a á l a en ­

s e ñ a n z a ; y ¡ a y i que v iene lo m e j o r : e n 

cuanto el nen i to isu, que casi s i c m p r « 

e r a U n á n g e l i n m a c u l a d o , les a c u s a b a 

de haber le dado u n c o s c o r r ó n ¡ z a s ! ex­

ped iente . . . . ' 

E n fin, que era u n a g a n g a el s e r 

m a e s t r o : no se h & c í a n l a s a l u d i d a s for­

t u n i t a s del iciosas, pero a p r e n d í a n loa 

h e m b r a s á ser m á r t i r e s ; y el m a r t i r i o , 

da l a g lor ia , d e s p u é s ' de asta v i d a pe­

r r a . — L o m a l o es que todos somos algo 

desmontentadizos, y los .maestros pasa­

b a n las de C a í n soportando tan r u d a si« 

t u a c i ó n , y l a s pasan t o d a v í a . . . 

A r e m e d i a r l a s en algo sale hoy E l 

Correo de 3íai(tnzas: 

" S o n tantas las i m p r o c e d e n c i a s que 
d e j a n s e n t i r s u a b r u i í i a d o r a p e s a d u m ­
bre sobre esa s u f r i d a i n s t i t u c i ó n , y s o n 
t a n t a s las remoras y cor tap i sas que á sy. 
conveniente m a r c h a se oponen, que e l 
maes tro de escuela h o y es el ú l t i m o de 
los c i u d a d a n o s : de tal modo s é cerce ­
n a n sus derechos, y de. t a l modo se le 
e n c i e r r a dentro del estrecho c í r c u l o de 
la f o r m a que ahoga y del i n v a r i a b l e i t i ­
n e r a r i o cpie m a t a todos los entus iasmos 
y a n u l a todas l a s i n i c i a t i v a s , p o r peda­
g ó g i c a s que .sean . . . " 

A l lado del colega nos ponemos: y s i 

a l t r a t a r e l a s u n t o nos hemos r e f e r i d o 

á lo pasado, es que •esperamos que aho­

r a , con l a n u e v a s i t u a c i ó n , cambie l a 

s i t u a c i ó n de los maestros , y se les d é 

el l u g a r que l e s corresponde . 

P o r Remedios , s e g ú n c u e n t a La Ka-

zón, l a cosa e s t á que e c h a c h i s p a s . . . 

E l a l c a l d e no d iz p í o , a ú n c u a n d o P í o 

se l l a m a , y los edites n o asisten á laa 

sesiones, porque todos se e n f e r m a n á 

la vez, c u a n d o l a s e s i ó n se a n u n c i a ; 

¡ T i e n e n r a b i a ! 

A p u n t a m o s l a not i c ia , y cojemos La 

Corre spondewia de. C i e n fuegos: esta 

y a no echa chispas , pero quema, y con 

m á s r a z ó n epie un santo. H a b l a de un. 

t a l M r . tPage. a m e r i c a n o é l . que f i g u r a 

al f r e n t e de las obras del H a n a b a n i l l a 

é l . y que cobra del E s t a d o c u b a n í s i m o 

4.500 p e s o s . . . é l . Y T<a Corresponden' 
cía e scr ibe a s í : 

" L o grave p a r a el p a í s , lo que i m ­
p o r t a por las posibles consecuenc ias , es 
l a í n t i m a a m i s t a d en tre M r . R e d l y y 
M r . P a g e . r epresen tando , como r e p r e - . 
sen t a n . interesvs a n t o g ó n i c o s ; s i endo , 
como son. p a i s a n o s ; teniendo, como tie­
nen todos los a m e r i c a n a s , u n concepto 
de s u p e r i o r i d a d sobre n u e s t r a r a z a y 
en p a r t i c u l a r sobre C u b a . L o g r a v í s i m o 

F U N D A B A E K 1 8 7 6 . 

E s ! a J o y e r í a p r e d i l e c t a d e l a s f a m i l i a s . 

S i e m p r e l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s . 

T e l é f o n o 1 , 1 1 4 . M I G I A " , S A R i R A F A E L 1 2 , 
7 , C. 349 26-26B 

iiiayHiiw1»aatmi«iiJti.M«»«a«*iiMi imuimam 

E C O N O M I A E N O B R A S D E C O N C R E T O 

" E S F O R Z A D O T E I A N G Ü L A K " D E A L A M B R E D E A O E R O 
aumenta l a fuerza de l concre to y r e b a j a e l costo total de la obra. 

P í e l a s e c a t a l o g : © e n E s p a ñ o l , d e t a m a ñ o s , t a b l a s j p r e c i o s . 
Muestro ingen iero C o n s u l t o r d a r á in formes sobre todo proyecto , g r a t i s . 

C , B . S t e v e u s & C o . , O f i c i o s 19, H A B A N A . 
C . 488 1 F . 

C u r a mientras 
Ud. duerme 

ESTABLECIDA EN 1879 
E s uij« medicina vaporizada, de extraordinaria: 

potencias curativas para la 

T o s F e r m a ó T o s d e P e r r o , C T u p s 

C o n s t i p a d o , C a t a r r o s y 

C r Ó í X Í € < & en les viejos y en los jóvenes . 

| RESGUARDA SU CASA DE LAS ENFERMEDADES CONTAGIOSAS 

1* I>e venta en iodos t/is Boiir.&s y por 

\ V A P O - C R E S O L E N E C O f ^ P A N Y , W E W Y O R K 

Por solo 20 cts. 
para introduci-
pront a m e n t é 
nuestro c a t á l o ­
go de j o y e r í a de 
ixioda, le enviar 
remos esta her­
ir, osa ernz de se­
ñora, de oro de 
tá kilates, con 
una cadena do 
14 kilktes de 22 
pulgadas de lar-
!?o, por sólo UO 
cts. .Manden gi­
ro postal ó mo­
neda americana 
ií Sbelby Jewle-
rv Co., Covisg-
í o n , K T . U. S .Á. 

E n l a e n í e r m e d a e l y e n l a p r i ­

s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 

e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e ­

n a l a c e r v e z a . N i n í r u n a c o m o l a 

d e L A T R O P I C A L . . 

L a C u r a c i ó n d e í D r . S c h a n i a n D 

E l reconocimiento es r a 
ro en nuestros días y, sin 
o-mbargo, millares y mi­
llares de cartas de agra­
decimiento s o n diaria­
mente enviadas por lo» 
más eminentes médicos a l 
famoso sabio, Sr. JRAVTC-
N E T . por su tratamiento 
á "fe BACIT.INA. 

Monchamp (Vendée . ) 
Sr. Ravenet, 
"He probado su Bacil ina en numerosas 

"afecciones de origen bacTlario y me ha s l -
"do siempre de un precioso aOkilio. 

"Sírvase enviarme 15 cajas para continuar 
"mis maravillosas curaciones." 

Firmado: Dr. Schamann. 
L a B A C I L I N A R A V E N K T ha salvado 4 

millaes de eufermos desesperados, alivia y 
cura: To-, Asma. Catarro, Opresión, Ane­
mia. Bronquitis aguda ó crónica. Debilidad 
Dolores de garganta. Fiebre. Sudores Kx-
pectoración de sangre y Tuberculosis' 

Depós i tos y venta en la Habana: Drogue­
ría Sarrá: Dr. Manuel Johnson y en todas 
las buenas farmacias 
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P A U L F E V A L 

i i b m i s m\ 
tofitart le ^ C a s t i l l o MaMito") 

V E R S I O N C A S T E L L A N A 

risd ela Publicada por la casa edito-
df. vi ,Saturnino Calleja Fernandez, 
«n n <lr,ld' se encuentra de venta 

la Moderna Poesía, Obispo 13& 

<Coatlafla) 

• U tendera d i s f r a z a d a de baronesa 
daeh ' y VolvÍÓ l a 0SPalda-
junto ' ^ r i eri afllle^ c o m e n t o p a s a b a 
, ^ e l la , se v o l v i ó con v i v e z a al o i r 

hombre de B a t a i l l e u r 1 a t a n d e r a 

ios L ^V0n p e r m a n e c í a i n m ó v i l , f i -
W i0;]0S sobrR la P u e r t a p o r donde 

^ a desaparecido. 

P e Í m ^ C ' a p 6 - 1 a q ü e l l a c i r c u n s t a n c i a á l a 
^ P ^ c i a de l a f a v o r i t a : s i n saber 

E ' T ^ « ^ o s u t u r b a c i ó n . 
^ de ^ - R a e h , p o r e l c o n t r a -
V i d o t ? ^ 0 ' 1 efect0 ^ h a b í a pro -
lamente n i m b r e ' e n t x ó ^ n y t r a n q u i -
entiv» i í3a^a de i u e s o v c o l o c ó 
tüll \ brazos de s u s i l l ó n s u redor i 

• í -0rn!oseado con 1t 
e diablos le ha c o n d u c i d o ? 

— p r e g u n t ó M i r e l i m e a l a u t o r de vau-
devilles. 

F i c e l l e s e ñ a l ó con el dedo e l confeso­
nar io . 

— ] D i a b l o ! — i n u r r a u r ó M i r c l u n e — 
i M a g n í f i c a i d e a ! ¡ O h ; s i y o s u p i e r a 
á q u i é n pertenece esa m a n o b l a n c a que 
a t r a v i e s a de c u a n d o en c u a n d o ese v e n ­
tan i l lo , d a m c u a l q u i e r c o s a ! / . S e r á de 
l a M a r q u e s a . ? . . . ¿ S e r á de l a conde­
s a ? . . . ¿ S e r á ? . . . 

— i Q u é escena tan b r i l l a n t e se re­
p r e s e n t a r á a h í d e n t r o ! — p r o r r u m p i ó 
F i c e l l e . — E s u n a desgrac ia que no po­
damos c o n d u c i r a l teatro esc confeso­
n a r i o 

Na-da m á s se d i j o . 
V o l v i ó á r e i n a r el s i lencio a l r e d e d o r 

de la mesa . M a r c h a b a el j u e g o : l a d is ­
t r a c c i ó n h a b í a dado f i n . 

E l b a r ó n de R o d a c h , c a n s a d o de con­
t e m p l a r l a p u e r t a por donde h a b í a de­
s a p a r e c i d o M a d . B a t a i l l e u r , v o l v i ó s e 
h a c i a M a d . de L a u r e n s , y le b e s ó l a m a ­
no con grave c o r t e s a n í a . L e j o s es taba 
de haberse c a l r a a í t o l a a g i t a c i ó n de l a 
f a v o r i t a : f r u n e i ó t r o n s e s u s c e j a s ; u n 
e n c e n d i d o r u b o r se e x t e n d i ó por s u 
frente . 

A q u e l l a t u r b a c i ó n , iraposible de d i ­
s i m u l a r , c o n t r a s t a b a notablemente c o n 
la s e r e n i d a d t r a n q u i l a que b r i l l a b a en 
el hermoso rostro de M . de. R o d a c h . 

— C r e o eme no me e8perabaisJ her­

mosa m í a — d i j o el b a r ó n i n c o r p o r á n d o ­
se. 

L o s ojos de S a r a se i n c l i n a r o n y per ­
m a n e c i ó s in r e s p o n d e r por espacio de 
dos segundos. 

— j A l b e r t ! . . . ¡ A l b e r t ! •— t n u r m u r ó 
a l f in con voz q u e d e n u n c i a b a s u t u r ­
b a c i ó n ; — sois el hombre m á s e x t r a ­
ñ o que he conoc ido! Q u i é n os ha con­
d u c i d o a q u í ? ¿ G o m o h a b é i s podido 
e n t r a r ? ¿ E s á m í á qu ien deseabais 
v e r ? 

E l b a r ó n se s o n r i ó f r iaraente . 
• — M u c h a s p r e g u n t a s me h a c é i s á un 
t iempo, s e ñ o r a — r e p l i c ó : — o s contesta­
ré o r d e n a n d o m i s respuestas . L o que 
a q u í me ha conduc ido , h a sido u n poco 
de c a s u a l i d a d , y u n rancho de deseo. 
Hr» entrado t i t u l á n d o m e amigo de M . 
de N a v a r i n y pronunc iamdo el respeta­
ble n o m b r e de l a baronesa de S a i n t -
Roch. 

S a r a p a l i d e c í a a l e scuchar le . 
E l b a r ó n p r o s i g u i ó : 

— E n c u a n t o á l a t ercera p r e g u n t a 
¿ p o d é i s d u d a r que he ven ido por v o s ? 

E l b a r ó n se d e t u v o ; m a s a l mis ­
mo t i e m p o p r o s i g u i ó , m e z c l a n d o á s u 
grave'ded u n t inte impercept ib l e de 
i r o n í a . J 

- T a l vez he venido t a m b i é n con u n 
doble objeto. 

— ¿ Y c u á l es ese segundo o b j e t o ? — 

p r e g u n t ó l a j u d í a p r o c u r a n d o son­
r e í r s e . 

— E s o es u n s e c r e t o — r e s p o n d i ó el 
b a r ó n . 

j A l z ó s u m i r a d a M a d . de L a u r e n s , 
como s i h u b i e r a quer ido leer el pensa­
miento d e l b a r ó n e n s u s ojos . 

Perro los ojos de l b a r ó n de R o d a c h , 
br i l l an te s y expres ivos , a p a r e c í a n en-

I toncos semejantes á u n espejo s i n azo-

• G e n e r a l m e n t e , era S a r a u n a g r a n ac-
' t r i z : pero ¿ q u é p a p e l d e b e r í a r e p r e -
i s en tar en a q u e l a o c a s i ó n ? N o c o m p r e n ­

d í a el pensamiento í n t i m o de R o d a c h ; 
• i gnoraba t a m b i é n s i era. s u amigo ó s u 

j No h a b í a temido j a m á s n i n g ú n pe l i ­
gro en aque l la p a r t e : por eso no h a b í a 

I previsto el remedio . H a b í a amado á 
! Albert ; h a b í a s e e n c e n d i d o ; q u i z á s s ó ­

lo p o r a lgunos d í a s , e l d é b i l fuego de 
s u e x t i n g u i d o c a p r i c h o , c o n tanto m á s 
motivo, cuanto que. a q u e l c a p r i c h o se le 
p r e s e n t a b a bajo un aspecto nuevo . 

H a b í a conocido á R o d a c h v ivo , a t u r ­
dido y fogoso e n pala.bras y acc iones ; 
a h o r a le h a l l a b a g r a v e y f r í o . 

A q u e l l o e r a u n a m á s c a r a , s in d u ­
d a ; mas p a r a u n hombre de s e m e j a n ­
te c a r á c t e r , es m u y p e s a d a de l l e v a r 
u n a m á s c a r a . 

A i h p d , s i n embargo, l l e v a b a l a s u ­
y a con l a m a v o r n a t u m l i d a d . 

L a v í s p e r a , en medio de l a c o n f u s i ó n 
de l baile , le e n c o n t r ó l a f a v o r i t a seme­
j a n t e á s í m i s m o ; m a s solo le h a b í a en -
trev i s to ba jo su precioso t r a j e de m a j o , 
que t a n perfec tamente se p legaba á los 
ademanes a trev idos y grac iosos de s u 
ant iguo amante . 

Todo lo v e í a c a m b i a d o en el corto 
espacio de a l g u n a s horas . A l b e r t se 
p r e s e n t ó en el p a l a c i o de Gefcdbcrg res­
g u a r d a d o bajo u n severo aspecto de 
f r i a l d a d . E n aquella, o c a s i ó n p a r e c í a 
que l a f r i a l d a d se h a b í a a u m e n t a d o . 
S a r a c r e í a a d v e r t i r c i e r t a a m a r g u r a e n 
•la a u s t e r a s o n r i s a que v a g a b a sobre los 
labios d e l b a r ó n . 

P o r u n i n s t a n t e tuvo deseos de re­
c u r r i r , para, s o j u z g a r l e , a l a r m a de s u 
c o q u e t e r í a ; pero le o c u r r i ó l a idea de 
oponer f r i a l d a d á f r i a l d a d y de escu­
darse con s u orgul lo . 

E r a m u y e x p e r t a a n t a g o n i s t a en to­
da c lase de l u c h a s , y s a b í a los medios 
m á s ef icaces p a r a h a c e r p r o s t e r n a r s e á 
los hombres . 

M a s entonces, u n ins t in to secreto l a 
d e s p o j a b a de s u v a l o r :• á n a d a so a tre ­
v í a . 

R o d a c h e r a m u y temible enemigo p a ­
r a d o m i n a r de c u a l q u i e r modo. 

D e pronto , e s f o r z á n d o s e p o r s o n r e i r , 
y m i r á n d o l e f i j a m e n t e , d i j o : 

— ¡ O u á n loca soy en q u e b r a r m e l a 
c a b e z a ! E n efecto; es doble e l objeto 

inc l ina* 

s c o s a s ! 
e r o n de 

de v u e s t r a v i d a : i c r e í s t e i s encontra ­
ros con mi h e r m a n a , que os conoce t a n ­
to como y o ! D e a n t e m a n o tengo p o r 
medio de e l la l a s o l u c i ó n de l e n i g m a ; 
¡ vos sois j u g a d o r ! 

R o d a c h g u a r d ó s i lencio , 
S a r a a ñ a d i ó con a l e g r í a : 
— ¡ M a g n í f i c o ! . . . ¡ H e a h í otro lazo 

s i m p á t i c o que nos Tiga! M a s ¿ p o r q u é 
rae h a b é i s d i s i m u l a d o v u e s t r a 
c i ó n ? 

— « S e ñ o r a — r e s p o n d i ó R o 
¡ me i h a b é i s ocu l tado vos t a n t 

L a s c e j a s de S a r a se f r u t u 
p r o n t o . 

^ -—Dec id idamente , c a b a l l e r o , que­
r é i s hiaeerme l a g n o i T a m u r m u r ó . —. 
D e s p u é s de u n a l a r g a a u s e n c i a , s ó l o srt 
os o e u r r e n p a l a b r a s d u r a s que d i r i ­
g i r m e . ¡ V e n í s á e n l u t a r mi c o r a z - ó n 
c u a n d o á t a n poca cos ta p o d r í a i s h a ­
c e r m e l a m á s a f o r t u n a n d a de las m u ­
j e r e s ! 

' P r o n u n c i a n d o estas p a l a b r a s , so h i ­
zo d u l c e p o r g r a d o s . L a voz de l a " f a ­
v o r i t a : " e l f i n a l e s t a b a i m p r e g n a d o 
de u n a t i e r n a s ú p l i c a . S u m i r a d a se 
d e s l i z ó p e n e t r a n t e y sut i l por e n t r e 
s u s p á r p a d o s á medio eerr.ar. 

E l b a r ó n no p a r e e i a h a l l a r s e con­
m o v i d o . 

S a r a h i zo un gesto c o l é r i c o . 
D e s p u é s e x c á a m ó : 

C C o n t i n u a r á . X 
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consiste en q u é ose s e ñ o r Tngeniero-Je -
f<j. tan a n i d ó por hwm de amis tad y 
acaso de otro ordmi al c o n t r a t i s t a M r . 
E e i l l y , e s t á autor i zado por ol Decre to 
SI a de M r'. Magoon, p a r a e x p e d i r l a s 
oertif ieaeion^s usuales de las obras 
e j e c u t a d a s ¡ considerándose definiti­
vas d i c h a s cci'lificat-iones. á no ser que 
el c o n t r a t i s t a las i m p u g n e . 

De modo que obra qtte él acepta , do* 
be p á g a n s e como bi n hecha . 

Caso ú n i c o en que un ingeniero_del 
E s t á d ó tiene a tr ibuc iones potestat ivas 
de la Scci- t a r í a de Obras_ p ú b l i c a s y 
k-ii ú l l i m o t é r m i n o del P r e s i d e n t e de l a 
Í R e p ú b l i c a . . . " 

A p u n t a m o s — y perdonen — t a m b i é n 

escuetamente l a no t i c ia , y c e j e m o s . . . . 

E l Eco Español, de P i n a r del R í o ; 
j u s t o es que lo cons ignemos: hoy le ve­

mos l l egar á n u e s t r a mesa, con el n o m ­

b r e de so nuevo D i r e c t o r , el s e ñ o r 

¡ E d u a r d o H e r n á n d e z , en c u y a s manos 

m d u d a b l e i n e n t e s e g u i r á m e j o r r u t a y 

¡mejor fin que los seguidos en manos a n ­

ter iores . 

A s í lo deseamos y e s p e r a m o s : y al 

r e c i b i r l e hoy. e n t r a d o y a e n u n a n u e v a 

e t a p a de s u v i d a , como amigos c a r i ñ o ­

sos le acogemos, y a que no vemos en é l 

e l veneno de que antes rebosaba, y y a 

que en é l aprec iamos otras m á s a l tas 

t e n d e n c i a s y m á s s a n a s intenciones . 

E n El . Eco leemos l a n o t i c i a . . . E s e 

S e ñ o r V a l e n c i a i n c o m p a r a b l e que e s . . . 

no se sabe lo q u e « s , pero que desde las 

¡Vi l las ' a t e r r o r i z a a l p a í s pronos t i cando 

ca tac l i smos y d i s l o q u e s . . . ; el mismo 

s e ñ o r V a l e n c i a que a n u n c i ó p a r a el d í a 

t r e s u n a e s c a r c h a que n a d i e vio toda­

v í a , a n u n c i a ahora , p a r a e l d í a . . . 14 

u n terremoto g e n e r a l en l a r e g i ó n cen­

t r a l de l a R e p ú b l i c a . 

E l 14 y a p a s ó . . . E l terremoto , t a m -

Ibién, s i n d u d a a l g u n a : solo que nad ie se 

idió c u e n t a de é l ; p a s ó en s i lencio . 

A nosotros no nos asombra que h a -

¡ya hombres que se c h i ñ ; n e s t u d i a n d o 

eo&itas de esta c lase ; lo que nos asom­

b r a e.s que h a y a p e r i ó d i c o s en esta c a ­

p i t a l que patroc inen los vat ic in ios de 

esos hombres, poniendo en t e n s i ó n 

cons tante á todos los que t ienen l a des­

g r a c i a de c r e e r e n los ta les va t i c in ios . 

[Y es cosa de p r e g u n t a r s e s i no s e r á t s a 

c a s t a d e chiflados u n a c a s t a e s p e c i a l í -

s i m a de oposic ionistas p o l í t i c o s . . . N o 

se r í a n , que estas gentes son el d iablo . 

Y el • invento s e r í a nuevo, s e r í a chic, 
s e r í a c u r i o s o . . . 

m u n d o gus taron , exceptuando á La 

Lucha. . . 
Y La Lw'ha insiste a ú n sobre esas 

manifes tac iones , que c o n s i d e r a peores 

p a r a l a s a l v a c i ó n de l a R e p ú b l i c a , que 

los gar i tos de juego, que d e f e n d í a hace 

p o c o . . . 
Y hecho tal resumen. , punto . 

La Vmén d e d i c a s u fondo á a p l a u ­

d i r las p a l a b r a s del P r e s i d e n t e de l a 

R e p ú b l i c a en lo que a t a ñ e á l a cues­

t i ó n de los 'destinas; y a las .copiamos 

¡ n o s o t r o s , y las loamos t a m b i é n . 

E l Triunfo a l a b a á D í a z de V i l l e g a s 

p o r sus mani fes tac iones , p u b l i c a d a s e n 

e l Diario sobre l a H a c i e n d a c u b a n a ; 

ananifestaciones estas que á todo el 

A l m a c é n d e t ) ó s i t o d e J o v a s , 

B r i l l a n t e s y R e l o j e s . • 

G r a n s u r t i d o de J o y e r í a en g e n e r a l 

de oro v con b r i l l a n t e s . 

R E L O J E S C O V A D O K A Y G A L I C I A 

con loa escudos de estas regiones. 

L e g í t i m o s r e l o j e s R O S K O P F P a t e n t e . 

P í d a n s e los de M a r c e l i n o M a r t í n e z , 

M u r a l l a 2 7 ( a l t o s ) 

D e s d e W a s h i n g t o n 

10 de F e b r e r o . 

L o s ing leses s i g u e n con su d i v e r t i ­
da t r a m o y a de " L a p a z p a r a t o d o s . " 
Y a h a n dado t a m b i é n , p a r t e en e l la á 
A l e m a n i a , donde s e g ú n los despacihos 
de a n t e a y e r y de a y e r , e l r e y x la re i" 
n a de I n g l a t e r r a h a n s ido m u y b i e n 
acog idos . E l p ú b l i c o a l e m á n cree que 
se t r a t a de algo m á s que de u n a v i s i t a 
de c o r t e s í a y e s p e r a r e s u l t a d o s i m p o r ­
tantes de las e n t r e v i s t a s que e s t á n ce­
l e b r a n d o en "Berlín e l S u b s e c r e t a r i o 
b r i t á n i c o de Negoc ios E x t r a n j e r o s y 
el p r í n c i p e de BuIotv, c a n c i l l e r de l i m ­
per io a l e m á n . ¿ C o n -qué o b s e q u i a r á á 
los a l e m a n e s el gob ierno de L o n d r e s ? 
¿ O es que los h a obsequiado y a c o n 
ese conven io , firmado a y e r en B e r l í n , 
p o r e l c u a l F r a n c i a se ofbliga á respe ­
t a r los in terese s c o m e r c i a l e s de A l e ­
m a n i a en M a r r u e c o s ? S e d i r á que eso 
es h a c e r f a v o r e s con d inero a.jeno; pe­
ro l o s ing leses no son. e x t r a ñ o s á ese 
p r o c e d e r , que es de los m á s c ó m o d o s 
y b a r a t o s . 

M e j o r a d a s l a s r e l a c i o n e s entre A l e ­
m a n i a é I n g l a t e r r a , t e n í a n que m e j o ­
r a r l a s de A l e m a n i a y F r a n c i a , por ­
que a h o r a L o n d r e s y P a r í s v a n j u n ­
tos, pero P a r í s r e m o l c a d o por L o n ­
dres . N o f a l t a r á q u i e n p iense que, c o n 
esto, se h a a s e g u r a d o la p a r p o r l a r ­
gos a ñ o s . P e r o ¿ h a b r á p r o b a b i l i d a d e s 
de g u e r r a ? A l p a r e c e r , n i n g u n a de l a s 
g r a n d e s n a c i o n e s l a d e s e a ; l a d i f e r e n ­
c ia e s t á en q u e A l e m a n i a es la ú n i c a 
que no l a teme, p o r q u e t iene l a cas i 
c e r t i d u m b r e d e s a l i r b i e n de e l la y de 
p e s c a r en r í o r e v u e l t o . Y n a d a p i e r d e 
con q u e l a p a z se p r o l o n g u e , pues to 
que s e g u i r á a b s o r b i e n d o c a p i t a l e s 
f rancese s , d e s a r r o l l a n d o sus i n d u s ­
t r i a s , pon iendo en e x p l o t a c i ó n sus co­
l o n i a s y a u m e n t a n d o s u m a r i n a m e r ­
cante . A esto ú l t i m o no se r e s i g n a n los 
ing leses , por m u c h a s v i s i t a s q u e el r e y 
E d u a r d o h a g a á B e r l í n . E l a l e m á n es 
p a r a e l b r i t a n o e l r i v a l de ¡hoy y el 
enemigo de m a ñ a n a . Y es t a n i n s t r u c ­
t ivo como i r ó n i c o el que, en estos d í a s 
en que los s o b e r a n o s de I n g l a t e r r a y 
de A l e m a n i a f r a t e r n i z a n , t e n g a n g r a n 
é x i t o en L o n d r e s y agi te l a o p i n i ó n j 

un d r a m a efect i s ta t i t u l a d o " E l H o ­
g a r d e mi I n g l é s . " en el que se p r e -
sentan Ibs h o r r o r e s de ima i n v a s i ó n 
d é l R e i n o r u i d o por los a l e m a n e s . E s ­
te d r a m a h a v e n i d o á f a v o r e c e r la 
)>ropa,ganda de los p a r t i d a r i o s de que 
se a u m e n t e n y r e o r g a n i c e n l a s fue ••zas 
de t i e r r a ; c u a n t o á las de m a r . no h a y 
not ic ia ile que el g o b i e r n o r ' m u n c i e a l 
p r o g r a m a de c o n s t r u c c i o n e s n a v a l e s . 

E l regio t í o y el i m p e r i a l s o b r i n o 
ban b r i n d a d o y se Imu besuqueado en 
B e r l í n : pero I n g l a t e r r a s e g u i r á po­
niendo ' D r e a d n o u g l i t s " en el a g u a . Y 
as í . la v i s i ta no a l i g e r a r á ta c a r g a q u e 
s o p o r t a n los c o n t r i b u y e n t e s ing leses . 
Y como m i e n t r a s h a y a u n a n a c i ó ; ! q u é 
p e r s i s t a en los a r m a m e n t o s , las d e m á s 
no p u e d e n q u e d a r s e a t r á s , estos g r a n ­
des y g e n e r a l e s gas tos u n i d o s á la pre­
s i ó n de los in terese s e c o n ó m i c o s , son 
las m a y o r e s g a r a n t í a s 'de paz. D e lo 
c a r a q u e é s t a sa le se d e d u c e lo m u c h o 
que c o s t a r í a la g u e r r a ; y esta cons i ­
d e r a c i ó n l a i m p e d i r á , a ú n m á s que el 
j u i c i o de los g o b e r n a n t e s , m i e n t r a s no 
se i m p o n g a u n a c r i s i s p a s i o n a l . 

A q u í h a y profe tas que a n u n c i a n 
que esta r e p ú b l i c a s e r á la p r i m e r a 
g r a n po tenc ia que t e n d r á que t i r a r de 
l a e s p a d a . E n . l a d u d a , bueno s e r á qui­
no d e s c u i d e sus p r e s u p u e s t o s de G u e ­
r r a y de M a r i n a ; y a s í lo e s t á h a c i e n ­
do, á p e s a r de q u e la c u e n t a ha s u b i d o 
b a s t a n t e y p r o m e t e no detenerse . Y . 
como por lo que se v a en esos r a m o s y 
p o r lo que se b a d e r r o c h a d o en los 
s e r v i c i o s c iv i l e s , se ha l l e g a d o a l d é f i ­
c i t , y é s t e es c o n s i d e r a b l e , h a b r á que. 
r e f o r z a r los ingresos , y a que. s e c a r e c e 
de la v i r t u d n e c e s a r i a p a r a c a s t i g a r 
los gastos . Se h a b l a de r e s t a b l e c e r a l ­
g u n o s de los i m p u e s t o s e x t r a o r d i n a ­
r i o s que h a b í a c u a n d o l a g u e r r a con­
t r a E s p a ñ a y que d i e r o n g r a n d e s r e n ­
d i m i e n t o s ; y se dice t a m í b i é n que, p a ­
r a no d e b i l i t a r los ingresos a d u a n e ­
ros , no se t o c a r á a l d e r e c h o sobre e l 
a z ú c a r . P a r a C u b a , l a n o t i c i a t i ene de 
todo, m a l o y bueno ; malo , p o r q u e s i se 
c o n s e r v a el " s t a t u q u o " no se h a r á n 
m á s conces iones a l a z ú c a r de esa i s l a 
c u a n d o se r e n u e v e el t r a t a d o de r e c i ­
p r o c i d a d ; y bueno , p o r q u e , f o r m a n d o 
ese t r a t a d o p a r t e d e l " s t a t u q u o . " no 
c o r r e r á p e l i g r o de s e r d e n u n c i a d o . 
M i e n t r a s los p r o d u c t o s c u b a n o s t en ­
gan a q u í s u a c t u a l p o s i c i ó n v e n t a j o ­
sa , ese p a í s p o d r á s a c a r p a r t i d o de la 
s i t u a c i ó n , sobre to'do si modif ica p r o ­
f u n d a m e n t e s u p o l í t i c a r e n t í s t i c a c o n 
e l fin de p r o d u c i r lo m á s b a r a t o pos i ­
b le . 

X . Y . Z . 

B A T U R R I L L O 

S e puso sobre el tapete en e l A y u n ­
t a m i e n t o de N u e v a P a z e l p r o b l e m a 
de e s tab lecer c a s a s de p r o s t i t u c i ó n , 
r e g l a m e n t a d a s eomo en otros pueb los , 
y e x p l o t a d a s p o r l a S e c c i ó n d e H i g i e ­
ne E s p e c i a l . 

J o s é Penicihet , c o n c e j a l , c r e y e n d o 
que no p o r e s t a r t o l e r a d o s p o r l a l e y 
son n e c e s a r i o s t a l e s c e n t r o s de c o r r u p ­
c i ó n , y r e b e l á n d o s e s u á n i m o a n t e l a 
i d e a d e los e s c á n d a l o s y las d e s v e r ­
g ü e n z a s que v e n d r á n como s e c u e l a , se 
opuso. L o s m á s de s u s c o m p a ñ e r o s de 
C o n s i s t o r i o se d e j a r o n c o n v e n c e r , p o r 

a m o r á la m o r a l án su pueblo. P e r o 
la i S e c r é t a r í a d é G o b e r n a c i ó n suspen­
d i ó el a c u e r d o por c o n t r a r i o á las le­
ves g e n é r a l e s d é l E s t a d o , y lo que no 
KiVbd• n u n c a en la t r a n q u i l a p e q u e ñ a 
c i u d a d , s e r á e s tab lec ido porque lo 
m a n d a la ley, lo impone el progreso y 
lo a c o n s e j a n intereses miserabb' .s : el 
del m é d i c o que c o b r a r á c a r t i l l a s , el 
de] s i r v i e n t e que C o n d u c i r á pl iegos y 
el de la inc ip i en te t u r b a d e g u a y a b i -
tos q u é se p r o d u c i r á en la zona in fec ­
ta , como se p r o d u c t el m o s q u e r o so­
bre el e s t i é r c o l . ¿ Q u é q u i e r e e l conce­
j a l p r o v i n c i a n o q u e - y o le aconse je , s i 
los p a t r i o t a s g o b e r n a n t e s de (Mki. 
que t a n t a s i n f r a c c i o n e s l ega le s s u e l e n 
d e j a r p a s a r , son tan severos c u a n d o 
en mi pueblo se s u b l e v a n las h o n r a d a s 
c o n c i e n c i a s c o n t r a la p r o s t i t u c i ó n le­
ga l , y por respeto á las f a m i l i a s y 
a m o r á las v i e j a s c o s t u m b r e s , de l tor­
pe a r b i t r i o m u n i c i p a l p r e s c i n d e n ? 

E n Vano c l a m a r e m o s un d í a y otro 
los devotos de la h o n e s t i d a d p o r q u e 
Las p r e s c r i p c i o n e s del C ó d i g o sean 
c u m p l i d a s y a u n e x t r e m a d a s c o n t r a 
c u a n t o s c o r r u p t o r e s del a l m a c u b a n a 
e x h i b e n i n m o r a l i d a d e s y p e r v i e r t e n 
i n s t i n t o s ; en vano p e d i m o s á los A l ­
ca ldes y -I ucees C o r r e c c i o n a l e s q u e h a ­
gan uso de sus faculta-des. en prove­
cho de la f a m i l i a c u b a n a . M o r a l i z a r 
no es el fin de las i n s t i t u c i o n e s a h o r a : 
l e g a l i z a r e l v i c i o , e x p l o t a r l a d e s v e r -

' g ü e n z a . o r g a n i z a r la p r o s t i t u c i ó n , so 
capa de s a n i d a d é h ig i ene , eso s í . 

¿ P o r q u é se o p o n d r á n á l a s v a l l a s y 
á l a l o t e r í a los que a n o t a n entre los 
ingresos l í c i t o s de las m u n i c i p a l i d a ­
des el a s q u e r o s o c o m e r c i o de la c a r ­
n e ; ni c ó m o p e r s e g u i r á n al c ine los 
que en las c a s a s d e m e r e t r i c e s beben 
y r u m b e a n ? 

A c a d a t i e m p o lo s u y o , s e ñ o r P e n i -
chet . 

Y a v e r á u s t e d en c a d a a l d e h u e l a 
u n a zona de e x p l o t a c i ó n de l a l u j u r i a . 
E s el p r o g r e s o , d i c e n . 

P o r s e g u n d a vez hablo de la " M u ­
t u a l F r a n c o - e s p a ñ o l a , " m u y c o m p l a ­
c ido de que, á p a r t i r de m i p r i m e r 
B a t u r r i l l o , thayan e n g r o s a n d o tanto 
l a s l i s ta s de asoc iados , que p a r e c e ase­
g u r a d a en C u b a l a D e l e g a c i ó n de e sa 
ú t i l í s i m a i n s t i t u c i ó n de a h o r r o s , no s a ­
j o n a , p e r o t a n f u e r t e y tan h o n r a d a 
como l a m á s r e s p e t a b l e de l m u n d o . L a 
e x c e p c i o n a l a c t i v i d a d de s u agente , el 
s e ñ o r R i c a r d o Hihelly, a m a b l e y p e r ­
s u a s i v o , y l a s rea le s v e n t a j a s que e l l a 
ofrece , v a n p r o d u c i e n d o l ó g i c o s r e s u l -
tatdbs: se c u e n t a n y a p o r m i l l a r e s los 
p o b r e s que a c u d e n á i n s c r i b i r s e . 

T i e n e ' ' L a M u t u a l " sobre l a s socie­
d a d e s de su í n d o l e , u n a g a r a n t í a ex­
t r e m a : no p u e d e q u e b r a r . N o e m p l e a 
el d i n e r o a c u m u l a d o c u e m p r e s a s pe­
l i g r o s a s , no lo p r e s t a ni g i r a con é l en 
e s p e c u l a c i o n e s q u e p u e d e n d a r m u c h o 
d i n e r o ó c o n d u c i r a l f r a c a s o . L o s fon­
dos -de " L a M u t u a l " s o n i n v e r t i d o s 
p r e c i s a m e n t e en p a p e l del E s t a d o es­
p a ñ o l y depos i tados en e l B a n c o de 
M a d r i d ; de s u e r t e q u e s ó l o d e s a p a r e ­
c iendo E s p a ñ a como n a c i ó n , el d i n e r o 
de los a s e g u r a d o s d e s a p a r e c e r í a . 

T i e n e o t r a v e n t a j a : no se t r a t a de 
s e g u r o s de v i d a , c o b r a b l e a l f a l l e c i ­
mien to . .Se t r a t a de a c u m u l a c i ó n de 

F A M I L I A 
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L O G M A N Y M A R T I N E Z 
s i q u e r é i s e v i t a r d e s a r r a c i a s e n e l h o j r a r . 

E s t e es el ú a i c o ace i te de c a r b ó n que d u r a n t e los ú l t i m o s 36 a ñ o s no h a 
c a n s a d o n i n g u n a d e s g r a c i a . 

S e g u r i d a d abso luta , l i b r e de e x p l o s i ó n , h u m o y m a l olor. 
D e v e n t a en todas l a s f e r r e t e r í a s . 

i 
P a i r a m á s i n f o r m e s : d i r i g i r s e á M a r t í n N . G l y n n , 
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e n t o d a s c a n t i d a d e s y t a m a f l o s . 
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a h o r r o s , á corto p l a z o ; ñ e éftDpleo se­
guro de] d inero , á un i t í t é r é s m u y di-
M de a l c a n z a r en ó t r o s negocios . 
P o r q u e a u n q u e el E s t a d o é s p & ñ o l s ó l o 
p a ^ a el 4 % sobre ¿US ob l igac iones , e l 
a b a n d o n o de l a s p ó l i z a s , p o r c a n s a n ­
cio ó o t r a c a u s a , y el f a l l e c i m i e n t o de 
asoc iados , a u m e n i a n el c a p i t a l de c a ­
da g r u p o de a s e g u r a d o s y e l e v a n tan­
to é l d i v i d e n d o , que g-encralmente e l 
d i -pos i tar io sn/perv i v iente d u p l i c a con 
exceso la c a n t i d a d p a g a d a . 

Y d e p o s i t a uno , en f a v o r de otro si 
qu iere , y t r a s p a s a su derecho s in t r á ­
mites -fatigosos, cede s ú derecho á 
otro c u a n d o le c o n v i e n e ; s in el i n c o n ­
v e n i e n t e de l a s g r a n d e s c o m ; p a ñ í a s de 
seguros , donde los pagos t r i m e s t r a l e s 
se e l evan á c i f r a s de d i f í c i l p a g o ; lo 
que hace que r e s u l t e i lusor io el bfcns-
ficlo p a r a m u c h o s que c a m b i a n s ú h i -
t a m e n t e de f o r t u n a . 

L o s p a d r e s , los que ven con t e m o r 
d i b u j a r s e cu p e r s p e c t i v a é l p r o b l e m a 
do la e d u c a c i ó n de los h i j o s , a h í tie­
nen el r e c u r s o : mi poso depos i tado c a ­
da mes, Ies ofrece p a r a d e n t r o de seis 
a ñ o s r e c u r s o s e g u r o p a r a ol pago de 
m a t r í c u l a s y l i b r o s y les g a r a n t i z a la 
c a r r e r a del m u c h a c h o . Y un peso se 
t i r a todos los meses s in provee.ho. 

d e m á s de es tas v e n t a j a s para los so­
cios s u p e r v i v i e n t e s , e s t á "el contra- se ­
g u r o para los -casos d e s g r a c i a d o s . 

D e s d e dos pese tas p a r a a b a j o , se­
g ú n edades , en e l p r i m e r a ñ o . h a s t a 
s iete ó m á s pese tas d u r a n t e doce, ase­
g u r a n un c a p i t a l i t o en caso de m u e r ­
te. E l m i s m o que a c u m u l a a h o r r o s en 
s u nom-bre, e o n t r a s e g u r a sus e n t r e g a s 
en nomibre d e l h i j o , d e l ¡ h e r m a n o ó del 
amigo , y no h a y r iesgo y a . L a s c u o t a s 
de l o s que v i v e n p a g a n la p ó l i z a d e l 
que m u e r e : benef i c iar ios y h e r e d e r o s 
ha h a b i d o q u e . c o b r a n d o m u c h o m á s 
del doble de l a s s u m a s p a g a d a s , h a n 
r e c i b i d o oportuno- s a l v a d o r 'auxi l io . 

N o tengo m á s i n t e r é s por " L a M u ­
t u a l F r a n c o - e s p a ñ o l a ^ que el q u e me 
i n s p i r a n t o d a s l a s iUtftUcíHri • 'V i l e s y 
h o n r a d a s . 

h a c e r o p i n i ó n sabia y oioncia r ' . . 
I ^ n i n g ú n mot ivo se opone á qUe ^ 

bromos p e r i ó d i c a m e n t e en C u b 0 
grosos y A s a m b l e a s , que en todas 
tes d a n tan buenos r e s i d í a d u s ' ^ 

H a y a q u í g r a n d e s médicos" ob 
v a d o r e s consc ientes y li( ,mbr*s N 
d iosos : que c o m p a r t a n ellos sus 1, * 
con los menos f a v o r e c i d o s por 1 63 
t u r a l e z a . y O i b a y la h u m a n i d a V T 
a g r a d e c e r á n . u ^ 

* 
* » 

A p o y o c a l u r o s a m e n t e él deseo ex­
puesto en el ú l t i m o e d i t o r i a l de l a 
" R e v i s t a de M e d i c i n a y C i r u g í a " de 
la H a b a n a : y a es h o r a de que se o r g a ­
n ice el s egundo C o n g r e s o M é d i c o N a ­
c i o n a l , s u s p e n d i d o p o r c a u s a de l a ag i ­
t a c i ó n p o l í t i c a en que hemos estado 
envue l tos . 

L o s a l t r u i s t a s y los h o m b r e s de c i en­
c i a deben a p r e s u r a r s e en c o n t i n u a r l a 
i n t e r r u m í p i d a ser ie , p o n q u é es o b r a de 
h u m a n i d a d y de p a t r i o t i s m o esos 
c a m h i o s do i m p r e s i o n e s y c o n o c i m i e n ­
tos, esas d i s c u s i o n e s y p l a n t e o de pro­
b l e m a s p a t o l ó g i c o s , q u i r ú r g i c o s y te­
r a p é u t i c o s , c u y a s o l u c i ó n exaieta re ­
d u n d a en p r o v e c h o de la p o b l a c i ó n 
dol iente . 

P o c o a d e l a n t a l a m e d i c i n a e n r e l a ­
c i ó n con l a s e d a d e s de l m u n d o y en 
c o m p a r a c i ó n de los p r o g r e s o s que en 
o t r a s c i e n c i a s 'a l canzan . Y m e n o s p r o ­
g r e s a r á s i c a d a f a c u l t a t i v o se a p r o p i a 
s u s é x i t o s , g u a r d a , a v a r o , s u s -conoci­
mientos , y d e j a c o r r e r y p e r d u r a r p r e ­
j u i c i o s y r u t i n a s de los c o m p - a ñ e r o s . 

Haiy que t r a s m i t i r lo q u e se sabe y 
a p r e n d e r lo que se i g n o r a ; h a y que 

* 
* * 

A c u d a n al nuevo D i r e c t o r Generat 
do C o r r e o s los vec inos de S a n Ra • 
I M a n / a n i l l o ) quo so q u e j a n do la f*!1 
cuonc ia con que so e x t r a v í a n carta 
d i n e r o r e m i t i d o por c o r r e o ; i i i d í q y ! / 
lo de q u é c o n d u c t o r e s de corresno? 
donc ia d e s c o n f í a n y p r o d u z c a n v i r í 
mente s u d e n u n c i a . 

H a y que e j e r c i t a r los derechos mi 
c a d a ciu'dadano t iene, cuando s m j 
torosos sean p e r j u d i c a d o s por inonf' 
tud ó imila fe de los empleados . ^ 

E n n u e s t r a s p r o p i a s manos e s tá lo 
g r a r un buen gobierno . 

joaotun n. A R A M T O T í L T . 
miran 0 » i 

E L C O N G R E S O 

C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 

F u g a z como un susp iro , f u é la brevi 
s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a de a y e r t a r d ^ 

A las dos y c u a r e n t a y cinco muid 
tas el s e ñ o r F e r r a r a dice con grave 
e n t o n a c i ó n p a r l a m e n t a r i o : ".Se á b r e l a 
s e s i ó n . " 

F a l t a n m u c h o s s e ñ o r e s padres de la 
p a t r i a . 

¡ C ó m o se conoce que es p r ó d i g a y 
v e n t u r o s a l a o f i c ia l n ó m i n a ! 

E l sonr ivnte s e ñ o r F o r r a r a explica 
el objeto de l a r e u n i ó n : se t r a t a d a dis-
c u t i r u n a m o c i ó n presentada por el 
s e ñ o r S u á r e z G u t i é r r e z , sobre cel brar 
las sesiones semanales de las Cámaras 
en tres d í a s consecut ivos en vez de en 
d í a s a l ternos como h a s t a ahora h a ve­
nido e f e c t u á n d o s e . E l s e ñ o r -Garrigó y 
S a l i d o pide á l a C á m a r a suspenda los 
preceptos reg lamentar ios p a r a discutir 
en s e g u i d a l a m o c i ó n de S u á r e z Gutié­
rrez . A s í se a c u e r d a ; y puesta á dis-
e u s i ó n la m i s m a l a i m p u g n a el inteli­
gente p a r l a m e n t a r i o s e ñ o r Martínez 
O r t i z . E l doctor E z e q u i e l G a r c í a cK--
sea que le e x p l i q u e n el objeto de la mo­
c i ó n quo s? discute . N a d i e lo hace, y su­
f ic ientemente d i scut ido el punto, a 
C á m a r a desecha lo que propone •el se­
ñ o r S u á r e z G u t i é r r e z , casi por unani­
m i d a d . 

A las 2 menos 3 minutos se suspen­
de l a s e s i ó n . H e m o s tenido ocho minu­
tos de pa l ique p a r l a m e n t a r i o . 

E l m a y o r de la C á m a r a fino, activo 
y sonriente , at iende con celoso cuidado 
á todos los. p a r t i c u l a r e s pertinentes á 
s u e levado cargo . A l lado de la presi­
d e n c i a s u eficaz concurso es labor inte­
l igente y va l i o sa . 

A S a l a z a r . u n ant iguo amigo de los 
chicos de l a p r e n s a se le ind ica para un 
cargo de c o n f i a n z a en el C u e r p o de Fe­
l i c i a de l a C á m a r a . S a l a z a r . por sus re-

L a R a z ó n 

L a E m u l s i ó n d e A n g i e r e s s u p e r i o r á o t r a s e m u l s i o n e s y 

m e d i c a m e n t o s p a r a l o s p u l m o n e s e s p o r q u e l a s m a r a v i l l o s a s 

p r o p i e d a d e s c u r a t i v a s d e n u e s t r o p e t r ó l e o e s t á n c o m b i n a d a s 

c o n l a s c u a l i d a d e s t o n i f i c a n t e s d e l o s h i p o f o s f i t o s d e c a l y 

s o d a . 

E s l a m á s a g r a d a b l e d e t o d a s l a s e m u l s i o n e s , c o n v i e n e 

á c u a l q u i e r e s t o m a g o , p o r d e l i c a d o q u e s e a , s e t o m a c o n 

p l a c e r l o q u e n o s u c e d e c o n o t r a s e m u l s i ó n e s . 

C u r a , l o s c a t a r r o s , a l i v i a l a t o s m á s o b s t i n a d a y f o r t i f i c a l o s 

p u l m o n e s , a s i c o m o t a m b i é n m a n t i e n e l o s ó r g a n o s d i g e s ­

t i v o s e n u n a c o n d i c i ó n p e r f e c t a y e j e r c e u n a m a r a v i l l o s a 

i n f l u e n c i a s o b r e l a s a l u d e n g e n e r a l . 

A c u é r d e s e q u e l a E m u l s i ó n d e A n g i e r , 

C u r a y 

F o r t i f i c a . 

S I N O P E R A C I O N 

1 F 

L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A b ü 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C V o n s t í l t a © d e 
C . 476 

á 1 y d o 3 9 5 . 
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rmesto. 
[•sponsable 

El Pierio c/c Sesiones, se sigue re­
partiendo con una puntualidad admi­
rable Nuestros aplausos á los compa-
Lros £ruz . Frau y Aeevedo, por la 
¡ f r i t í s i m a labor que realizan. 

; Llamamos la atención d . l galante se-
'"or Feri-ara sobre la conveniencia de 
Ltastinar una tribuna reservada exclú-
sivamenío para las damas que deseen 

Lreáínciar las sesiones. En todos los 
parlamentos ex isleo talos tribunas y 
L vemos por cuáles razones no se ha 
¿eguido la mundial práctica en nues-
\Tl flamante Cámara. Además nos 
permitimos recordarle al «íñor Presi­
dente la madrileña costumbre de obse-

iar con ricos caramelos á los chicos 
ia.prensa. De hacerlo así, tendre-

mps él* plácido consuelo d- chupar 
•e,l azucarado obsequio mientras los 
discursos adormideras se dejan oir v i ­
brantes en el augusto reposo de la apa­
cible Cámara. 

Los representantes s'-rííores Silverio 
Sánchez Figueras, Casimiro Naya, 
Tuan B. SpQtcrno, Agustín Oebreco, 
Enrique ¡Collazo, Carlos González y 
Carlos Cuas, han presentado á la Cá­
mara, en el día de hoy. la siguiente 
proposición d' ley: 

Artículo l.0-->Se concede ima pen­
sión vitalicia de setenta y ciuco pesos 
mensuales á la señora Victoria Sarday, 
\rinda del general Ramón Leocadio Bo-
nacbea. 

Artículo 2.°—El Ejecutivo hasta tan-
no aProt)a^os Por ^ Congreso, 

•los Presupuestos Generales de la Na-
ición, donde incluirá anualmente, la re-
'íerida pensión, dispondrá de las fon-
'dos no afectos del Tesoro Nacional pa­
ra el cumplimiento de esta Ley. que co­
menzará á regir desde el día de^su pu-
jiblicación en la Gaceta Oficial" de la 
^ p ú b l i c a . , r n -

Salón de Sesiones de la Cámara de 
Representantes á 15 de Febrero de 
1909. 

Discurso pronunciado por el doctor 
Juan iSantos Fernández . Presidente de 
la Academia de Ciencias de la Haba­
na, en contestacñón al discurso de in­
greso del doctor Francisco María y 
Héctor. 
;Sr. Presidente de la República, 

Sres. Académicos, 
Señoras y señores : 

Mis primeras palabras se dir igirán 
á dar las gracias al nuevo acadérai-
• co doctor Francisco Héctor, por ha­
berme hecho el inmerecido honor de 
encargarme de contestar su discurso 
de ingreso. 

A su debido tiefeipo nuestro diligen­
te compañero ha querido llenar una 
prescripción del reglamento de la cor­
poración, y aunque en verdad, no ha­
ce otra cosa que cumplir un deber vo-
luntariameote impuesto al solicitar un 
puesto en esta Academia, debemos fe-
ílicitarle. pues revela haberse hecho 
cargo de lo que significa descuidar un 
¡precepto de la ley que nos rige sin 
causa justificada, á personas que no 
pueden estimarse vulgares, desde el 
.momento que han sido dignas de figu­
rar en un cuerpo, que, aparte de lo 
que representa en el concepto cientí­
fico, tiene una limpia y patriótica hks-
ton'a desde su fundación, debida al in­
terés que han tenido todos sus miem-
hros de diafanizar sus actos y de ce­
ñirles á la más extricta moral mé­
dica. 

Pudiera ocurrir que alguno de los 
asociados, á v i r tud de la irregulari­
dad de la vida, en un país en que no 
.está normalizado aún. retardo el cum­
plimiento de este requisito reglamen­
tario; pero no «e concibe en sujetos 
disciplinados por el ejercicio de una 
profesión, el intento cíe faltar indefi­
nidamente, sin más razones que tener 
ja persuación de lo doloroso que es 4 
los encargados de hacer cumplir el 
Reglamento, hacerles sentir el peso 
«e la ley. Xo es grato á éstos, desde 
mego, molestar siquiera sea en la 
apariencia, la seriedad reconocida del 

ESTABLSCIDA 1827 
Bxllmra Jas lombrices dd 

catoniasro en pocas horas. 
i>\a m ^ Para la extírpaclon 
5 Ima l«_.V-i__ ^ 
Reparado Gnlcameate por 

A FAKNESTOCK CO. Pittabargb, Pa e.u.doA. 
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compañero, porque la consideran y 
respetan tanto como la suya propia. 
Los \Tínculos profesionales y la soli­
daridad que de estos emana en las 
corporaciones, sobre todo si las for­
man personas de reconocida compe­
tencia en las diferentes ramas del sa­
ber humano, son suficientes motivos 
para determinar al que P7?tá en falta, 
á llenar un requisito legal, pues ei ha­
cerlo tarde no le infiere, como equi­
vocadamente se ere.', ningún desdoro-, j 
pero sí. se infiere un desaire censura- ¡ 
bl.,' h la corporación, si se aplaza in- • 
definidamente el cumplimiento de un ¡ 
deber, pues equivale, á eludirlo por 
completo sin justificada razón y solo 
por mero eanricho. 

Mas dejando á un lado estas consi­
deraciones que el amor á la Inst i tu­
ción y el respeto mutuo sólo pudiera 
provocarlas, pasamos á ocuparnos del 
preopinante, y lo haremos con el en­
tusiasmo que nos inspira siempre, la 
presencia de un nuevo adalid para la 
odisea de nuestra no interrumpida ci­
vilización, en La que estamos más em­
peñados.que todos los otros elementos 
del país, siquiera no sea más que por 
la natura'eza misma, de La institución 
á que pertenecemos. 

Xo conocíamos personalmente ai 
doctor Francisco Héctor , hasta que 
tuvimos el honor de presidir las úl­
timas conferencias del Hospital núme­
ro 1. en que tuvo á su cargo varias 
de éstas, el digno recipendiario. Des­
pués de la tercera que pronunció, y en 
la que como en las anteriores, demos­
tró no solo su competencia, y clara 
exposición de la materia desarrollada 
con hábitos académicos no supera­
bles, sino t amj ién una fácil disposi­
ción para las faenas ímprobas, nos 
sentimos deseosos de verle laborar en 
nuestra comunidad científica, y á tí­
tulo de miembros de esta corpora­
ción, le incitamos á hacer méri tos di­
rectos, en obsequio de ella, para o-b-
tener el puesto de corresponsal. Tal 
parece c|ue nuestra excitación fué pa­
ra el entusiasta -obrero de las ciencias, 
el hilo que necesitaba su fluido de i 
buena voluntad, para buscar el polo' 
negativo de sus. puras aspiraciones y I 
provocar la luz de su inteligencia con ¡ 
brillo sorprendente, pues antes de ¡ 
solicitar el t í tulo de corresponsal, ocu-
:pó uno ó más turnos como particu­
lar, en esa tribuna que escala hoy con 
derecho propio, y nos ilustró con inte­
resantes trabajos. Después de obte­
ner el no-mbramiento de corresponsal 
fué en sumo grado asiduo á las sesio­
nes de la Corporación, en ellas tomó 
parte activa en las discusiones, y vol­
vió á ocupar la tribuna muchas veces 
más. para dejarse oir, exponiendo 
siempre temas prácticos é interesan­
tes, relacionados con la patología mé­
dica. 

Tratar estas aterias. casi exclusiva­
mente dentro del campo de la medici­
na, en momentos en que los justifica­
dos triunfos de la cirugía atraen á la 
juventud como deslumbrada, era ea 
extremo oportuno y tanto, que en 
nnestra exuberante ".Sociedad de Es­
tudios Clínicos," uno de nuestros más 
competentes colegas, el doctor Coro­
nado, su presidente, deploró én una 
sesión solemne que los jóvenes médi­
cos, seducidos por los éxi tos del ciru­
jano, desdeñaban la patología médi­
ca, sin advertir que, solo después de 
conocer esta á fondo., se puede llegar 
á dominar seriamente la» cirugía. , 
cual lo acaba de decir el doctor Fres­
no en su notable oración inaugural. 

Con un sólido bagaje de com­
petencia optó nuestro digno reci-
pendario al puesto de académico de 
número, y por tanto holgaron sus me­
recimientos anteriores á la época de 
tomar parte en nuestras tareas; los 
que desde esos escaños apreciamos !•? 
bastaban, por ser de más valor desde 
luego que los anteriores, debido á la 
madurez que reflejaban y porque ex­
puestos en el mismo teatro de sus as­
piraciones y á nuestra presencia, no 
podían prestarse á dudas, pues es ac-
ciomático que, nada deja un conyenci-
raiento más gráfico del movimiento, 
que ver andar. 

B l tema de su trabajo de ingreso, 
que acabáis de oir, hace buenos nues-

;'Por más <}e 50 
años he ten ido 
constantemente en 
na i casa el PectoraJ 
de Cereza del Dr. 
Ayer. Mi padre 

me dijo 
repetidas 
vecesque 
me salvó 
la v i d a 
c c a n d o 
yo era 
nrav jo­
ven." 

En miles de hogares ei Pectoral 
de Cereza del Dr. Ayer es cual la 
consigna tradicional de ia faccili?., 
Primeramente lo tomaron los abue­
los, despuaii los padre?, y ahora lo 
toman loa niños. Para resfriador, 
toses, bronquitis, crup, tos ferina, 
gripe, inflamación do la garganta ó 
de los tubos bronquiales, el 

tros juicios acerca de sus facultades y 
del concepto que tiene el nuevo acadé­
mico de la institución, en que 'ha sido, 
es, y será, una de sus sólidas colum­
nas. Ved si no, como ha encontrado 
el tema de su disertación en los archi­
vos de la misma Academia que vieue 
á servir, denotando así. su respeto al 
instituto y su convencimiento, de que 
ha formado parte dé un cuerpo so­
cial, útil y meritorio á los inleres'-s 
del país. \ o se podrá objetar, qué 
no trae ideas propias, y qne ha ido a 
buscar fuera de miestro suelo, los ele­
mentos para div.-urrir armadamente, 
líl doctor Héctor ha entendido al 
conducirse así. lo que nosotros hemos 
creído siempre y en contra de la equi­
vocada apr eiación, de que no posee­
mos hom.hns ni material para levan­
tar un edificio digno de fi jar la aten­
ción de jos extranjeros. Xo hay n > 
oesidad pues de recurrir á tratar asun­
tos que. por haber sido tratados antes 
fuera de aquí, revisten escasa nove­
dad. Desde la primera vez que : j -
vantaonos nuestra humilde voz en esa 
tribuna, para consolidar como lo ha­
ce hoy el.doctor l iécípr . la posesión 
de un sillón en esta Academia, susten­
tamos la alentadora esperanza de que 
podíamos tener ciencia propia, y no 
ha sido fallida aquella, porque cada 
día aparece un nuevo adalid, que uti­
lizando los recursos surgidos por Los 
cambios sociales de estos últimos rieiH-
pos. nos muestra que estábamos en 
lo cierto cuando expusimos nuestros 
alientos juveniles en 1876, y hoy sin 
espejismos que nos desvanezcan y nos 
supongan en posesión completa ae 
exagerado ideal, tenemos derecho á 
asegurar un sólido progreso, desde 
el momento que sentamos la planta 
sobre un suelo feraz y el desenvolvi­
miento advertido en todas las esferas 
de la vida, no había de" ser escepcional 
en un campo tan fértil como el de la 
Medicina. Ya han dado pruebas sus 
-cultivadores en -Cuba, de actividad 
desde tiempos remotos desprovistos 
de los elementos de que hoy dispone­
mos y para no cansaros con largos re­
latos, cúmplenos citar simplemente á 
Romay, al final del siglo XVTIT y du­
rante la primera mitad del último si­
glo pasado, en que abrumado de me­
recida gloria, bajó á la. tumba en 1850. 
varón ilustre no reconocido y reve­
renciado suficientemente por sus com­
patriotas, por más que lo haya sido 
no pocas veces. 

E l doctor Héctor ha disertado con 
admirable acierto y ha logrado demos­
trar que "Las ciencias médicas son 
un poderoso auxiliar de la administra­
ción de just icia." Con gran tino ha 
puesto de manifiesto el perfecto acuer­
do que debe •existir entre el perito 
médico y ei funcionario judicial. Xi 
uno ni otro deben invadir el terreoi> 
que les está vedado; el médico delv 
mantenerse estrictamente dentro del 
campo de la Medicina y dar su opinión 
con perfecto convencimiento de que 
se ajusta á los preceptos de las cien­
cias médicas. E l juez por su parto no 
osará invadir el terreno del perito en 
que estará poco seguro, por falta de 
competencia ; pero tiene la libertad de 
harmonizar los dictados de las cien­
cias médicas con los preceptos legales, 
para, que el culto á Astrea sea un he­
cho y la tranquilidad de espíritu su 
consecuencia. 

La Academia de Ciencias Médicas, 
Físicas y Xaturales de la Habana que 
durante media centuria casi, ha servi­
do lealmente á la administración de 
justicia, tiene la satisfacción de haber 
oído á los encargados de dirigirla en 
el caótico gobierno de la Colonia, y 
así lo hemos consignado en una sesión 
solemne, que esta corporación atrave­
só una época erizada de escollos, sin 
que sus albas vestiduras las mancha­
se una gota del oleaje embravecido dê  
las malas pasiones. 

Nuestros compañeros más autoriza­
dos, muchos de ellos desaparecidos ya, 
como Babé. Rodríguez, Mestre, Torra!-
bsa, Vicente Benito Valdés y otros 
han esmaltado las anales de esta Aca­
demia con informes médicas legales 
que serán siempre nuestro orgullo y 
una prueba tangible de la importancia 
de este género de estudio de una par­

te, y de otra dd interés que en todos 
los tiempos han concedido los miem­
bros de esta corporación al trascen­
dental encargo de la administración 
de justicia. 

Ija Academia guarda de estos com­
pañeros un vivo recuerdo que en todos 
los momentos trata de expresar. Se 
ha dicho y no sin fundamento que 
amar durante la vida, cuando el egoís­
mo, los propios iutereeés y la conve­
niencia social aconsejan ese cariño, no 
es gran méri to; pero lo es grande y 
excepcioual conservar el misuio culto 
de .alecto que sé rinde en vida á aque­
llos, que ya abandonaron este mundo 
y que son ya tan. solo un montón de 
huesas ó ele polvo, y ú lo más están 
solo representados por una lápida bo-' 
rrada por oí tiempo que tiende á des-
1 mir lo todo, hasta el amor más arrai­
gado en el corazón. 

Sr'es. Vamos a poner término á nues­
tras elucubraciones, porque tememas 
ábuiSar ya de vuestra benevolencia, 
pues aun cuando hayáis experimenta­
do la satisfacción de apreciar la la­
bor de esta corporación, y medir su 
esfuerzo en pro del progreso, por el 
trabajo del digno recipiendiario, noso­
tros no hemos conseguido añadirle con 
nuestra palabra un átomo de esplen­
dor al luminoso concepto que lo carac­
teriza, y es lo suficiente, para que el 
Jefe del Estado que nos preside, se 
reafirmo en su noble propósito de ha­
cer en obsequio de esta. Academia, que 
es la gloria de nuestros mayores, lo 
que constituye, según nos ha expresa­
do, la parte no secundaria de su pro­
blema de Gobierno: proteger las cien­
cias y la instrucción como medio segu­
ro de contribuir á la riqueza y prospe­
ridad del país, cuyos destinos le están 
encomendados. 

He dicho. 

P O R l i S i F I C I M S 

Circular 
E l señor Presidente de la Repúbli­

ca ha dirigido á los .Secretarios de 
Despacho la siguiente Circular: 

Habana, Febrero 16 de 1909. 
.Señor ¡Secretario; 
En la reunión celebrada antier con 

los señores Zayas. Hernández, Pelayo 
G-arcía, General Asbert y coronel 
Mendoza Guerra, acordamos suspen­
der por ahora toda provisión ó remo­
ción de destinos, hasta que la fusóin 
se realice, para entonces marchar de 
acuerdo con las indicaciones que ema­
nen de los organismos que resulten 
•electos; no obstante esto, en aquellos 
destinos en que surgiere el acuerdo 
de las dos ra;ma.s liberales en una pro­
vincia ó localidad, no habrá inconve­
niente en atenderlo, siempre que la 
recomendación traiga aparejada la 
aptitud del recomendado para el pues­
to que se solicite, y también cuando 
la provisión del puesto fuese indis­
pensable para la buena marcha de la 
Administración • en tal caso debe pro­
curarse estar lo más cerca posible de 
las aspiraciones liberales; todo esto 
teniendo en cuenta el treinta por cien­
to concedido á los conserv-adores. 

Con toda consideración, 
NombraTaientos 

Los señores don Enrique Porto y 
don Emilio Junco por la Coalición l i -
'beral y don Cosme de la Torriente por 
los Conservadores, han sido nombra­
dos en comisión para cumplir con los 
deberes que imponen los incisos 1, 2, 
3, 13 y 14 del artículo 8 de la ley del 
servicio Civ i l . 

De los precedentes nombramientos 
sp dará cuenta al,Senado para su apro­
bación. 

Cesantía 
Ha sido declarado cesante D. Pom-

peyo Sariol. ingeniero Jefe de,la Pro-
vnicia de Camagüey. 

Dos representaciones 
Los señores Zorrilla (don Emete-

rio,) Gómez, (don José) y Paniagua, 
(don Mariano.) Presidente. Vicepresi­
dente y Secretario respectivamente 
d la Asociación de Dependientes de 

la Habana; don Jesús R. Bautista, 
don Luís Guerrero, el señor Abelleira 
y otros, Presidente. Vicepresidente y 
voeales respectivamente del Centro 
Gallego de esta capital,' estuvieron á 
saludar y ofrecer sus respetos al Je­
fe del Estado. 

f m 

Be halla preeminente sobre todo? 
bus rivales. No contiene alcohol ni 
veneno. No ha de aceptarse nin­
g ú n substituto. 

Cade franro ostanta la fúrmula rn ta 
rntiilata. Preffuntr vstfd á sit tn«Moo lo 
gue opina del Pectoral de Cereza del 
J)r. Ayer. 

Preparado por el DU. .T C. AYJSR y CiA. 
Loweü, Masa- E. U, de A. 

E l i d e a l t ó n i c o g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o a i l de las perd i ­
das SEMINALES, DEBILIDAD SEXUAL é IMPOTENCIA. 

Cada frasco l l e v a u n / o ü e t o que exDÜca c laro y de ta l l ada­
men te el p l a n que debe observarse para a lcanzar conapleto é x i t o . 

D E P O S I T O : F a r m a c i a s de S a r r á y J o h n s o n 
v e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s ds l a I s l a , 

C. 48* i r . 

L A S A L U D ES L A L L A Í E D E L A 

t d m e s 

r 491 28-1 F 

Con iguales fines que los anteriores 
lo visitó asimismo, los miembros'de 
la Junta Pa t r ió t i ca ; una comisión de 
•la Liga Agraria, con su Presidente «c-
ñer Negra: los miembros de la Junta 
de Protestas; el Director y Catedrá­
ticos del Instituto de Segunda Euse-
ñanzá y Escuela de Comercio de la 
Hahami. y una Comisión de las So­
ciedades de fabricantes de alcoholes. 

G O B t R N A G I O P S 

Muerte casual 
En momentos en que en la barbería 

"Primero do Ju l io , " cu Cárdenas, 
jugaban con un revólver y un mache-
tín el guardia rural Claudio de la 
Porti l la y él oficial de -dicho estalde-
eimiento dou Oscar Bingier, se esca­
pó un tiro del revólver, causando la 
muerte al citado guardia. 

S E C R E T A R I A 
D B I I A G I B Í N - D A 

La Liga Agraria 
Una Comisión de la Liga Agraria, 

de la que formaba parte el señor 
Pranciseo Negra. Presidente do dicha 
Corporación, estuvo ayer tarde á sa­
ludar al Secretario do Hacienda señor 
Díaz de Villegas, felicitándolo al mis­
mo tiempo por sus declaraciones en el 
DIARIO DE L A M A R I N A . 

E l Ministro de España 

El Ministro de España señor Gay-
tán de Ayala. hizo ayer tarde una v i ­
sita al Secretrio de Hacienda. 

G R E T A R I A D B 
S A N I D A D 

Nombramiento 

(Ha sido nombrado el señor Alfredo 
Rasco .mecánico práe.tieo inspector de 
la Dirección do Beneficencia, con el 
sueldo de $2.400 anuales. 

Eioaixio R. Duval * 
Para un importante puesto do la 

Secretaría de Justicia ha sido nom­
brado nuestro querido amigo don Ri­
cardo R. Duvnl y Pleitos, abogado es­
tudioso, muy estimado do bus compa­
ñeros de profesión. 

Lo felicitamos cordialmentc. 

Nombramiento 
Han sido nombrados Alcaide y lla­

vero de 'la Cárcel de Remedios los se­
ñores Claudio Kí. do Vi l l a y Eligió 
Premios, respoct i vamente. 

Posesión 
El señor Pedro Batíle y Corralea 

nos participa qué ha tomado posesión 
del cargo de Contador do la Adminis­
tración de Rontaíi é Impuestos do la 
Zona .Fiscal do la Habana. 

Le deseamos el mayor acierto en su 
desempeño. 

Una cloaca 

En la puerta del muelle de San 
Francisco, frente á la calle do Amar 
gura, han dado eomieift" los trabajo} 
para construir una cloaca, para ei 
desagüe de la-s aguas á la bahía, 
mientras se proceda á la construeciói; 
del alcantarillado. 

Una vez hecho el alcantarillado. e¡ 
desagüe se liará por la calle de En­
ría, cuyo túnel, por el fondo de la bâ  
lúa. i rá á buscar la base de la moatai 
ña de la fortaleza de la. Cabaña, parü 
salir al golfo. 

don motivo de la obra que se está 
realizando en la puerta del muelle di 
San Francisco, ha quedado interrum> 
pido el tráfico por la misma. 

Dos patrones 

Ayer fueron examinados en la Ca 
pitanía del Puerto don José Ferrer y 
don Francisco Pina, de patrones de 
eaibotaje. habiendo sido ambos apro­
bados, el primero para navegar dosd"] 
este puerto al de Bahía Honda,, y e! 
sesnrado á Cabana. 

M U I N I G I P I O 

No hubo sesión 
La sesión Municipal extraordinaria 

convocada para discutir el nuevo re­
glamento de carruajes, no pudo cele­
brarse ayer tardo, por falta de "quo­
r u m . " 

D S G O M U i N I G A G í O I N & S 

Nombramiento 
Don Francisco Héctor , mecanó­

grafo que fué de la .Secretaría de Go­
bernación y -que quedó cesante hace 
pocos días, acaba de ser nombrado 
oficial de la dirección general de Co­
municaciones. 

Lo felicitamos. 

ü i l o í e r T a i i C a l Co. 

DE SOE1ANOYCOMP. 
8an Lázaro í>i> B. Telefono 1S17. 

G A R A G E D E A l i T O M O V I l E S 

SE ALQUILAN por horas ó por carrerm 
fuera y dentro do la Ciudad, Chauffar expsrt» 
y roáqninas de gran potencia y buen estado 
Precios razonables, 

SE ALOJAN induso la limpieza y éntrete 
nimiento de.-ñe 15 pesos en adelante por mea 
Servicio ir.inejorabls. 

SE ARREGLAN por mecánicos espertos 3 
y trabííjo garantizado. 

U r a i p n t e s É t e falsos E-iiiite 

I m m i LE (jADLOIS lie Bsrpupan yCa 
de <;lermont Ferraud. 

Telefono 1817. 
Servicio á todas horas del día y de la noche, 

C 457 1F. 
F í e n s e u s t e d . J o v e n , q u e t o ­

m a n d o c e r v e z a d e I - . A T K O P I -
C A I - i l l e s r a r a á v i e i o . 

x c e s i v a 

Los extraordinarios esfuerzos que 
tienen que emplearse en k lucha por la 
existencia afectan los ríñones y causan 
nueve décimas partes de los achaques y 
sulrimientos de la humanidad. 

La gente ocupada, aquellos que tra­
bajan mucho y descansan poco, que 
piensan mucho y duermen poco, son 
los que atarean mas los ríñones. 

Atarear demasiado á los ríñones es 
ccngeslionarlos y tupirlos ; perturbarlos 
é impedirles en su gran obra de filtrar 
la sangre. 

Le gente ocupada, tanto hombres 
como mujeres, suelen abandonarse y no 
se aperciben de que sus ríñones están 
enfermos. Apesar de achaques y dolores ? 
y desórdenes urinarios, continúan en sus / 
excesivas tareas hasta que los ríñones,' 
tienen que rendirse. 

Toda vacilación ó aplazamiento para 
los que sufren de los ríñones es de malas 

consecuencias. Deben, ó proceder á curarse los ríñones ó seguir en decadencia 
hasta la fatal Diabetis ó el Mal de Erighí. Los primeros síntomas sí se descuidan /' 
se irán haciendo cada día mas graves. 

Las Pildoras de Foster para los ríñones le curarán á Vd. Este gran especifico 
ha devuelto la salud de un modo completo y permanente á miles de pacientes, 
como lo comprueban sus declaraciones. 

C. i U 
¿J—«w. 

i r . 

Obsérvense ios síntomas de las enfermedades de los f iñones. Reconózcase en el 
eíoíor de espalda, lomos ó cintura, una señal de peligro. Examínese la orina. Ayú­
dese á los ríñones á desempeñar sus funciones. Curádfos cuando estén enfermos. 

Otros síntomas manifiestos de que los riñone» están enfermos son : dolores reumáticos y neurál­
gicos en los músculos ; los síntomas de la orina, unos bien patentes y otros investigables medianee 
«imples experimentos, recrecimiento de hs ojeras, hinchazón, palidez ó color encerado falta de 
energía, visión de olas ó puntos, etc. 

Al sentir cualquiera de estos síntoma» no debe Vd. aplazar, sino recurrir en c! acto i las Pildoras 
de Foster para los ríñones. 

El Señor Miguel Pujadas y Obregón, Maquinista, 
domiciliado en la Calzada de Jesús del Monte n. 369, 
expoue lo que sigue en relación á las Pildoras de Fos­
ter para los ríñones: 

" H a b í a venido padeciendo de los rifíones por cer­
ca de dos anos ain encontrar remedio que me aliviase. 
Los síntomas más pronunciados del mal en mi caso 
eran dolores de cintura y en el espinazo de un extremo 
á otro, reuma, desanimación por las mañanas al levan­
tarme, orina escaldante y arenosa, nublazón de la vista, 
etc. Me determinó á tomar las Pildoras de Foster para 
los ríñones y á los 10 ó 13 días de usarlas me sentí mu­
cho mejor, y al persistir en el uso de la Medicina logré 
curarme por completo, en cosa de uu mes y d í a s " . 

L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 

P A R A L O S R I Ñ O N E S 

De venta en las boticas. Se enviará muestra grátis, franco porte, á 
quien la solicite. Foster-McCIellan Co., Buffalo, N. Y., E. U. de A. 
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C A E T A S D E C A N A R I A S 

( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

L a s Palma-s C a n a r i a . If) E n v r o de 
3909 

81 i lmstre e s c r i t o r F r a n c i s c o 
Grandiriv-jii íaprne se o c u f ó Úieé poco 
de l p r o b l e m n c á á a r i o en nma oorres-
p o n d e n c i a e n v i a d a á " b a P r e n s a . " el 
g r a n r o t a t i v o de Ru'tios A i r e s . EJee 
e s tud io , m u y largo , m n y bel lo desde 
ipil p u u í o de v is ta de la forma.- l l eva el 
eonofdmiento de " n u e s t r o s a s u n t o s 
á la A m e r i c a e s p a ñ o l a y c iunni i i -
Cia c i er to c a r á c t e r u n i v e r s a l á lo (pie 
f u é d u r a n t e rtiucho t i empo nna s i m ­
ple o n e r e l l a H o m é s f i f a y d e s p u é s hu­
bo de c o n v e r t i r s e en c i n s t i ó n nac io ­
n a l . 

P o r g r a d o s ha ido e l e v á n d o s e e s ta 
m a t e r i a de las l u c h a s y los c o n f l i c ­
tos i n s u l a r e s h a s ! a tornar p r o p o r c i o ­
nes qne la l l e v a n m u c h o m á s a l l á de 
los l í m i t e s del A r c h i p i é l i a g o . que l a 
i n c o r p o r a n al sn-upo de los g r a n d e s 
p r o b l e m a s p o i í l i co-soc ia les e s p a ñ o l e s . 
N a d a t iene de e x t r a ñ o que a s í ocu­
r r a : a s í d e b í a o c u r r i r . P a r a nosotros , 
l a s o l u c i ó n de los p e r m a n e n t e s con­
f l i c to s que p e r t u r b a n la v i d a de d a ­
ñ a r í a s , es cosía de " s e r ó no s e r . ' ' X o 
me c a n s a r é de r e p e t i r l o : h a y que bus -
(wr u n a f ó r m u l a de a r r e g l o . 

E l a r t í c u l o del s e ñ o r G r a n d m o n t a g ­
ne ha s ido , corno se c o m p r e n d e r á , co­
menta/do v i v a m e n t e en C a n a r i a s , se-
g-nn el c r i t e r i o de los des b a n d o s que 
a q u i l u d í a n . U n o s lo o n c u e n t r a n .de 
p e r l a s , o tros lo e s t i m a n a p a s i o n a d o 
é i n j u s t o : c l a r o e s t á que l o s que lo 
a p r e c i a n de este s e g u n d o modo s o n 
los a n t i - d i r i s i o n a r i o s . pues e l s e ñ o r 
G r a u d m o n t a g n e m u é s t r a s e c o n v e n c i ­
do de la n e c e s i d a d de d i v i d i r en dos 
p r o v i n c i i a s el A r c h i p i é l a g o . 

E n generaJ . el t r a b a j o p ú b U c a . d o e n 
<fLa P r e n s a / ' de B u e n o s A i r e s , r e s ­
p o n d e á u n a l to e s p í r i t u de j u s t i c i a , 
a u n q u e c o n t e n g a a l g u n a s p e q u e ñ a s 
i n e x a c t i t u d e s de dietalle. O f r e c e , á m i 
v e r . el defecto de ser d e m a s i a d o l i t e ­
r a r i o , d e m a s i a d o l í r i c o ; el s e ñ o r 
G r s n d m o n t a g n ^ t o m ó tema como 
un buen mot ivo p a r a b o r d a r y m a t i ­
z a r ninas c u a n t a s p á g i n a s p o é t i c a s , 
f a n t a s p ó á su a n t o j o , y se d i ó el gus­
to de r e c r e a r s e en la c o u t e m p l a . c i ó n 
de e s ta s siete j a u l a s — t a l l a s deno­
m i n a — l l e n a s de p á j a r o s a l b o r o t a d o s . 

C u a n d o so posee u n a i m a g i n a c i ó n 
i n q u i e t a é i r r e f r e n a b l e , como l a d e l 
s e ñ o r G r a u d m o n t a g n e , no debe c a u ­
s a r n o s s o r p r e s a estas e s c a p a t o r i a s 
f u e r a de la r e a l i d a d , emprendid ias á 
l omos de s e m e j a n t e P e g a s o . L o s poe­
t a s no e m p l e a n o t r a c a b a l g a d u r a n i 
p u e d e n a c o m o d a r s e á oítra m a r c h a 
m á s p e s a d a , m á s á r a s de t i e r r a . P e ­
r o , á p e s a r de todo, el s e ñ o r G r a n d -
m o n í a g n e ha v i s to c l a r o lo que se en­
c i e r r a en l a e n t r a ñ a del p r o b l e m a is­
l e ñ o , y en este p u n t o s u s m a n i f e s t a -
e iones son e x a c t a s y j u s t i c i a r a s . E s 

p r e c i s o c a m b i a r la o r g a n i z a c i ó n de la 
p r o v i n c i a de C a n a r i a s p a r a h a c e r l a 
paz en n u e s t r o , c o n t u r b a d o pjjpis. 

" L a c a n a r i e r a " s igue a l b o r o t a n d o , 
pero y a no I r i n a en tan s u b i d o tono 
y parece i n i c i a r s e un ' " d w . r e s c e n -
d o . . . " E s que h a y u n a t r e g u a en 
la l u c h a , u n a especie de a r m i s t i c i o . 
M i e n t r a s se l l e v a n á I19 p r á c t i c a l a s 
r e f o r m a s a c o r d a d a s p o r el g o b i e r n o 
p a r a C a n a r i a s y se e s p e r a la i m p l a n -

i r a c i ó n de o t r a s que a c a b e n de reso l -
1 v e r el p r o b l e m a reíj ioir- i l . los á n i m o s 
i se a p a c i g u a n y las pas iones d e c n v >n. 

B a j a un poco la t e m p e r a t u r a febr i l , 
j S i n emibargn. no v a y a á creerse que 
i este a q u i e t a m i e n t o s e r á d e f i n i t i v o ; 
j en lo hondo, las m i s m a s c a u s a s de 
i desasos iego pers i s ten y p e r s i s t i r á n en 
j t a n t o u o se las " x t i r p e con las r a :li-
1 c a k s m e d i d a s que la iiccch la; l im-
¡ pone. 
I D e S a n t a C r u z ha ido á M a d r i d u n a 

c o m i s i ó n de a h o g a d o s p a r a g e s t i o n a r 
que la s e c c i ó n de A u d i e u c ; ; i conced ' -
da r e c i e n l e m e n t c á la c a p i t a l sea a u ­
m e n t a d a de c a t e g o r í a y t enga f a c ü l -

| t ades p a r a einten.der t a m b i é n en los 
j asaintos c iv i l e s , pues , con a r r e g l o a l 
j p l a n que ha d e t e r m i n a d o su c r e a c i ó n , 

s ó l o debe e n t e n d e r en los c r i m i n a l e s . 
N u e s t r a s no t i c ia s nos p e r m i t e n ase-

srurar que el G o b i e r n o no se h a l l a 
imc l inado á m o d i f i c a r d i c h o a c u e r d o . 

E l g r a n c o m p o s i t o r S a i n t - S a e n s . 
n u e s t r o glorio=o h u é s p e d , de q u i e n 
ho h a b l a d o l a r g a m e n t e en a n t e r i o r 
c o r r e s p o n d e n c i a , es a q u í a h o r a la fi­
g u r a a d o n d e c o n v e r g e n l a s m i r a d a s , 
l a s c o n s i d e r a c i o n e s y l a s a d m i r a c i o ­
n e s de todos . 

L o ^ m e r e c e . S a i n t - S a e n s q u i e r e m u -
tíhü á L a s P a l m a s y se lo d e m u e s t r a 
con o b r a s . E s t a noche se c e l e b r a r á 
u n g r a n c o n c i e r t o b e n é f i c o en que ei 
i l u s t r e n r ú s i c o é i n s u p e r a b l e p i a n i s ­
ta se h a r á oir e j e c u t a n d o al p i a n o 
sus m e j o r e s eompos ie innes . L e a c o m ­
p a ñ a r á el no tab le v i o l i n i s t a c a n a r i o 
don J o s é A v e l l a n e d a . E l D e a n de es­
t a B a s í l i c a . Tir. don B14s H e r n á n d e z , 
p r o n u n c i a r á un d i s c u r s o , s e r á , en re­
s u m e n , u n ac to p o r todos conceptos 
so-leiniie. 

E l " i G a b i n e t e L i t e r a r i o . M el m á s 
a n t i g u o de n u e s t r o s c e n t r o s de r e ­
creo, h a n o m b r a d o á S a i n t - S a e n s so-
cio de honor , y la A s o c i a c i ó n de l a 
P r e n s a le o b s e q u i a r á el d o m i n g o con 
u n a g i r a a l c a m p o y un b a n q u e t e . 
N i n g ú n h o m e n a j e nos p a r e c e b a s t a n -
fe e x p r e s i v o p a r a h o n r a r á ese h o m ­
bre e x c e p c i o n a l mente g e n i a l y excep-
c i o n a k n e n t e bueno . 

• * 
D e s d e L a L a g u n a me p i d e n que me 

h a g a i n t é r p r e t e en e&ta c r ó n i c a de u n 
noble deseo s u s t e n t a d o p o r m u c h o s 
l a g u n e r o s , en f a v o r de u n a e m p r e s a 
que i n t e r e s a el o r g u l l o p a t r i ó t i c o de 

f ique l la c i u d a d , f a m o s a y v e n e r a b l e 
p o r sus r e l i q u i a s h i s t ó r i c a s , p o r SUB 
m i h 1 u m c n t os a 1 • q u i t e c t ó n i c o s. 

T r á t a s e de las o b r a s de l a C a t e d r a l , 
r e e d i f i c a d a l e n t a m e n t e g r a e j a s á m i l 
d á d i v a s g e n e r o s a s . \ o bas fan los r e ­
c u r s o s r é p n i d o s pana l l e v a r á t é r -
m m o la r e c o n s t r u c c i ó n , y lo que se 
me /-liega es que so l i c i t e la a y u d a de 
n u e s t r o s p a i s a n o s r e s i d e n t e s -mi la. 
G r a n A n t i l l a . m o . s t r á n d o l e s la nob leza 
y g r a n d e z a del e m p e ñ o en que los 
h i jo s de \jñ L a g u n a a n d a n met idos . 

V e r d a d e r a m e n t e , esta buena o b r a 
se r e c o m i e n d a por sí m i s m a . L o » que 
de^de muy le jos a d o r a n con r e d o b l a ­
do a m o r los p r e s t i g i o s t r a d i c i o n a l e s 
de la p a t r i a c a n a r i a , los que se a f a ­
n a n p o r p e r p e t u a r l o s , no deben v a c i ­
l a r en i m p o n e r s e u n p e q u e ñ o sacr i f i ­
cio c u a n d o so r e c l a m a su c o n c u r s o 
on n o m b r e de todo eso (pie es i m á n 
p a r a sus c o r a z o n e s . 

C u m p l o gus fe sn el e n c a r g o y es­
p e r o qi i" los c a n a r i o s de C u b a con-
t r i b u i n á n . s i q u i e r a sea m o d e s t a m e n t e , 
á la r e s t a u r a c i ó n de la C a t e d r a l de 
L a L a g u n a . 

T o m á s M o r a l e s , el a f o r t u n a d o poí?-
| ta a ú t p r de los " P o e m a s del M a r . ' " 

ha s ido obsequ iado con u n b a n q u e t e 
por los i n t e l e c t u a l e s de L a s P a l m a s . 

E l ac to r e s u l t ó hermoso . M o r a b ' s 
d e c l a m ó a d m i r a b l e m e n t e , de sobre 
mesa , v a r i o s f r a g m e n t o s de sus com-
posicioTie~s. y vse e x p u s o la idea de f u n ­
d a r a q u í , á la m a y o r b r e v e d a d , u n 
A t e n e o . Desde M a d r i d e n v i a r o n a d ­
hes iones a l acto los i l u s t r e s , p o e t a s 
R u e d a y V i l l a e s p e s a y l a d i s t i n g u i ­
da e s c r i t o r a " C o l o m b i n e . ' ' 

S e g ú n t e l e g r a m a s h o y r e c i b i d o s , 
ha s ido n o m b r a d o obispo do C a n a ­
r i a s el D r . don A d o l f o P é r e z M u ñ o z , 
d i g n i d a d de m a e s t r e s c u e l a de l a C a ­
t e d r a l de L e ó n . 

Francisco G O N Z A L E Z D I A Z . 

T ü E V A D E L E f i A C I O N C A N A r J 

A y e r q u e d ó c o n s t i t u i d a u n a IX lega-
e i ó n m á ¿ de la i m p o r t a n t e A s o c i a c i ó n ] 
C a n a r i a , en la p i n t o r e s c a c i u d a d de 
S a n t i a g o de las Vegas . 

'Con este motivo c e l e b r ó s e a l l í u n a 
de las fiestas m á s br i l l an te s que se re­
c u e r d a n en el t é r m i n o . 

L o s c a á a r i p s h a b í a n confesccionado el 
s igu iente p r o g r a m a : 

9.30 a. m . — - R e c e p c i ó n de los comi­
s ionados de la H a b a n a e n l a e s t a c i ó n 
del f e r r o c a r r i l . 

10 a. m . — V i s i t a s á la G v s a del P u e ­
blo y Soc iedades de I n s t r u c c i ó n y R e ­
creo. 

2 p. m . — C o n s t i t n o i ó u de l a De lega­
c i ó n en el C í r c u l o E s p a ñ o l , e n este acto 
h a r Á n uso de l a p a l a b r a los orado ivs y 
s e ñ o r e s que lo deseen. 

o p. ra.—Despedida de los C o m i s i o ­
nados en la E s t a c i ó n del F e r r o c a r r i l . 

Todos los actos s e r á n amenizados por 
l a orquesta d e l S r ñ o r J o s é A l e m á n . 

Y todo é] q u e d ó c u m p l i d o con ex­
ceso. 

A d e m á . s tuvo lugar - y este n ú m e r o 
á pesar^ de no ser a n u n c i a d o estuvo 
c ó n c u r r i d í s i m o — u n sucu lento a lmuer ­
zo, hanquete m á s b l - n . al que at í i s t ie-
ron las r o p r e s e n í a c i o n e s todas de las 
sociedades de la loca l idad , Pres idente 
del A y u n t a m i e n t o . J e f e d P o l i c í a y 
d e m á s a u t o r i d a d e s y a lgunas s i m p á t i ­
cas n i ñ a s que a n i m a b a n con sus c h a r ­
las in fant i l e s el hr i l i ante acto. 

A la h o r a do los 'br indis lo hic ieron 
e locuentemente varios 'dist i -nguidos ora­
doras de la. l oca l idad , p r o c e d i é n d o s e 
m á s tard;' . d e s p u é s de un delicioso pa­
seo por las cal les de la p o b l á c i ó n . acom­
p a ñ a d o s de n u t r i d o p ú b l i e n y entre s a l ­
vas y m ú s i c a s , á cons t i tu i r oFic ia lmen-
te la D e l e g a c i ó n . 

De La H a b a n a iban comisionados, los 
incansables pa tr io tas s ñ o r e s V i c e n t e 
P. V u j a s a . s -gundo V i c e p r e s i d e n t e de 
la A s o c i a c i ó n , B a ñ o s T a v í a , S a n t i a g o 
0 > d a . K r i v e r t o M é n c t e z y L u t g a r d o 
B e n í t e a . vocales-, y (M; F e r n á n d e z C a ­
b r e r a , •Secretario de la S e c c i ó n de P r o -
] )aganda y d i s t i n g u i d o c o m p a ñ e r o en 
l a p r e n s a . 

Desde G ü i n e s l l e g ó t a m b i é n al festi­
val c a n a r i o el p o p u l a r iPadre J o s é V ie - . 
r a , que no desaprovecha oportunidad1', 
p a r a c a n t a r á la t i e r r a l - j a n a . p a r a 
p r o p a g a r con el b r í o y el a r d o r de s u 
verbo, la g r a n d e z a de la A s o c i a c i ó n . 

E l local escogido p^ara l a so lemne oe-
remonia f u é el C a s i n o E s p a ñ o l , g a l a n ­
temente cedido por s u s - ñ o r P r e s i d e n ­
te, don A n t o n i o G a r c í a T a r r i d o , el que 
no obstante s u s grandes d imens iones 
r e s u l t a b a corto p a r a contener el .pú­
bl ico que en él s? agolpaba, ansioso de 
o ir la a u t o r i z a d a p a l a b r a de ios orado­
res i e 1k H a b a u a . 

M u l t i t u d de s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s es­
m a l t a b a n con sus bellas g r a c i a s el .sa­
l ó n ; entre el las , c i taremos á las d i s t in ­
g u í las h i j a s de l s e ñ o r J o # é A l o n s o , 
r ico propietar io , y á l a e s p i r i t u a l y c u l ­
ta L u t g a r d a G a r c í a . 

E l s e ñ o r V e r j a r a a b r i ó l a s e s i ó n con 
sen t idas frases p a t r i ó t i c a s , cediendo la 
Pres idenc ia , al venerable P a d r e J o s é 
V i e r a y M a r t í n . 

I n m e d i a t a m e n t e S' d i ó p o s e s i ó n á l a 
D i r e c t i v a que ha de r e g i r los dest inos 
de aquel organismo, o c u p a n d o sus 
puestos los h?ñores que s i g u e n : 

P r e s i d e n t e . Miguel D í a z C r u z . 
V i c e . J o s é D o m í n g u e z M e n a . 
Tesorero . J a s é M a r í a J i m é n e z D í a z . 
V i c e , M a n u e l 'Mena. 
S e c r e t a r i o . A u g e ! C r u z D í a z . 
V i c e . B e n i g n o C r u z D í a z . 
V o c a l e s : M i g u - l Montoto G a r c í a . 

C a r l o s V a l á é s Q u i j a n o . D i m a s P é r e z 
S e c i l i a , B a s i l i o de Paz . P e d r o P é r e z 
G a r c í a , J o s é N o r o ñ a M u ñ i z . F e r n a n d o 
D u r a n E a . A n t o n i o C a l e r o A l f o n s o , F a ­
cundo J i m é n e z , G r e g o r i o S i m ó n C r u z , 
O s c a r Montano . M a n u e l J i m é n e z D í a z . 
C r i s t ó b a l A l v a r - z H e r n á n d e z . B e r a r -
do P é r e z R o d r í g u e z . 

T a m b i é n se n o m b r a r o n los r e c a u d a ­
dores, médiv-os y f a r m a c é u t i c o s , en es ta 
f o r m a ; 

R e c a u d a d o r . N i c o l á s B r a ñ a . 
M é d i c o . D r . B e r n a r d o G a l l o l . C a m ­

pos. 
F a r m a c é u t i c o s : L e d o . Diego M o r a 

Ma-drazo. L e d o . R i c a r d o T i n a . ' • S a n t a 
M a r i a n a ; " L e d o . Manue l F . D o b a l . Se ­
b a s t i á n V a l d é s , " L a C e n t r a l . " 

U n nombre de la D r l e g a c i ó n p r o n u n ­
c i ó un hermoso y p o é t i c o d i scurso , e l 
joven s e ñ o r C o r t a d a , corresponsa l de 
" L a D i s c u s i ó n . " 

I l a h l o luego el s e ñ o r E s t r e l l a . _ Dele­
gado de la A s o c i a c i ó n , e x t e n d i é n d o s e 
en a t i n a d a s cons iderac iones r e s p e c t ó á 
la gran t r a s c e n d e n c i a que e n v u e l v e 
para la C o l o n i a , la co lec t iv idad orga­
n i z a d a , fe l ic i tando á la D i r e c t i v a de 
S a n t i a g o de la que d i jo se p o d í a espe­
r a r mucho en beneficio soc ia l . 

L e s i g u i ó en t u r n o el s e ñ o r R o d r í ­
guez, quien se puso á g r a n a l t u r a -en 
s u p e r o r a c i ó n , hac iendo g a l a de sus co­
noc imientos h i s t ó r i c o s . 

D e s p u é s s u b i ó á la t r i b u n a el s e ñ o r 
S i m o , de dotes de orador b ien conoci­
das, entre ten iendo al p ú b l i c o d u r a n t e 
v a r i o s minutos . 

É l s e ñ o r M . F e r n á n d e z C a b r e r a , co­
mo s i e m p r e rebosante de entus iasmo 
patr io , d e d i c a n d o v i b r a n t e s p á r r a f o s 
de s u l a r g a o r a c i ó n á l a t i e r r a c u b a n a , 
por c u y a i n c k p e n d i e n c i a hizo votos fer­
vientes , h a c i e n d o un recuerdo h i s t ó r i c o 
de l a A s o c i a c i ó n é inc i tando á los c a n a ­
r ios , con p a l a b r a s de fe y al iento, á 
p e r s e v e r a r en l a s a n t a cauc;a de l a so­
l i d a r i d a d . 

D e l reauro:n del P a d r e V i e r a , solo 
d iremos que a l c a n z ó con él uno de sus 
raá-s merec idos t r iunfos . 

F n baile f u é el remate de tan s i m ­
p á t i c a c e L b r a c i ó n de la que t e n d r á * i 
imperecederos recuerdos los hab i tantes 
de S a n t i a g o de l a s V e g a s . 

Y no t e r m i n a r e m o s estas l í n e a s , s in 
e n v i a r nues tros p l á c e m e s a l i n s p i r a d o 
p intor , á c u y o cargo es tuvo la confec­
c i ó n del m a g n í f i c o e s tandar te de l a D e ­
l e g a c i ó n , r epresen tando á C u b a y C a ­
n a r i a s y E s p a ñ a que c o n d u j e r o n d u ­
r a n t e la p r o c e s i ó n dos g r a c i o l a s n i ñ a s . 
Iqfee s i m b o l i z a í b a n á l a n a c i ó n g lor iosa , 
á l a m a d r e P a t r i a , y á e s t a p o r c i ó n A n ­
t i l l a n a , t ea tro de tantas y tantas victo­
r i a s de la t i e r r a de G a l d ó s . 

C O R R E O D E E S P A Ñ A 

E M E m 

L a s o b r a s de Q u e r o ! 

E l notable c r í t i c o de ar te M . H u t i n , 
p u b l i c a en La Liberté, áe P a r í s , u n a r ­
t í c u l o o c u p á n d o s e con elogio de v a r i a s 
obras de Q u e r o l . c u y a " a c t i v i d a d pro­
d i g i o s a " le merece los d i t i ra jnbos m á s 
entus ias tas , y l a s cua les h a t e j i d o oca­
s i ó n de a d m i r a r en s u ú l t i m o v i a j e á 
M a d r i d . 

P r i m e r a m e n t e cita la. e s ta tua ecues­
tre dé) g e n e r a l G a r i b a l d i . d e s t i n a d a á 
Montevideo. E l vencedor del t i r a n o 

Rosas." en 1846, aparece en s a i i a r . ft 
guro . person i f i cando la v ic tor ia 

X o menores encomios dedica"al 
l l a m a " M o n u m e n t á la gloirc d 'O ^ 
z a . " o r g a n i z a d o r de la R e p ú b l i ^ ^ 
g e n t m a . que es de proporciones col 
les; m a g n í f i c a c o m p o s i c i ó n dond# la r 
r a n í a aparece d e r r o t a d a por la n ^ 
t a d . E n lo alto del mornunonto cam N 
r-1 s í m b o l o de las p r o v i n c i a s , y en é] ^ 
hermosa f igura e n c a m a la n a c i ó n 
v á n d o s e a irosamente , teniendo e i \ 
a d e m á s , su g l o r i f i c a c i ó n las L e t r a " ! 
C i e n c i a s y el V a l o r m i l i t a r . ,S' ^ 

E n su h i m n o á la G l o r i a . QUt>rni 
u n L n d o genia lmente el ideal y la p ' 
t a s í a . ha rea l izado u n a obra ele a r m ^ 
nía p e r f e c t a — d i c e M . H u t i n — t . e J Í ' 
Lando a d m i r a b l e aquel g r u p o de la i 
p a c i e n c i a p r e c i p i t á n d o s e al logro de ^ 
e n s u e ñ o , en el que p a l p i t a l a vida v i 
movimiento en un a l a r d e de Jnspj.»a 
c i ó n . A l l í se e leva el a l t a r de la Patr i 
donde los patr io tas ardientes han sivi' 
ungidos .por el talento. ' 0 

f in una de las plazas p ú b l i c a s de Mé 
j i c o se e l e v a r á el m o n n r a / n t o á la Crin. 
r i a , ante un g r a n V a t r o , con sus sím 
bolos de proporc iones f a n t á s t i c a s for! 
m a n d o g r u p o s de a u d a c i a y e n t o n a c i 6 ¿ 
prodigiosas . 

T a m b i é n encomia , el c r í t i c o de La 
Liberté, otras obras de Quero l de gu^o 
ref inado, d e s t i n a d a u n a a l cementerio 
de iSan I s i d r o de M a d r i d , y consagrada 
á , l a m e m o r i a do Msnc. L o u i s e G u i r a u 
C a m p e a en é l u n a g r a n c r u z decorativa 
y lo a v a l o r a n detal les c a r a c t e r í s t i c a 
que destacan en l a es tatua de Santa 
E l e n a , m a d r e d e l E m p e r a d o r Constan­
t i n o ; en los bustos de G u i m e r á , del 
doctor S o l a r á e B u e n o s Aireas, de Liña 
E s p a d a , de G a r c í a Mon y distintos re­
cuerdos de E s p a ñ a . • 

E l au tor de l a c r ó n i c a á que nos re­
fer imos conc luye expresando su admi­
r a c i ó n h a c i a l a s u p e r a b u n d a n t e fecun­
d i d a d de Q u e r o l , que se h a l l a en la pie-
n i t u d de su c a r r e r a gloriosa, p a r a ho. 
ñ o r de la t i e r r a donde n a c i ó . 

P l á c e n o s que ¡M. H u t i n s e a ' u n nue­
vo voto á favor de los m é r i t o s que el 
s u f r a g i o u n i v e r s a l ha. reconocido en 4 
i lu s t re escul tor e s p a ñ o l . 

C o n o e s i ó n de m e r c e d e s 

S u . ' M a j e s t a d el R e y f i r m ó el d í a 23, 
los s igu ientes nombramientos , con mo­
t ivo de ser s u santo : 

Gentilrfi-<hombreíi . con ejerc ic io y ser» 
v i d u m b r e . á los 'Marqueses de Portago 
y de los C a s t e l l o n e s ; gentiles-hombres, 
con e jerc ic io , á los s e ñ o r e s don Manuel 
G i l L o z a n o , don J u a n Gonz-ález Sala-
zar , clon J o s é iMartos O'N^ale . don Ma­
n u e l d e Soto, C ó n s u l de E s p a ñ a en Zn-
r i c h ; don R a f a e l Moreno , don Alfredo 
L a f f i t t e . don J o s é de E t ó s e g u i , don 
J u a u T e j ó n y M a r í n , a c t u a l G-oberaa-
d o r d e Z a r a g o z a ; d o n C a r l o s de Azcá-
r r a g a y d~n R i c a r d o P a s c u a l de Q s i a -
to. coronel de A r t i l l e r í a . 

Gent i l e s -hombres de e n t r a d a á los se­
ñ o r e s don J u a n M u ñ i z y G a r c í a - L o m M 
y don iMiguel E i z a i c í n E s p a ñ a . 

Mayordomos de r e m a n a á los señores 

L a boca l i m p i a y el a l i ento gra to 

se obt iene c o n el uso dp la PASTEÜ-
RINA d e l d o c t o r G o n z á l e z . E s el an-

t i s é p t k o m á s e f i caz y el m á s i n o c u o ; 

de s o r p r e n d e n t e s r e s i ü t a d o s en l a s 

a f ecc iones de g a r g a n t a . 

S e p r e p a r a y vende en l a B o t i c a 

" S a n J o s é , " H a b a n a n ú m e r o 112, H a ­

bana.. 
c . 44? 1P'. 

j Ü E E J A S t b o t i c a s ] 

l a O a r a t í v » , vigoriasaate y E e c o n s t i t u y e a c » 

E o n q u i ñ a ] 

E l m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o s , r e c e t a d o p o r l a s 

celebridades médicas de P a r í s e n l a A N E M I A , l a C 4 L O R Ó S I S , 

l a s F I E B R E S d e t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S d e l 

E S T Ó M A G O , l a s C O N V A L E G E N G I A S . 

S e H a l l a en las P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 

í m i t i u s m m i m i m 

C . 420 1F 

V a p o r e s d e toTesia. 

C O M P A Ñ I A 

M H H S H i l 

(Mmi kmrm L m s ) 
E l vapor correo aiem&n 

A Ü B U X M A 
«aldr i direetsment» 

P a r a V e r a c r u s y T a m p i c o 

s o b r e e l 1 9 d e F e b r e r o . 

P K E C I O S d e P A S A J E 

i . » 

l»ara ¡Versicruí. * r . I 3R,0f> $14.00 
Para Tarripico. . « . 46.00 . IS.00 

(En oro «aDafloi) 
Be expenden también pasajes haefca Méxiiio, 

Apiraco, Córdova, Irolo, Notrales. Omstusoo, 
Oriraba, Pschuca, Puebla y San Marcos. 

De más Doriii«nor«a Inform&r&n loa con-
•Jgnacano* 

8AJÍ IGXACIO^M. 
c 555 

H E I I B 0 T i R á S C f l 
ATAHTAIiO 728, 

8-11 

A N T 3 S D E 

A N T O K M O L O P E Z Y C 

Bl> VAJPOK 

M A N U E L C A L V O 
c a p i t á n C a s t e l l á 

tcldrá para 

7 E E A C R Ü Z 
sobre el 17 d« Febrero llevando la correa-
pondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de paeaje e^ríln e x p e l i ó o s 

hasta las diez del día de la Ktiüda. 
Las pól izas de carpa »e flrm&ran por el 

Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serin nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia do la 
«•l ida. 

K e i n a M a r í a C r i s í i n a 
C a p i t á n F e r n á n d e z 

saldrS para 

C O R D Ñ A Y S A N T A N D E R 
r l í O d e Febrero á las cuatro de la tarde lle-
Tando ia correspondencia pública. 

Admite paíájcrr.s r c*r¿a general. Incluso 
tabaco para dichos j-yuenoa. 

Recibe azt^ar. café y cacao en nartiem? & 
flete corrido y ( în conoc.iir'..'<«nto directo para 
Vijfo. Gij6n. Bilbao y Pasajes. 

T.os billetes de nasaie solo s.=rí.n expedidos 
hasta las doce del día d« salida. 
• Las palizas de cargu oe flrmaván por el 
Consle-natarlo antes de cerrarlas sin cuyo 
reonifiito serán nulas. 

L a carga se recibe hasta el día de salida. 
L a correspondencia sólo se admite en la 

Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

Fn la . c íese d t t $141-31 C i ea a t e l a n í s . 

..120-6!) \í J a . 

., 3a. O r i í i i a m „ 32-93 \í 
R e b a j a en pasa jes de i d a y v u e l t a . 
Prec io s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a ­

rotes de lajo . 

Llámame^ la atenc ión de los señores pa­
sajeros, hacia el articulo 1¡1 del Reglaraento 
de pasajeros y del orden y rég imen interior 
de los vapores de esta Compañía, el cual 
d're asi: 

"Los pasajeros deber&n escribir sobre tf»-
dos los bultos de su equipaje, su nombre y «1 
puorto de d?stlno. con todas sus letras y coa 
la. tbayor c l a r l é a C 

Fundftndose en esta disposición la Compa-
fila no sdmltirft, bulto alffv.no de equipaio 
que no lleve claramente estamnado el nom­
bre y spellldo de su dueño, así como el del 
Duerto de destino. 

Todos los bultos de equipaje llevaran etl-
queí-a adherida en la cual constarf, si nftme-
"O de billete, de pasaje y el panto en donds 
*«tp fué expedido y no serfen reoihido» A 
)ordo los bultos en loa cuales faltare eaa etl 
queta. 

NOTA..—3o advierte & los Señores pasa­
jeros que lo días de salida encontrarán en «1 
muelle de la Machina los vapores remolca­
dores y lanchw del 8r. GONZAL55Z para J'o 
var el pasaje y sn «qulpaie 6. bordo, median­
te el abono de 20 ecatavo'? plata por cada pa­
sajero y de 30 centavos plata por cada baúl 6 
bulto de equipaje. E i equipaie de mano gerá 
condneido grratls. E l S r Cíonzélois dará reci­
bo del equipaje que se le entregae. 

• • t a . - -Bata C^mpwrua o « n « anierta ua» 
póliza ÜotanUi, asi pora esta Itnaa como v*-
ra todas las dttsnaa. bajo la cual puenen a»©-
erurarse todos los slsctos que se emoarquen 
ea sus vaporea 

Para cumplir el R. I>. Cc.\ Gobierno de B«-
pafin, fecha 22 de Agosto tUtlrao. no s* admi­
tirá en el vapor mAs equipaje oue el decla­
rado por el pasajero en el momento de sa­
car su billete en Ta oasa Conaienataria. 

Para informes dlrlglree a sa coHsUrnaiano 
ui&nmL otíj>ci: 

OPICIOS 28, HA-BANA 
C . 150 78-iE-

P A R A I S L A D É P I N O S 

' ' N ü e v o C r i s t ó b a l C o l ó n 1 ' 

Sale , d e B a t a b a n ó los L w u e s , M i é r ­
c o l e s y S á b a d o s á l a l l e g a d a d e l t r e n 
q u e s a l e d e l a H a b a n a ( e s t a c i ó u d e 
V i l i a n a e v a ) á l a s 5 : 3 0 p. m . 

!>e I s l a «Je P i n o s i o s D o m i n g o s , 
M a r t e s y Viprn<»s p a r a c o n e c t a r c o n 
e l t r e n q u e l l e g a á l a H a b a n a á l a s 
7 : 3 0 a . n i . 

c 573 2f-13F 

P r e o i o s d e f l e t a s 

p a r a S a é u a y G a l b a r í e n . 

3-50 
C-S0 
C-óC 

E L N U E V O V A P O R 

C a p i t á n O r t u o e 
e a l d r á de eate paerco \OÍ i a i ó p c o l « j á 

las c inco d s i a tarde, para 

S a g u a v C a i b a r i é n 

Bemisiios Mm i Uái, £m m, t) 

S O B R I N O S W I M M U 
í . e n C . 

d o r a n t e el mes de F e b r e r o de 1909. 

V a p o r m m H E R R E R A , 
Sábado 20 á l»s j de ia tarda. 
P a r a N'uev i f ca í , P u e r c o P a d r e , G i ­

b a r a , M a y a n , B a r a c o a , G u a n t á -
n a m o , ( s ó l o á l a i d a ) y S a n t i a g o d e 
C u b a . 

V a p o r P E V I T i S . 
M iéroolee 24 de á las 12 del día. 
P a r a G i b a r a , V i t a , B a ñ e s . , S a g u a 

d e T á n a i n o , B a r a c o a , . G u a n t á n a r á o , 
(solo a l a ida) y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r S A N T I A S O D E C Ü B A . 
Sábado 27 á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , M a y a r i , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
( s ó l o á l a ida) y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r C O S M E B E R E E E B M 
t u ü o s íok uuwrtee » Uta 6 do ia turUe 

F a r a Isa^etm a « S o s a a S CaUMuriñA. 
cedbiendo enrsa en com&laacUm e^n «1 
"Cuban Contra! Raliway",. pera Fi t inura . 
C a s u a e a a a . Cruces . uuSta. Esparaoza , 
Santa C l a r a y Rodas. 

De Haoina á sHj 11 y riC5373*av 
Pásale en primera , f 
Pasaie en tercera 
Víveres, ferretería y loza 
Mercaaerías.: 

iüEO AMERIC AN' J. < 

Te Habana í CaibaLVdT y vicerari'.. 
Pteaje en u.'imera ,„„ fl0-00 

en oeresra $ 5-33 
Víveres, ferretería y loza $0-30 
Mercaderías t íJ-óO 

>ORÜ AMBRJCANJ) 

T A B A C O 
DeOaibarién y ^ t»n4 i L l a ^ i a i , 35 osativoi 

tere i o (oro americano) 
(Kloiroj.ro }\z*zy a i naroint ú i 

C a r g a g e n e r a l á flote c o r r i d a 
Para Paím.ra J 

„ Caguasraa , ^ 7 
.. Crooesy Lajas 0-81 
., fcla. Clara, y Rodas ^-"a 

(ORO A M E R I C A N J i 

N O T A S . 
CASIDA O » C A T O T A j m . 

Ha r^Mtte ü a s t s iaa tr^p « • ia tarAú dat dfa 
le «íiUda. 
r%RGA DK THATTBSIA. 

Bolamoíiw«e pasioiri n i s t » i i i 5 d* la t iP-
de de! día anterior al de la salida. 

Aira«UM «m GÜ/u'ÍTAJÍAHa 
Loe Taporas de lo.i d i n 3, 13 y 24, atraos-

rán al maelle de B do a s n a , y t a i da fot días 6 
20 y 27 ai de Caiminer*. 

AVIAOS 
Los conocimientoK para los embarques se» 

ría dsí lee en la Casa Armadora y Conslarna-
tarias á los embarcadores qvie lo solicitan: 
no admitíéndoais n ingún ertíbarcue con otrou 
conocimientos que r.ó sean precisamente loa 
que la Empresa facilita. 

EJn los conocimientos deberá el embarca­
dor espresar con toda claridad y exactitud 
las merca», ülkmmsom, namero d« bnltog, « la­
se de l.ts rotaiaoa. ront^nido. pal» de prodwe-
eifin, reHÍd«5)icia del receptor, pmo bruto en 
kilos y vnlor de In* mern'wsela»! r.o adml-
tténdOsa nln^tiri conocimiento que le falte 
cualquiera de tstos requisitos, lo mismo que 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido, solo se escriban lar palabras 
"efecíoo". "jucreaMcíeiii" 6 *T»«bIdaii''j toda 
vi?z quo por lan Aduanas se exige haga cons­
tar la clase del contenido de cada bulto. 

Los señores emoarcadores de bebidos suje­
tas ai Impuesto. deberAn detallar en los co­
nocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 

E n la casilla correspondiente al país d* 
producción se e.scrlblrft, rtin.lquiera de las pa­
labra« "Vttlr" rt vRtmn3ero» 6 las doo al «1 
c e n t e n í í o d í l bulto 6 bultos reuniesen am­
bas cuaMdaJes. 

Hacemos pdbllco, para general conwflS* 
miento, que ho asrft. admitido n ingún bulto 
q-jc. t juicio do los Señores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la üe-
rnítí carga. 

V o e i i a A b a j o S . S , Oos 

V E G U E R O 
C a p i t á s Morates ús Oca. 

i «alrirá de B a l a b a n © 

¡ P a r a C O L O M A , P T I N T A D E C A R T A S , 
i B A I L E N , C A T A L I N A D E G U A N E ( C o s 

transbordo) y C O R T E S , d e s p u ^ ds l a i l ^ 
| gada dol tren de pasajeros q îe aalo de la 
I E s t a c i ó n de Vl l lanueva á laus 2 y ¡"O de la 

tarde retornando los M I E R C O L E S , para 
llegar á B a t a b a n ó los J U E V E S a) ama-
neoor. 

P a r a N U E V A G E R O N A T J Ü C A R O 
( I s l a de P inos ) d e s p u é s de la l legaba del 
tren D I R E C T O que sale de la E s t a c i ó n 
de Vl l lanueva á Is 5 y 50 de l a tarde re­
tornado los S A B A D O S para l legar á B a ­
t a b a n ó los D O M I N G O S a l amanecer. 

L a carga se recibe diariamente en la 
E s t a c i ó n de V l l l a n u e v a 6 Reg la . 

P a r a m á s i n í o r m o s acttdase á i& Com­
pañía en 

Z U L U E T A 10 ( B a j o » ) . 
C. I S ! " I IM 

(5. e n G i . 

A M A R G U R A . N U M . 34 
Ha-.-erj ps.gcs por el cable y giran letras 

& corta y lasara vista sobro New YorR. 
Londres. Par í s y sobre todas las cac iw«» 
y pueblos ds Kisptia é Islas Balearet 7 
l̂ ü p ítriíis 

Agentes de la Compañía de Seguro» c»»* 
tra Incendio*. 

ISiVlB i C . 1-iS 

B A N Q Ü B K O S 

M E R C A D E R E S 35. H A B i S i 
TeJetono 

Depós i tos y Cuentas corrientes.— O3^' 
«• de valores. liaol4ndo*e c^rfQ^reso»^ 

bro y Remis ión de dl'.'lds'idoi -
Prés tamos y Pignorac ión -=> ^zlorea i 

•enta de "'alore» Vüf^Z venta de letTÍW tos.— Compra 
industriales e maustriaies — Compra y --_ 

''-i cambios. — Cobro de letras, cuponee, 
y„s cuenta agina- — Giros sobre la* ¿ | 
pales plaza» y también sobre los ^"-¿¡.¡íct 
España., Isias Baleares y Canana» — 
por Cables y Carta» de Crédito. 0c 

« I R O S D E L E T R A S 

: í k ! m i 
B A N a r B R O S ^ - a T B R C A D K R E S 23 

Casa «rislamlmenf «stablecfíU «« 
Giran letras & la vista soore to^oa ^t 

Bancos Nacionales <Se los Estados 
r dan especial atención. «at l í^1 

T R A N S F E R E M C I A Í P O R E L C I W 
C 146 —m 

O B I S P O 19 Y 21 
Haoe pago» por el cable, facilita cartas fla 

crédito y gira letras a corta y larBst vista 
.motare las principales plaaas <ie esta Isla y 

i las ás Francia . Ir.elatérra, Alemania Kusl», 
¡ i s tados tnidos, Méjico, Argentina, Puerto 
Rico. C^'na. Japón, y sobre todas las ciuda» 

! des y pueblos España, iajau Baleare*, 
Canarlsa é 7,talla 

C, 14 i 7S-1K, 

NOT A. —ftstas salidr.s podrán ssr c iod iñca 
d»s en la forma que crea conveniente ia E m ­
presa. 

Habana , F e b r e r o 1 de 1900. 

C . ibl 
Cottrimom áe Herrén»., 8. e» O. 

TS- iB . 

E S Q U I N A . A M E K C A D E K K S 
Hacen pagos por el cabla. Facilitfao cartas 

de créd i to . 
Giran letras sobre Londres, New York. 

New Orleana, Milán, Turín Ironía. Veneci» , 
Florencia, Ñapóles , Lisboa, Oport*. Glbral-
tar. Breraen, HamburEo París , Havre Nan-
taa, Burdeos, Mcrselia. CAdia. Lyoc, Méj ico 
v^racruz &«.n Juan de Puerto Rico, «t& 

j sotjre todas las capitales y puerto* sonro 
Palma de Mallorca. Ibisa, Manon y Santa 
Cruz de Tenerife. 

sobro Mata i s a » , c á r d e n a s . rie:uo<Uos, Santt» 
Clara, Caibarión, Sagua la Grande, T r i n i ­
dad, Cienfuefios, Óanctl Spiritus Santiapa 
4e Cuba. Ciego de Avila, Manzanillo, P l , 
na. del Kío. Gibara, Puerto lvríacip« y Nua-
vitas. C . ".t-lK 

t i . C E L A T S Y C o n i P < 
W ó , A U U 1 A . K I O S , e á i i u u » ^ 

A A ü l A K G - U B A 
H a c e n p a ^ o s p o r e l c A Í ) í e. t'acUiuv* 

carta.*í d e c r é d i t o y sr irao l e c r J ^ 
Á c o r t a y l a r a r a v i s c a 

sou.'e Nueva Yoriz. Nueva V*'1**^^ W 
cruz. Mt^co. San Juan de F^J?0 -^jb-
dres. Parlo. Burdeos, L-y'-^ ^ " ^ a , Ü ^ / 
sella, Havre. Lolla. ^ t e a . Sam1 «-^.y,^ 
, ,. »nr Tclouse, Vdnecla, Snorencu*. ^ 
Va simo, etc. asi como «o5ro todas 
pítales y provincias da 

ESPAÑA E I S L A S CAÍiARlf^.UFj^. 
C . 575 " - " ' ^ ÍBMI c m ¿ 

^ c e n p a ^ . P - t ' ? ™ ? ^ ^ 
. > larga vista y <ia2 orlo>7,, 
«obr; New York. FUadeltia. Ne* ^ ü f r 

'^rceiona y . iomás W1}*}*^/*. « 
.. „ tantes de ios ^ s t a , ^ 0 s los puebí"» 

iSuropa. asi como «^'f* d V l t ^ c o - v 0. 
Espafia y capital y P ^ " ? * %óores fn 6r. 

ccmbir.acióu ¿ljn^0JY0ric, recib^J a 
Holl ín etc. Co . , de ^ ^ . J ^ áe l*l0I%i-
denes para U compra y Vo"se d e ' l ^ . ; - ! ' 
acciones cotizables en 'a B ^ ^ ^ 
da^, cuyas cotlz*cloneb so r« ^ ^ 
diaria.THftnte. ' 

http://einten.de
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Tose de 'Carlos y A'bella y don Leo-
iHo Mazas. 

P r ntiles-honrbrrs de casa y boca a los 
- Ls don Sadot Dadín y Belsai. don 

¡J MierIno M-alvand y don José María 
gSina y Ferrer. 

El Estado Mayor Certral 

Ta Junta <?ne preside <d general Li-
. y que fué nombrada por el Mi-

de la Guerra con obj lo de (jue 
Jactase un peglamento para o] sorvi-

interior y organización del Rslado 
Sflvor Central, ha tei-minado .su infor-

P ^ntwgá'ndolo al .Ministro. 
111ce(rán La Correspomltncia Militar: 
A dío informe es un documento nota-
í l en el que. sin hacer olra cosa que 
Lcnvolver y aclarar los principal-s 
bremos d I l^al l>ereto de Diciem-

L de 1904- se delimitan perfectamen-
+ las funciones da! Estado Mayor C'en-
rt al las del Ministerio de la Guerra y 
fL relaciones de aquel C míro. con las 
^pendencias de la AdmiriHlraeión. 

se rehuye en dicho informe—an-
s por «1 contrario, se afronta con de-

isión—el estudio d? aquellos < xtremos 
L donde'han partido las mayores y 
ffás niidosaíi dificultades. 
• ¿s. inexacto que en ese iivforme se 
rnropanga que el J"fe del Estado ,Ma-
L r Central despache con el Rey. 

El Estado Mayor Central, si ese in­
forme prospera, se verá ratificado en 
síi preponderante y respetable perso-

• sin menoscabo algu-
ías funciones del Mi -
a. La disparidad de 
;Q y aquel elevado 
engendrar conflicto 

> lo cual la o-pinión. 
no^delJefc dM Estado Mayor Central. 
gine de la colectividad- que constituye 
este Centro, se mostrará con toda liber­
tad é independencia, como elemento de 
nuicio para resoluciones superiores, y 

¡ l l crear la más pequeña dificultad al 
Gobierno. 

T 
Hablaron de los Miuras. de la ex­

princesa Broglie, que debutó en Ma­
drid como artista del género ínfimo, y 
de otros sucesos de actualidad, yendo 
don José cada vez más encantado con 
su acompañante. 

Antes de desped'rse. el vivo propuso 
al niataporqt'craiio la compra de un 
saco lleno de brillantes de roca antigua 
por una bagatela. 

•Don José le contestó que si el negocio 
merecía la pena no tenía inconvenient'.i 
en realizarlo, quedando en que ayer sé 
presentaría el roinbrc del saco en el do­
micilio de 

Ion .lose La 
con el otro 

calidad colectiva, 
jo del cargo y de 
pistro de la Guerr 
opiniones entre es 
Centro no podra 
Iffuno, á pesar 

Un timo: el saco d« los brillantes 

Hae;e algún tiempo llegó á la Corte, 
iprocedente de Mataporquera, su país 
*j3atal. don José Garasconal. hombre 
Ecandalado. que traía en la cartera^ 
buenos billetes de "Banco y gran uúme-
¡rc de ricas alhajas en su cabás. 

Y ahora se presenta un caso de lele-
patía. Dos vivos, de los muchos que pu-
inlan por ^Madrid, debieron ver sin du­
da qicis don José se ponía en camino 
pela Madrid, con su preciosa impedi­
menta. 

Uno de los vivos topó con don José 
en la Plaza de Santa Catalina de los 
Donados, y bien pronto, valiéndose de 
gu labia, trabó conversación con el de 
¡Mataporquera. 

A l día siguiente reci! 
visita del vendedor, que 
individuo. 

Se discutió el precio, y por fin don 
José entregó á tos si/cios 7.000 pesetas 
en billetes, y unas cuántas alhajas dei 
valor, á cambio del saco de brillantes. 

Oomo es fácil suponer, los vendedo­
ras desaparecieron con una velocidad ] 

| de 80 kilómetros por minuto, antes que 
se deseubrie-e el timo que acababan de 
dar á don José. 

Este pobre señor, apenas se vio so-1 
lo, apresurósr á ver los brillantes, que 
resultaron más falsos que el alma de | 
Judas. 

Y es lo que decía e] pobre timado, 
con tono compungido:—¡Qué brillan­
tes. Dios mío: no sólo no son de Berií-
cia, sino que ni aun de la provincia! 

Don José presentó la oportuna d -
nuneia, dando las señas de los timado­
res, y la tarjeta que le entregó uno de 
ellos, en la que se lee Manuel Fer­
nández. 

Academia de la Historia.—Recepción 
del señor ü r e ñ a . 

El día 24-, ante muy numerosa con­
currencia, sé verificó la recepción co­
mo académico de la Histeria del ilus­
tre catedrático don Rafael ü r eña , cu­
yos trabajos han sido traducidos á va­
rios idiomas, y merecido el entusiasta 
elogio de cuantos se dedican á los estu­
dios bistórico-jurídicos. 

Versó el discurso sobre los hermanos 
Diego y Antonio de Covarruvias y la 
colección de leyOs visigodas, que cam­
biaron su nombre por el de Fuero Juz­
go, luego que advino Ja unidad jurí-

De gran importancia es un descubri­
miento científico del señor Freña, pu ^ 
que lia encontrado los manuscritos d '! 
"Fonun Judicnm" que pertenecieron 
á la antigua biblioteca real, aquellos 
que prepararon los hermano'S í 'ovarru-
vias. por orden de Felipe IT. 

Muy aplaudido y f licitado fué ej 
nuevo académico al acabar la lectura d« 
su magistral discurso. 

Le contestó ci señor Oliver. quién 
hizo patentes los méritos del reeip'ii-
diario. y comentó con gran lucidez.;/ 
elocuencia alguno de los puntos de su 
discurso. Su trabajo mereció también 
unánimes elogios. 

Ambas disertaciones merecen ser leí­
das y conservadas por los jurisconsultos 
españoles. 

Expedición Comercial á América 

Como se' recordará, el Ministro de 
Fomento, después de oir el informe de 
la Junta Superior ck3 Comeróip Inter-

que dictase una disposición, ordenan-' 
do al cuerpo consular y diplomático en 
América que preste sn colaboración y 

dada en 
ragoza. 

Así lo ha liecbo el señor Allendesain 
zar, quien en la Real Orden circula; 
dirigida á los ministros y cónsules ei 
América. íes expone la necesidad d' 
prestar la mayor atención y cuanto in 
lerés sea dable á este imporiantís 'nu 
asunto, y les encarece que presten fq 
da clase de apoyo al grupo expedido 
nario que envía la oficina. Argos or 
ganizadora de la patriótica empresa. 

• la expedición coiné 
Congreso Eeonón: 

CARROZAS ANTXCIADORAS 
El "ábado 20. á las once de la ma­

ñana, expirará el plazo dé iuscripcio-
! oes fiara él concurso de carrozas anun-
j ciadoras qu se celebrará dicho día. 
i Como se publicó anl 'nórmente lle­

gan á siete lias firmas inscriplas paira 
je-le concurso. Los premios serán como 

I todos ios distribuidos ha&ta ahora dig-
¡ nos de] concurso. 

bÁ. PROCESION' CIVICA 
Sabemos que el 'Centro Euskaro 

consíruye dos n¡aguíticas carrozas para 
• concurrir á la gran proc-sión cívica 

que tendrá lugar el 24 de este mes.1 
! anivei'.sai'io del grito de Bairé. Otras, 
; córppraeiones también concurrirán con 
i carrozas alegóricas de gran lujo. La 
l del Ayuntamiento adjudicada al apee- ' 
i ciabi- artista señor Adelantado, babrá ( 
i de resultar,. de gran gusto y lodo lo 
i lujosa jiosible. 
¡ REGALOS A LA RÉ-INA D E L 

C A R N A V A L 
La casa dé modas ' ' L a Magnolia" 

yer á la esposa del señor A l - i 
micipal. señora Rosa Echarte, 
na de ílor s para la Reina del 

Í ¿ " envió á la Reina y su p r i - ! 
na, dos magníficos sombreros 

remit 

I VveH-

na y a la primera dama un 
á cada una. 

una 

mt,( 

if!n 
rena e¿ por 
, sobre todo 
la una de las 

I El trabajo 
1-todos concepí 
! en sus juicios 

leyes. 
Dos son los fines que persigue en es- j 

! te género de estudios la actual investí- j 
I gación: recoger los elementos que pus-' 
i dan llenar los vacíos de los períodos in-
i termedios y reconstruir las formas fra$ 
Ementarias, ĵue no -han llegado íntegra­
mente hasta nosotrcs. 

'CONCURSO DE V I D R I E R A S 
A las once de la mañana del miérco­

les 17, terminará el período de ins­
cripciones para el concurso de vidrie­
ras mejor adornadas ó iluminadas. Las 
casas inserí ptas basta ahora para -rste 
concurso son las siguientes: Enrinne 
Aldabó. licorista; prletería "Broad-
wáy, ' ' peletería " L a Bomba," ferrete­
ría • Monserráte, ' confitería "Cuba 
C a t a l u ñ a " y sastrería " L a Antigua do 
J. Val lés ." 

SIMULACRO DE I N € E N D í O 
E l Centro de Dependí:ntes ha auto­

rizado con exquisita amabilidad á ]a 
Comisión de Festejos á fin de que pue­
da hacer uso de sus balcones para pre­
senciar el simulacro de incendio por el 
Cuarpo de Bomberos en la noche del 
viernes 19. 

N W ALESí 

hotel Inglaterra, [ 
ocupará un inmenso espacio, bospedán- | 
dose en él el Príncipe Carnavalesco j 
con su numerosa •servidumbre. 

E l Príncipe llegará á. asta capital en | 
globo-dirigi'ble proeedente del Indas-
tan. Y con motivo del anuncio de su 
próxima llegada, la Comisión realiza 
preparativos para que la cabalgata car­
naval-sea que .habrá de servirle de es­
colta resulte lo más adecuada posible. 

Algunos entusiastas enemigos de 
ahogar al Príncipe más tarde en la tra­
vesía de la Habana á- Regla pretenden 
qu^ su Humanidad Imperial sea objeto 
de recibimiento cariñoso en una rome-
rfa provincial en el parque de Palatino 
6 en su defecto en los terrenos de A l -
imndar s, Estos partidarios creen que 
el Príncipe deberá perecer entre fue­
gos artificiales y al son de gaitas, y de 
muñeiras,. 

Es problema de discusión de qué me­
jor manera deberá el Príncipe concluir 
sus días. 

C R O N I C A J U D I C I A L 

S©ntencias 
La Audiencia firmó las siguien­

tes sentencias: 
Absolviendo á Pascual Eayón de un 

ddi tb de infracción de la ley electo­
ral. 

Absolviendo á Nieves Aguiar y á 
•José Rodríguez Sanz, de un delito de 
adulterio. 

Absolviendo á Pedro Pajón, José 
Porto, desús .Martínez. Andrés Pita, 
Manuel Parceló, y Constantino Tejei-
ro. á quienes se les siguió causa ,por 
i'alsificación de monedas. 

Oondenando á Leonardo Hernández 
y Tovar y Vicente Alonso y Alvarez. 
por perjurio, á la pena de seis meses 
(cada uno) de arresto mayor. 

Condenando á León Novales Vi l la -
nueva por robo, á tres años, seis me­
ses y veintiún días de presidio correc­
cional. 

Condenando á Genaro Diaz Torres, 
por hurto, á seis meses de arresto ma­
yor. 

SEÑALAMIENTOS PAEA HOY 

Juicios Orales. 
^sala primera. 
Juzgado del Centro. 
Contra Manuel Mena por infracción 

de la ley electoral. Ponente: Azcá-
rate. Fiscal: Gutiérrez. Defensor; 
Viondi. 

Juzgado del Este. 
Contra Domingo Piedra y Joaquín 

Vidal por Estafa. Ponente: La To­
rre. Fiscal: Vülaverde . Defensores: 
Vieites y Zayas. Acusador: Ledón. 
' Sala segunda. 

duzgado de Bejucal. 
Contra Benigno Hernández, por 

amenazas condicionales. Ponente: 
Echarte. Fiscal: Benítez. Defensor: 
Castaños. 

Juzgado del Oeste. 
Contra José Sacramento, por robo. 

Ponente: Landa. Fiscal: Castellanos. 
Defensor: Jo r r ín . 

Sala Provisional de lo Criminal, j 
Juzgado del Centro. 
Contra Julio Barbosa y He rnández ! 

y Vicente Rniz y Amión, por infrac­
ción de la ley electoral. Fiscal: Ra-
bell. Defensor: Benítez. 

Contra Amando León Andrade y 
Adolfo González y Cartaya, por in­
fracción de la ley Electoral. Fiscal:, 
Rabell. Defensores: I r ízar y Mármol. 

Juzgado del Este, 
Contra Waldo Ruíz Machado y Ra­

món Martínez, por perjurio electoral. 
Fiscal: Rabell. Defensores: Baño y 
F. de la Reguera. 

siuiHiH»iiiiiiiiinniniiHiiiuiiiiiiiinniinmninii 

N o olvidarse del " h o m - ^ 
| bre con el pescado á | 
| cuestas." 
I P o r m á s de t r e in ta a ñ o s | 
I este pescador ha v ia jado | 
I por todo el mundo y c o n - 1 
I t i n ú a v ia jando l levando l a | 
| salud y la a l e g r í a á todos f 
| los hogares. 
1 A ios que padecen d c | 
1 c o n s u n c i ó n 6 tisis, é l les | 
| l l eva las carnes y fuerzas i 
| que t an to necesitan para | 
| repeler la enfermedad. | 
i A los n i ñ o s escrofulosos | 
I y r a q u í t i c o s les da grasa | 
| en abundancia para engor- i 
| darlos, y fósforo y cal para | 
| fortalecer sus huesos. 
| A las personas p á l i d a s y | 
5 a n é m i c a s él les trae a b u n - 1 
I d a n c i a de g l ó b u l o s rojos | 
| para enriquecer l a sangre i 
| y dar a l rostro el color r o - 1 
| sado de l a buena salud. | 
I Es te buen pescador es la-2 
I marca de f á b r i c a que va | 
| adherida á todo frasco de 5 
| la l e g í t i m a E m u l s i ó n d e s 
i S c o t t de aceite puro d e s 
I h í g a d o de bacalao c o n g 
| hipofosfitos, el t ó n i c o por i 
| excelencia y el a l imento | 
i m á s concentrado y n u t r í - s 
I t i v o para todos los que i 
I necesitan carnes, fuerzas y | 
| sangre. | 

InuiiiiiiiiniiiiuiiüiliiniiiimiiiiiiiniiniiucElÉ? 

DOS RESIDENCIAS EN SANTURCE, PUERTO RICO, CON TECHUMBRE ' CONGO 

c 1 

T E C H A D Ü R A QUE N U N C A D E S T I L A 
La Techadura Congo es un material barato, á prueba de agua, que 

se puede clavar en un techo y dará perfecta protección contra el tiem­
po por muchos años, ts ía mejor techadura que se pende en, los Esta­
dos Unidos. Todo lo que se necesita p&ra hacer una Techadura seca 6 
impermeable d Conjfo ê  deíonrollario, clavarlo en su puesto y ce­
mentar las uniones. Con cad* rollo surtimos gratis todos los olaTos y 
cemento que se necesite. Iso se neceeita habilidad, pues cualquier 
campesino puede hacer el trabajo satisfactoriamente. 

El tiempo caluroso no le hace efecto y dará perfecta protección 
en las lluvias más fuertes. 

Mandaremos gustosos muestras y catálogos ilustrados á los que lo 
soliciten. 

B A R R E T T MAKÜFACTURIMG COMPáNT, 
Kxpor t Department . Philadelphia, U.S.A. 

Spencer Hon.se South Place, Finsbury Pavement. Iyoadon,E. C o 

Medicina y Cirujía.—Consultas de 12 á 4. 
Pobres gratis. 

Telefono 928 . Compór te l a 101. 
c 59o 15-17F 

L A B O R A T O E I O CLÍNICO-^OílICD 
A L B A L A D E J O Y DELGADO 

COMPOSTELA 101 
entre iVluraila y Tte. Key. 

Se practican anSllisis de Orines, Esputos, 
sangre, leche, Vinos, Licores, Aguas, Abonos, 
Minerales, Meterías, grasas., etc., etc. 

Se hacen polarizaciones de azúcares. Tele­
fono nüra. 828. c594 15-17 P 

I l í n P r o i i l o i c i o M l ó E x t r a n j e r o 
supera en cualidades, ni aventaja en resultados á la 

T I N T U R A I N D I A N A D E L D r . J . G A I L D A . N O 
Para dar o la BARB V, BIG-OTESy CABKL.L03 instantáneamente un hermoso ^ 

color CASTAÑO ó NEGRO, natural é in variable. Exito garantizado. A 
Permanencia, suavidad, bri l lantez, hermosura y economía . ^ 

BELASCOAIK 117. i en Farmacia y Dropsrias ds crédito. • 
c 40(59 ' 158-13 D 

Í56-13 D c 4069 

Más .sencillas y económicas que cualquiera otra. 
Especialmente adaptadas para lugeuios. 

^Pos especiales para miel, aj?ua caliente y pres ión h id ráu l i ca . 
^ Pida ca tá logos y precios. 

05ÍBAS CON MOTOR de A L C O H O L COMPLETAS, DESDE {5185-OO 
C. B. STEVENS & Co. OFICIOS 19, H A B A N A . 

1F. 

F Á B R I C A D E P I E D R A A R T I F I C I A L 

M A B a i O L E R I A 

^ e J o s é G a r c i a C o n d e y C o m p . 

G R A N I T O A R T I F I C I A L 

Superando á la piedra natural en ornamentación, 
pulimento y estabilidad. Especialidad en construc-
ciónde fachadas, altares, pulpitos, Sagrarios, Zó­
calos, Escaleras, Balaustradas, etc., etc. 

r i c a d e G r a n i t o a r t i f i c i a l C r i s t á l i c o , 

Ultima palabra de la ornamentación en la construc-
clon, donde por procedimiento patentado se amal­
gama el cristal á la piedra formando una sola pieza 
«e electos sorprendentes y duraderos. 

BE COERALFáLSO, 19, 

GONGORDIÁ 33 ESQUINA A SAN iOOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 

existen en los países más adelantados v tra­
bajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. Whitc Den­
tal é Ingleses Jesson. 

Precio» de So» Trabajos 
Aplicación de cauterios. . . $ 0.20 
Una extracción " 0 . 5 0 
Una id. sin dolor " 0 . 7 5 
Una limpieza. . . . . , . " 1.50 
Una empastadura " 1 . 0 0 
Una id. porcelana. "1 .50 
Un diente espiga- . . . . . . " 3.00 
Orificaciones desde $1.50 &. " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . " 4.2 4 
Una dentadura de .1 á 3 pzas. " 3.00 
Una id. de 4 á 6 id. . . . " 5:00 
Una id„ de 7 á 10 id. . . . " 8.00 
Una id. de 11 á 14 id. . . . "12.00 
Los puentes en Oro á razón de 4,24 por 

pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para efec­

tuar los trabajos de noche á la perfección. 
Aviso á los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á, 10, 
de 12 á. 3 y de 6 y media á 8 y media. 

C. 413 'P. 

Abogado y Notario, Habana 69 entre Obis­
po y Óbrapía. Teléfono 790 Habana. 

1786S 78t-2-78m-2D. 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrállcp por oposición de la Facultad' 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Xüm. í.—Consultas de 1 á 3. 

GALIAXO 50. ' TELEFONO 1130 
C. 398 1 F . 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a ~ — 

e I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
ClPuCsmo de! Hospiínl n(im. 1. 

Especialistas en Enfermedades de Mujeres. 
Partos, y C'u'-uilá en general. ConsuUas de 
1 á 3, Empedrado 50. Teléfono 295. 

C. 415 1F. 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A . 
Especialista en ías vías urinarias 

Consultas Luz 16 de 12 & 3. 
C. 393 1 F . . 

D r . J . S a n i e s F e r n á n d e z 
OCULISTA * 

Consultas en Prado 105. 
Al lado del DIARIO DE LA MARINA. 

C. 403 1F. 
DR, SALVE?, 6ÜÍÍAEM 

Especialista en sífilis, hernias, impoten­
cia y esterilidad. — Habana número 42. 

C. 478 1 F . 

9 
Enfermedades del cerebro 

Consultas en Belascoaln 
á Reina de 12 á 2.—T 

C. 402 

de los nervios 
)bVz próximo 
éfono 1339. 

1P. 

D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i d é s 
CIRUJANO-DENTISTA • 

Aguila 78, e.squlna á San Rafael, altos 
TELEFONO 1838 

C. 397 1F. 

D r 7 R 7 ~ C Ü Í R A L 
Oculista dril Centro de Dependientes y Balear 

Consultas de 12 é, 2 (Clínica) $1 la ins­
cripción al mes. — Particulares de 2 á, 4 

MANRIQUE 78. Teléfono 1334. 
C. 395 ]F. 

CIRUJANO DENTISTA 
B«rnaan nOm. 35, entresuelo. 
C. 384 1F. 
L O U I S K Ü H N É 

A G U I L A ; N U M . 115 
Ant igua de Barcelona 4 de L . Soto. 

Ceusultas médicas por el Sistema Katine y 
alimentación veget.ariana, en casa y á domi-
eilio. ie?8 26-7 F 

B Ü S T A M A N T 
ABOGADOS 

San Ignacio 46, pral. Tel. 839, de 1 A 4. 
1F. C. 411 

Enfermedades de la PIEL y de la SAN­
GRE, VENEREO-SIFILIS. 

Rayo 17, bajos. De 12 A 2. 
26-9F. 

D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 

Ds regreso de Europa y restablecido do 
sus males, se ofrece de nuevo á sus clientes, 
de una á cuatro todos los días menos los 

D O M I N G O S e n 
P r a d o 3 4 % . 

0254 153-11 D 

D E . H. A L Y M E Z 1 R T 1 S 
ENFERMEDADES DE LA GJLSUJUCr \ 

NARIZ Y OIDOS 
Consultas de 1 & 3: Consulado 714 

C . 409 1F. 

DEL 

D R . J O A Q U Í N D Í A G 0 
FUNDADA EN 18&5 

Vías urinarias — Sífilis — Piel — Enfer­
medades de las Señoras. — Cirujía general. 

Empedrado 19. De 1 á 3. Teléfono 745. 
2014 26-13F 

D r . R a m i r o C a r b o n e l l 
Kspecialidnd: Enfermedades de nlftoa 

Consultas de 1 á 3, Luz número 11, Teléfono 
número 3149. 

C. 408S 7S-16D. 

D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
DENTISTA 

Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Aguila 115. 

C 471 1P. 

DR. ?, JÜBTÍNIÁNI CHACON 
Médlco-Cirujano-DenUBt», 

SALUD 42 ESQUINA A LEALTAD. 
C. 404 1F. 

(Cura el vicio atcohdüco) 
SUERO ANTITETANICO. Suero antimor-

fínico (cüra la morfinomanta). Se prepara» 
y vender, en e! Laboratorio Bacteroldgico de 
la Crónica Médico Quirúrgica. Prado 106, 

C. 4S? 1F. 

D E a O F Z A L O a h o s t e g u i 
MCdlco de la Casa de 

Beneficencia y >Internidad. 
Esperialisla en las enfermedades de los 

niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 1J2 á 2. 

AGUIAR IOS1-'-.. TELEFONO 324. 
C. 394 1F. 

E S 
OCULISTA. 

Consult 
C. 469 

6n de lentes, de 12 íi, 
f̂ono 1743. 

52-12 

D R . m i m P B E D M O 
Vía.s urinaiias, Estrech 

néreo. Sífilis, hidrosele. 
12 a 3. Jesús María núi 

C. 386 

orina. Ve-
o 287. De 

1F. 

F E B E O JIMENEZ TüBIO 
ABOGADO T NOTARIO 

Esiudio: Mercaderes 11. Principal. Teléfo­
no 529. — Domicilio: Ancha del Norte 221, 
Teléfono 1.37 4. 

C. 412 1F. 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Eufermedadcs del Eatíimngo 

é InteiktlnoM exciunivatueute. 
Diagnóstico por el análisis del contenido 

estomacal, procedimiento que emplea el pro­
fesor Hayem del Hospital de San Antonio 
de París, y por el análisis de la orina, san­
gre y microscópico. 

Consultas de 1 á S de la tarde. — Lampa­
rilla, 74, altos. — Teléfono 874. 

C. 396 1 F . 

Médico do NlfiOít 
Consultas de 12 á.S. — Chacón 31, esquina 

á Aguacate. — Teléfono 910. 
A. 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de París. 
Especialista en enfermedades del esto­

mago é Intestinos según, el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Winter 
de París por el análisis del jugo gástrico. 

CONSULTAS DE.l á 3. PRADO 54. 
C. JJT. 

P o m Sarcia y O t ó Ferrara m ú K 
Habana 73. 

De 3 6 11 a. 
C. 407 

Tsléfono 3153. 
y de 1 á 5 p. m. 

1F. 
Dr. C. M . D&svernine 

l>p las Fa.cultades de N. Tork, París y Ma­
drid. Discípulo de la Escuela de Berlín. Afec­
ciones de pecho y de garganta. Cuba 52. 
Consultas: Miércoles, Jueves y Viernes d« 
12 á 3 

17714 78-3D. 

M . FEANOISSÍ) I . S E Y E L á S O } 
Enfermedades del Corazón. Pulmones 

Nerviosas, Piel y Venéreo-sífllíticas.-Consul­
tas de 12 á 2—Días festivos, de 12 á 1.— 
Tn>cadero 14. — Teléfono 459. 

C. 385 i r . 

E S 
ABOGADO 

Ha trasladado su Bufete á la planta alta 
de la casa calle de Aguiar número 50. 

Consultas de 1 á 4 p. m. Teléfono 913. 
C. 528 26-5F. 

1954 

HOMEOPATA • 
SAN MIGUEL 130 B 

2e-12F. 

c 
ABOGADO Y NOTARIO PUBLICO 

HABANA 
Galiana 79. Teléfono 1054 

De 9 á 5 P. M. 
Marcas de fábrica. — Patentes de invención 

English spoken. 
C. 401 i p . 

del es tómag-o , intestinos, h í g a d o , 
hemorroides, vías urinarias, enfer­
medades secretas, piel, matr iz , este­
r i l idad é impotencia. Aplicaciones 
e léc t r icas , masage vibrator io por 
profesores especialistas. Consultorio 
médico. Ag-uiar 126, de l^f á 4. 

C. 484 . 1F. 

9 CIRUJANO-DENTISTA. 
l^,Ekl3iS&,-0. ia . 30L. l i o 

A N A L I S I S os 0 R I N £ S 
Laboratorio Uroioffico del Dr. VUdóeola 

(Foadnde en 1833®) 
Un an&lijtfs completo, microscópico 

:r químico, DOS pisaos. 
CompwKtela 97, entre Mar»Ha 7 Tenlenee K«y 

C. 405 u v 

P o l i c a r o o L u i á n 
ABOGADO 

Asrulnr 81, Banco I¿xs»«fi»l, vannclpal. 
Teléfono t314. 

C 462 52-iF. 

PIBL — SIFILIS — . /̂ NGRB 
Curaciones rápidas por i¡;du;ma» modernl-

.s imos. 
•ienfii» Mnrt» DI. Oe 13 fi a 
C . .'!?: i p . 

Medicina general, Oousult as de 12 á3 

C. 408 1Fí 

AJBO<¿Al>iL>. H A B A N A 35 
T n u w t í n o rotó 

C. 410 

S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de Salud. — Infanta, 37. Teléfono 6028 

HABANA 
Habitaciones confortables y dietas al ni-

vel de todas las 'Jortunas. 
C. 417 I F . 

DR. GUSTAVO G. DÜPLESSIS 
CIRUJIA GENERAL 

Consultas diarias de 1 á 2. 
fían Nicolás número 3. Teléfono 1132 
C. 390 ip." 

Mas urinarias, sífilis, v e n é r e o , l u ­
pus, herpes, tratamientos especia­
les. De 12 á 3. Enfermedades de Se­
ñoras . De 2 á 4, Aguia r 120. 

C 47¿ I F . 

D r . A n g e l P r u d e n c i o P í e d r a T 
MEDICO-CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del es­
tómago, hígado, bazo é intestinos 

Consultas de 1 á 3, en su domicilio Santa. Clara 25, altos. "«nt» 
Gratis para los pobres los martes y jueves 

de 12 á 1. 
C. 400 I F 

Polvos dejitsLttooa, alíxir, cepilio». Consul­
tas de 7 & &, 

1347 26-30 B 

m . . J, A. TREMOLS 
Médico de Tuberculosos y de Enfornios 

del Pecho. Médico de Niflos. Elección de Ño-
drizas. Consulado 128 Consulta» de 12 á '¿. 

970 2í5-22B 

D r . O . E . F i n l a v 
ESKyccinUntH vn f n£criKcdnde« de loo a¡ot 

Z de loa oldo«. 
Amistad núra<,/o !)4. —Teléfono lt«». 

Consultas de 1 1 4. 
C. 289 • IF. 

M i l E L k i U ñ l m i 
ABOGADO Y NOTAlilO 

Abogado de 1» K m presa Diario do 
la u r ina , y Abogado y Notario del 
Centro Asturiano. 

OÜBA 29. altos. 

tn 
Enfermedades de Sefioras. — VCas Oria«-

rias. — Cirujía en eeneral,--Cousultao de i j 
6 2. — San Lázaro 246. — Teléfono 1342. 

Gratín A lo* vobrc«. 
C. 399 I F 

D r H J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

MASAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 á 2. Neptuno número 48 

bajos. Teléfono 1450. Gratis sólo lúnes y 
miércoles. 

C. 41.6 I». 

TVatanjlento especial de Sífilis y enfor-
medades venéreas. —Curación rápida Con-
sMtas de 12 á S. — Teléfono 854. 

HIOIDO VkVM. 3 (wlttta). 
C. 388 1F. 

S E S 1 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 

BRONQUIOS Y S A R S A N T A 
NARIZ Y OIDOS 

Neptuno IOS de 12 á 2 todos los días ex­
cepto Ion domingos. Consultas y operaríones' 
en el Hospital Mercedes, lunes, miércoles y 
viernes á las 7 de la mañana 
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J U I C I O O R A L . 
«Por t e l égra fo i 
Santo Clora, Febrero 16 

á las 7 y 10 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 

Habana 
Dictó sentencia la Sala en la causa 

seguida á Fernández Viotorio, conde­
nándole á catorce años, ocho meses y 
veinte y cinoo mil pesetas de indem­
nización. Confirma esta sentencia 
el telegrama mío de dias pasados, 
anunciando que Victorio sería conde­
nado. 

L a sentencia ha causado general 
disgusto por tener Victorio las sim­
patías públicas en su favor. 

García Mesa. 

E l nnevo servicio de la Policía 

E n ôs últimos días de la Interven­
ción, 700 vigiilantes ele la Policía Mu­
nicipal, elevaron uña instancia al Su­
pervisor de la misma, pidiéndolo que, 
¡por humanidad tan sólo! se dignara 
modificar el primitivo servicio del 
Cuerpo por otro más conveniente y 
soportable. Tan poderosos fueron los 
argumentos aducidos en dicha instan­
cia, que aquel honitm' no pudo oponer 
reparos á lo solicitado de los sufridos 
vigilantes. Se conmovió hondamente 
cuando al leerla, sr enteró de que mu­
chos padres de familia habían sucum­
bido .á causa de la crueldad del servi­
cio primitivo, y en el acto ordenó la 
íustitución de este por é] propuesto, 
ó sea el de los tres pelotones y las cua­
tro horas; pero como lodo lo bueno y 
conveniente no perdura entre noso­
tros, aun no había aquel militar gene­
roso llegado á su nación, cuando ya 
echaron por tierra su innovación y he­
te aquí que los vigilantes, contentos y 
voluntariosos hasta 'la semana pasa-da, 
han vuelto á. su antiguo martirologio 
y su primera esclavitud. 

Con el servicio implantado por el 
Comandante Foítz, se palparon múl­
tiples ventajas, que no omitimos: ha­
bría más seguridad personal y mate­
rial, pues como salían doble número 
de vigilantes á la calíle, apenas si ocu­
rría nada, porque, 'la presencia de tan­
tos agentes en la, vía pública contenían 
á los que se proponían incurrir en de­
litos ó faltas. Y esto es tan cierto, que 
los partes de policía disminuyeron 
mientra? se practicó el servicio de las 
4 horas, ba jaron los ingresos en el Vi ­
vac y hasta, los juicios en los Correc­
cionales, no se oía hablar de atentados, 
de faltas de respeto ni de desobedien­
cias á los Agentes de laAutoridad; en 
el servicio no se advertían los ''ausen­
tes" ni los "enfermos" de otros tiem­
pos. E n fin, que fueron tantas las 
ventajas obtenidas, que el personal su­
balterno experimentó gran regocijo 

. con el nuevo servicio implantado, por­
que en vez de. los turnos de cinco y seis 
horas que á cabo llevaban y de la es­
clavitud de las innecesarias "reser­
vas," se vieron más descansados y li­
bres, más dispuestos para, cumplir con 
sus deberes. 

E l plan de la vigilancia que ha ve­
nido á sustituir al solicitado por ios 
referidos vigilantes, es tan malo y 
cruel como el antiguo y sus coínsecuen-
cias son las siguientes: criminalidad 
abundante, menos seguridad para el 
viandante y para ios comerciantes y 
propietarios, multiplicidad de partes 
de policía (léase la prensa) profundo 
desaliento en los vigilantes, los ausen­
tes al servicio se advierten en todos los 
turnos y las bajas por "enfermos" se 
expiden con frecuencia; más juicios en 
los Juzgados Correccionales, las deten­
ciones y las acusaciones por "cual­
quier cosa" han empezado á ponerse 
de manifiesto; y io que es más grave: 
$1.000,000 para policía y ningún po­
licía, á la disposición de 'los contribu­
yentes ó de. los ciudadanos, puesto que 
el servicio últimamente adoptado com­
pele á los vigilantes al majaseo para 
poder soportarlo. Por fortuna el se­
ñor Secretario de Gobernación tiene, 
las facultades en sus manos para re­
mediar el mal que puntualizamos. 

H . J I M E N E Z . 

de l a l u z C a b a l l e r o 
Bl Comité Ejecutivo se congratula 

en hacer público como rasgo enalte­
cedor, que el señor José María Bé-
rriz, propietario del establecimiento 
" L a Viña" y sus Sucursales, llevó á 
cabo espontáneamente una colecta 
entre sus empleados y con relación 
nominal de ellos remitió la suma de 
cincuenta y un pesos plata española. 

El ingeniero señor Rodolfo Maruri 
ha remitido tairnhién en nombre de 
los operarios del Arco de Triunfo 
erigí tío por el Ayuntamiento en la 
Plaiw. de Albear, la suma do tres pe­
sos moneda, americana, recolectados 
cutre los mismos. 

E l tCónsul de Cuba en Vigo, (Espa­
ña) señor Ricardo Herrera Guiral, ha 
remitido espontáneamente por letras 
dos pesos, por su cuota personal y la 
de su esposa. 

E l señor Antonio C. González, No­
tario y Abogado cubano residente h:i-
ee muchos años en Nueva York, ha 
enviado la cuota de un peso moneda 
aimericana. 

En una envoltura con las iniciales 
S. G., se ha recibido también la cuota 
de un peso moneda americana. 

Estos hechos revelan que la suscrip­
ción para el monumento á Don Pepe, 
tiene las simpatías populares, y hace 
esperar que todas las entidades y 
personas á quienes se ha enviado ta­
lonarios para la oolecta en la Provin­
cia de la Habana, secundarán en sus 
respectivos centros el alto propósito i 
de la Sociedad Económica, efe reunir 
millares de cuotas pequeñas y la cuo­
ta máxima de un peso por cabeza de 
familia, la suma total de sesenta mil 
pesos, en que presupone el mo­
numento digno de la memoria sim:b¿-
i.ca dei educador de los cubanos. 

L a obra ao^strá lenta si todos los 
amantes del país ponen en ella su con­
tribución y su labor patriótica. 

D É P R O U I N C I A S 

S f t N T A C L A R A 

(I'or t e l é g r a l o ) 

Bodas, Febrero 16, 4-25 p. m. 
DIARIO D E L A MARINA, 

Habana. 
Esta mañana, eu el café de Maximi­

no Garcia, establecido en las afueras 
del pueblo, se suicidó el encargado de 
la táenda de Ka colonia Mora-, joven de 
21 añes, eoorccido por Nicolás Rossell, 
dispao.'ándoee un tiro en la sien dere­
cha.. Ignórarse los motivos. E l Juzga­
do ocuoce del hecho. 

E l Correspooisal. 

Oienfueg-os, Febrero 16 
á las 7 p. m. 

A l DIARIO D E L A MARINA 
Los periódicos liberales así como 

también " L a Oorrespondencia'', apo­
yan no sea trasladado a Santa Clara 
el inteligente Contador de la Aduana, 
coronel Pórtela, cuya presencia en di­
cho departamento considérase nece­
saria en estos momentos de organiza­
ción. E l popular alcalde señor Figue-
roa y la Asamblea liberal de ambas 
fracciones apóyanlo igualmente. 

Ls Gremios de la babía reuniránse 
para pedirle al señor Presidente de la 
República continúe Pórtela desempe­
ñando su cargo. E l comercio también 
lo vería con gusto. 

E l Corresponsal. 

tancias requieren. Estimo que estos ac­
tos de apreciablc espíritu militar serán 
tomados en cuenta. Entre ellos irán 
tres clases que no he podido denegar­
les pase ejército teniendo en cuenta 
sus fervientes deseos de que al mismo 
se les destine. Todos ellos son indivi­
duos de buena conducta, pues no se 
ha tratado de limpiar Guardia Rural 
elemento malo, porque no abunda mu­
cho en primer 'lugar y porque tal. vez 
alguno so mostraría descontento con 
esie cambio de Cuerpo. Activo despa­
cho para que. salga tren mañana die­
cisiete, habiéndose demorado por esta 
Jefatura que ha permitido á algunos 
despedirse familiares. E n caso de que 
todos no puedan embarcar mañana irá 
mayor contingente. Correo detalles. 

Vaillant, Coronel. 

C A 8 T O R I A 
para P á r v u l o s y Niños 

En Uso por m á s de Treinta ABos 

V E D A D O 

JJeva l a 
firma de 

S E A R R I E N D A TINA finca rOfrtlca de 4 
cabal ler ías y ;Í]4 en el barrio de Arroyo Apo­
lo con frente ft la Calzada de Managua. Tie­
ne agua. ftrboJe.s frutales y espaciosa casa 
de vivienda. Informarán en Amargura nQ-
mero 28. 2183 $.n 

L O S S U C E S 

N U E S T R O S O M B K E K O 

Estará de moda pero no es Higié­
nico. 

B l hombre generalmente compra un som-
£>r»ro que está de moda, pero estos sombreros 
causan desazones. 

Los calvos aumentan todos losdias. Los som­
breros cobijan gérmenes parasíticos que se de­
sarrollan y minan la vida de las raíces del ca­
bello. 

Cuando éste empieza á caer y el cuero cabe­
lludo se cubre de caspa, es sefial segura de que 
esos gérmenes incontables están entregados á 
su labor nefasta. Sólo hay un medio de sus­
traerse á sus estragos, y ee la aplicación del 
Herpicide Newbro al cuero Cabellado de cuyas 
resultas se extinguen los gérmenes y el celo 
con seguridad vuelve á crecer. Cura la come­
zón del enero cabelludo. Véndese en las prin­
cipales farmacias. 

Dos tamaCos, 50 cts. y Si en moneda tune-

"Le Reunión." Vda. de José Barrá 6 JZiyi*, 
Manuel Johnson, Obispo 6S y fié. Agenlaa 
•specialen. 

E l que t o m a l a c e r v e z a n e g r a 
de L A T R O P I C A L c ó m p r a l a s a ­
l u d p a r a e l c u e r p o y l a a l e g r í a 
p a r a e l e s p í r i t u . 

iPor qué sufre V. de dispepsia? Tom* ! 
la, Pepsina y Ruibarbo do BOSQUJffi. 
Y a« oorará en pocos días, recobrara 
tu buen humor y su rostro se poncirá 

rosado y alegre. 

La Fepsiaa y Ruibarbo de BosQne. 
produce excelentes resultados en ei 
tratamiento de todas las ^fermedadea 
del e s t ó m a g o , dispepsia, gastraisla. • 
inciffeBUones, diseaticnew lentas y di-
í íc i les , mareos, vómitos de las emba­
razadas, diarreas, e s treñ imiento , neu­
rastenia gástr ica , etc. 
Con el uso de la PiDPSINA T R U I B A R ­
B O , el enfermo rápidamente se pono 

nejor, digiere bien, asimila m4s «1 
Alimento y pronto llega & la curación 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce años de éxi to creciente. 
Se venue en todas las boticas do i» 
Isla 
C 414 IF. 

En la ayudantía do la Guardia Ru­
ral, se recibió ayer el telegrama si­
guiente : 

Santiago de Cuba, Febrero 16 1909. 
Ayudante General Guardia Rural, 
Al explorar voluntad individuos es­

te mando para pase Ejército Perma­
nente han respondido con creces y se 
ha obtenido con rapidez que ciento 
veinticinco expusieran su voluntad 
franca y decidida formar parte aquel 
Cuerpo. EWos han manifestado que 
son soldados del Gobierno y están dis­
puestos servirlo' donde quiera circuns-

Y lo mismo si se habita en países mal­
sanos j propiciós para engendrar fiebres, 
se estará seguro de no contraerías, 
siempre que se tome la precaución de 
lomar diariamente 3 <Wi Perlas de sul­
fato de quinina de Glertan. De ahí el 
que aconsejemos su uso como preser-
vativas. Dichas perlas bastan por consi­
guiente para cortar rápida y segura­
mente las fiebres de acceso, por ter­
ribles y antiguas que sean. Por lo de­
más, son soberanas contra las fiebres 
palúdicas, contra las neuralgias perió­
dicas,que reaparecen en dia y hora fijos, 
y también contra las afecciones tíficas 
de los países cálidos ocasionadas por los 
grandes calores y por la humedad. 

Cuando la misma Academia de Me­
dicina de París se ha complacido en 
aprobar el procedimiento de prepara­
ción de dichas Perlas, recomendándolas 
asi á la confianza de los enfermos de to­
dos los países cualquier otro elogio se 
hace innecesario. Cada perla contiene 
10 centigramos ('i granos) de sal de qui­
nina. De venta en todas las farmacias. 

Asimismo prepara el Dr Clertan perlas 
de bisulfato, de clorhidrato, de bromhi-
drato y de valerianato de quinina, 
destinando estas dos últimas clases para 
las personas nerviosas especialmente. 

flniereHantc. — Conviene á lin de 
evitar toda confusión exigir sobre la 
envoltura del frasco las señas del Labo­
ratorio : Casa L. FREHE, 19, rué Jacob, 
París. Cada perla lleva impresas las 
palabras Clertan. París. 

IMPOTENCIA — P E R D I D A S SEMI­
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E ­
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
QUEBRADURAS. 

Consultas de 11 á 1 y de 3 á 5. 
49 HABANA 49 

S O R P R E S A 
Ana .Malpartida y C a s a n o v a , veci­

na de 19 y Paseo , en el Vedado, de­
nunció en la n o v e n a estación de poli­
cía que, al regresar ayer á su domici­
lio, se encontró iqu^ s u habHaeión es­
taba cerrada por dentro, y al tooar á 
la puerta u n a m u j e r de la raza n>egra 
salió corriendo. 

i D E S A P A R B C I D A 
Antonio Vinajera y López, vecino 

de D esquina, á 15, en el Vedado, se 
presentó en la n o v e n a estación de po­
licía denunciando que hace tres días 
ha desaparecido de s u domicilio su le­
gítima esposa Angela Albreu y Martí­
nez, llevándose con ella uno de los hi­
jos de ambos nombrado José lyuis, de 
4 años de edad, y como ella en distin­
tas ocasiones le maniifestó se iba 'k sui-
eidar. teme haiya llevado á eíecto su 
propósito. 

PROFUGAS 
Josefina Valdés, Virginia Cabrera 

Cedaño y Herminia Cárdenas Urrutia, 
de 16, 17 y 18 años de edad, respecti­
vamente, se evadieron en la tarde de 
ayer del Asilo de Aldecoa, dirigiéndo­
se á los terrenos del Hipódromo de Al-
raen dar es. 

Las prófugas se presentaron al Al­
calde de barrio de la Ceiba, haciendo 
una denuncia contra un individuo 
nombrado Facundo Reyes Primitivo, 
que íes sa.lió al encuentro cwando ellas 
se dirigían al Hipódromo. 

E l acusado fué detenido por el ci­
tado .Alcalde de la Oeíba y remitido 
al vivac por orden del Sr. Jne/ de ins­
trucción del Oeste. 

~ E N E L F R O N T O N ~ 

E l juego de anoche 

Primer partido á 25 tantos. 
Munita y Brmúa, blancos, contra 

Eibar y 'Narciso, azules. 
iGbnaron los blancos. 
Boletos á $3.&1. 

Primera quiniela: Iraola. 
Boletos á $4.76. 

S E A L Q U I L A N 
E n 10 centenes los modernos bajos de E s ­

cobar 9 y Manrique 31A y 31D. Llaves en 
las mlemas y en San Nicolás 42, Te lé fono 
número 1901 2196 g.17 

L A E L E G A N T E G A S A 
Angeles 39 entre Mont* 

ve en la misma. Informe 
2194 

• Corrales. I^a 11a-
cn Consulado 41. 

8-17 
S E A L Q U I L A la elegante y venWadifi casa 

San LAzaro esquina á Perseverancia, acaba­
da de arerglar y con todas las comodidades 
para dos familias. Informan Perseveran­
cia esquina á Malecón. 

2193 g . n 

S E A L Q U I L A 
K11 SRIS centellen la en «a Rnnobar 210 

eon «ala. comedor, 3 cuarto», coetna. baflo, 
Inofloro, azoten y pinos de mosaico Informan 
en el nfimero 210A. 2120 4-16 

E N E L V E D A D O : se alqula la casa calle 
F ntlmero 9, con sala y saleta corrida, fl 
habitaciones, pisos de mosaicos y una gran 
sralería y patio. Puede verse de i. á. 4, é in­
formes en Obispo 94. 2083 8-16 

E N R E I N A 14 s e " a í ^ u í í a n h e r m o s a s habT 
tacfoneH, con muebles 6 sin ellos, con vista 
A la calle con todo servicio, de todos precios, 
enlrada A todas horas; se desea alquilar A 
personas de moralidad, lo mismo en Reina 
49 y en Galiano 136. 
. n n 26-16F. 

P A R A TINA PAMILÍA^DE"gusto «¿"alcful^ 
la en 85 pesos la linda fasa de dos ven­
tanas, calle de San Rafael número 86, con 
sala, saleta con pisos de marjiol blanco, 
cinco cuartos con pisos de mosaico, otro 
magnifico en la azotea, con baflo y varios 
Inodoros, llaves de agua etc. etc. L a llave 
en la casa de enfrente nfimero 85. y"íu due­
ño en Oficios 18. altos. Don Carlos Pofony. 

2082 8-16 

Se alquilar las caerás situadas en la ca­
lle Quinta números ,19 y 21 entre H y Q y ^ 
nfimero 1, entre Quinta y Calaada; también 
se alquila una cochera espaciosa con cua­
dras y 3 habitaciones: L a llave en el piso 
alto de Quinta, 19, donde informaran. 
__ie»7 — ao'7F 

S E T A L Q U I L A un segundo piso muy fresco 
que estA A dos cnadras del parque: P ^ O B 
mócTlcos, en la misma informan. Industria 
n ú mero 121 ¿ _ _ ± ± ! _ _ 

S E A L Q U I L A una magnifica cochera en 
Campanario entre San Lázaro y Malecón, 
propia para automóvi l 6 coche con caballo. 
Informan San Lázaro 244. 

2072 4-14 
I N D U S T R I A 7»A, Consulado 00 y t e j a ­

dillo 48 en estas hermosas casas se alqui­
lan habitaciones altas y bajas, con balcón 
A la calle é Interiores, con muebles ó s n 
ellos, desde un c e n t é n . 2073 4-14 

S E A L Q U I L A N dos departamentos inde­
pendientes, sala, comedor y cuarto, uno. 4 
cuartos y buena azotea otro, ambos con co­
cina, inodoro, agua y ducha, A matrimonio 
ó corta familia tranquila; no se admiten ni­
ños, son interiores; precio 6 centenes. San 
Ignacio 13 altos, entre Obispo y Obrapía 

2074 i>'14 
S A í T L A Z A R O 14 y 16 en esta hermosa 

casa, contigua á M I R A M A B . se alquila un 
elegante piso alto para familia, con precio­
sas vistas al paseo del Prado; informa el 
portero. 2041 8-14 

E N M A R I A N A 0 
Se alquila la casa calle de Martí número 

88 con sala, xaguan, comedor, cinco cuartos, 
altos y tres bajos, agua de Vento, luz e léc­
trica, dos inodoros y un gran patio con 
muchos ATboles frutales. Informan: Mura­
lla 85. 2038 4"1* 

S E A L Q U I L A N los altos de San Rafael 2, 
propios para escritorio ó comisionista y los 
de Angeles 4, para familia, en la misma in-
formarÁn. 2080 4-16 

S E A L Q U I L A N los altos de Lealtad n ú m e ­
ro 10, sala, recibidor, salit.a de comedor, 7 
cuartos grandes. 2 servicios, escalera de 
mármol, instalación de gas y luz e léctr ica . 
Llaves de 8 á 11 v de 1 A 5. 

214Í 4-16 

S E A L Q U I L A 
Una sala propia para escritorio ó gabinete 

de consulta con piso de mármol y dos ven­
tanas A la calle, con entrada Independiente, 
en San Ignacio 47. 

2139. 4-16 
S E A L Q U I L A la casa Calzada del Cerro 

484 esquina A la calle Domínguez , toda 
de azotea, cinco habitaciones bajas y cuatro 
altas, caTballerlza, cochera y demás comodi­
dades. 2146 4-16 

Se alquilan 2 casitas bonitas, ea precfo 
cada una de 6 centenes. Tienen sala, coral-
dor, 2 cuartos, otro de criado, cocina, bafio, 
servicio hig iénico , etc.. etc. »ntre las ífts 
l íneas del e léctrico 13 y G, Quinta Lourdes. 

2144 4-r« 

ge alquilan dos habitaciones completa­
mente Independientes, f resquís imas y con 
unas vistas espléndidas, situadas en lo mejor 
de la Habana, con balcón á la calle y iuz 
eléctrica. A, una cuadra los tranvías . Matri­
monio sin niños 6 caballeros solos, siendo 
personas de moralidad. Teléfono 1230. 

2153 4-16 

A B U A R G U R A 4 3 
E n 16 centenes se alquilan los magníf icos 

bajod r!p ^srn rasa. Son propios para escrito­
rios ó comisionistas. Informan en la misma, 

?.09R 15-16F. 

Segündp partido á 30 tantos. 
Petit y Erdo^a 'Mayor, blancos, con­

tra Isidoro y Limárraga, azules. 
'Ganaron los blancos. 
Boletos á $3.S8. 

•Segunda quiniela: 
Bo-letos á $3.84. 

YO. 

Una buena digestión asegura la 
salud y equivale en la mayoría de 
los casos á robustez y bienestar 
físico é intelectual. Muchos enfer­
mos del aparato digestivo se que­
jan de diñeultad en las digestiones, 
tardando á veces, en vez de trez ó 
cuatro horas, ocho y diez ó más en 
terminarlas. Con el Elixir Estoma­
cal de 

S f l I Z B E G f l H L O S 
[STOMALIX] 

se abrevian las digestiones 
lo mismo en el estómago que en 
el intestino, por aumento de tuerza 
funcional, pues es preciso 

PROCURAR ESTOMAGO 
A QUIENES C A R E C E N D E E L 

por medio de medicamentos que 
aumentan la secreción del jugo 
gástrico, la motilidad del estómago 
y su potencia fortiheante para di­
gerir y asimilar. 

Üe venta en las principales farmacias 
del mundo y Serrano, 30, M A D R I D 

i Sa remite por correo tolleto i quien io pida. 

Puaorvm de Podonitno y de Purgatlna. Oe-
pCeítos generales, D ro g uer ía s de Sarrá y <U 
Johnson. Unico Representante J . lUtíeoa^ 
Obrapía 19. 

O. 474 1F. 

Tranquila y sin niños se alquilan dos ha­
bitaciones altas con balcón á la calle. Sa­
lud 22. 2108 4-16 

PARA F A M I L I A D E GUSTO se alquila el 
primer piso de la casa Sol 63 y 65. muy 
fresco y cómodo, seis habitaciones, sala, 
recibidor, comedor, despensa, inodoro y 
cuarto, de bafio con banadera nueva de es­
malte para los dueños é inodoro y ducha 
para los criados, entrada independiente, 
tranvía por la puerta á cada minuto, alqui­
ler en proporción, preferible á matrimonio 
sin niños , se toman referencias. Se puede 
ver de 7 y medio 4 F> y media. Informes P r a ­
do 29 altos. Teléfono 3231. 

2113 8-16 

V E D A D O : Se alquila la casa calle UJnca 
esquina á Q, con sala, sateta. comedor, traño 
Inodoro, cuarto de criados y cinco habi tacio­
nes, patio. Jardín y parque. Se suplica se vea 
por dentro, de 3 á 5, e s tá el d u e ñ o . 

2040 ^l4 

" AWÁRTÍTTRENTE A SANTELÍPE 
Se alquila un departamento alto y otro 

bajo; juntos 6 separados. Se dá Havín. 
2044 ^ 8-14 
S E T A L Q U I L A la casa Damas 63, con sala, 

comedor, siete cuartos y dos hermosos pa­
tios, con buen servicio sanitario. L a llave al 
lado é informan Empedrado 51. 

2047 4-14 

Bsqulna á Mercaderes <? 
taciones. if^n ' alc'uilai1 

S E A L Q U I L A N T o r ^ ^ T T r r - - - ^ 8^1 
bajos de Rclnn número f,,". a?.!, Vemi>li 
familia de K"stu. I Jr.vc^ ' V ^ o J ^ 
fonm-s Mercader. ,s nümvv* .¿J?* aitoí(H 

E N SAN IGNACIO 92 se T T f c - 8-1, 
rías habitaciones v .lennv, '^Ullan 

escritorios V, r " . ^ ^ mfntOs «̂SST L 
to al que lo ^ Z ^ S ' t í ^ 

para 
comple 
de esta casa -'frocc «candes v "V6V« Í M inquilinos. ^46 entajas aaue(|4 

S E A L Q U I L A l ^ ^ ^ f ^ - ^ S - ! ^ 
con sala, comedor, y tres h^híf « ^ > J 
vicio sanitario moderno v ñil aclOno; H 
eos, core üe los tranvías Aln n0s ^ m N 
formes Príncipe nfimero Uc *r 

1927 
S E A L Q U I L A un e : ^ ^ s ^ - ; r - - 8 : U 

í l c V s e r v i H o ^ a ^ ^ ' ^ ^ ^ n ^ ? ^ 
tenes. 1 920 Pleto «H M 

S E A f.QUl LA ' , i Í T h e T í í ^ - ^ - U 8 ' ' 
igrua y un cuarto, prop¡,, pa ^SU^^N 
lutomrtvil, o che e(,.. en N e m ^ " ^ ^ 
nformarán Ifi.'íO iNPmuno 

Se alquilan ¡as higiénicas , eraíl. 
hermosas ca^ns acabadas de c o ^ r ^ J 
en la calle 1 7 entre Ti y M . m í ^ í 

Informan Aguacate 114 

S E A L Q U I L A 
E l primero y segundo piso de la casa San 

Juan de Dios 15, Informes en la misma y en 
Aguiar 77 y 79, No pierdan tiempo. 

2045 8-14 
B U E N N E G O C I O : P O R NO P O D E R A T E N -

derla su dueño se arrienda una casa de inqui 
linato, tiene 18 habltaclone-s. buenas como­
didades y muy alquilablos. Informan á todas 
horas, en Cbmpostela y Acosta, c a f é . 

2061 4-14 
O A L I A N O 134 

Frente la Plasa se alquila una bonita ha­
bi tac ión con muebles y derecho á balcón, 
á hombres solos 6 matrimonio sin n iños ; 
precio módico . 2006 8-13 

J E S U S D E L MONTE: se alquilan 2 casitas 
de mamposter ía , azotea, sala, comedor. 2 
cuartos cada una patio, inodoro, cocina, 
agna, srae. precio $21.20; la llave en la es­
quina de Santa Ana y Vlllanueva. 

2009 15-13F. 
V E D A D O . Se alquilan dos lindas casas aca­
badas de fabricar con sala, comedor y cua­
tro cuartos y demás servicios. Línea entre 
14 y 16 frente al Colegio francés y Capilla 
de "los Carmelitas. Informan en las mismas 
lo 1 á 3. 2012 4-13 

A PERSONAS DECENTES 
Se alquilan 3 habitaciones en 15 pesos. 

Reina 34. 2019 4-13 
S E A L Q U I L A la casa de alto y bajo Sol 

número 13. propia para fonda y posada ó 
cualqujer establecimiento por estar cerca 
¿f-e los muelles. Informan Obispo 14. 

2te1 4-13 

M O N T E Y C A S T I L L O 
Se alquilan en este suntuoso edificio, unos 

bajos y dos altos por Castillo, mny h ig ién i ­
cos y con todo el confort que se puede de 
sear. Informan Sabatés y Boada, Universi­
dad 20, Te lé fono 6187. 

2029 15-13 

E N 4 L U I S E S 
Se ajqnilan loa bajos de Zequeira 10. Tie­

nen sala, dos cuartos y ducha; piso mosai­
co: Informes Teniente Rey 104, bajos. L a 
l ia ve en la carbonería. 

2018 4-13 

174S 

Próx ima á desocuparse la bonito 
y ventilarla rasa ríe esquina ca u ,,aniPlll 
con portales ¡V ambas calles SA y i 
Para informes, en la ferretería'Ta n 8 1 ^ 
na. Compostcla 114. t e l í fono- 704 T télÍ 
ves en la bodega de enfrento esquin lla, 

1899 
S E A L Q U I L A N tres hermosas v v**- -

habitaciones altas, juntas ó señará ^ 
Cuba 67. Precio módico. I n f o r m é daM 
bajos. Telefono número S65 611 '«3 

1929 ] 
8-11 

^N los hermosos b l ^ T d ^ 
numero 151 con clírl f j 

S E A L Q U I L A N los 
calle de Gloria núme, , , ,, ,, 
tos, sala, cocina, comedor ducha v d1, 
servicios. Informarán en Habana ñ i ^ 
Gutiérrez. 1913 tt ld' J 2Jf, 

O B I S P O 5 6 , A L T O S 
Se alquila una hermosa sala v un gahl» t 
con balcón corrido á dos calles Imrm^ 
en Obispo 56, altos. 1988 ' g.^T 

S E A L Q U I L A la fresca ^ T e ñ ^ r c a s a í j 
mamposter ía compuesta de jardín corta 
sala, comedor, cuatro cuartos, bafio y 
más servicios sanitarios, toda de azoW 
construcción moderna. Al lado la llave! 
informes Calle F entre 25 y 27, Vedado 

1777 o 

E n un pueblo de mucha prosperidad, im 
la provincia Habana, una hermosa cas 
propia para ferretería y muebles, por cari l 
cer de estas industrias ei pueblo, puati 
inmejorable; también sirve para cualqute 
otra industria. Para m';s informes Agúlj 
número 77 y 79. 1764 8-9 

E l mas ventilado de Cuba frente al mai, 
recomendado por los mejores médicos pál 
la salud y apetito, cuartos á {5.30 al mti 
amueblados y con su servicio á $b".60, IlO.tl 
y 515.90 s e g ú n piso. Teléfono 9175 calle Jj 
Mar, B a ñ o s do mar gratis. Vedado. 

C , 440 1F 

S E ALQUILAN 
Departamentos y habitaciones altas y baju 
en E G I B O Ifi T P R A D O 45 con 6 «ta mu» 
bles á caballeros solos ñ matrimonio qn 
•ean «le moraHdad. Teléfonos 1339 T 815Í 
j - parn familia.'» so ríqulldu amplias baU 
tacioner. con s<pr̂ -lc5f> especial en cada mu 
de*c5e $5.30 en adelante eu JESUS DEL 
MONTE Calzada «le LuyanO liümem dfl̂  
51> »1 83. ( 

1017 2Í-«B. 

V I L L E G A S 80. E N T R E Teniente Rey y 
Muralla ©sta casa limpia y fresca ha sido 
tomada, por un matrimonio sin niños, líe 
toda moralidad y aquilan departamentos y 
habitaciones á personas sin n iños que cam­
bien referencias. 2081 4 - l í 

V E D A D O Se alquila una casa calle I en­
tre 21 y 23 á la brisa, ni media cuadra del 
tranvía, con jardín, ^ran portal, sala muy 
grande, tres cuartos y comedor, inodoro y 
cocina y patio; las llaves é informes al la­
do. $2í americanos. 

2145 4-16 
E S P L E N D I D A S habitaciones en la casa 

calle de Santa Ciara número 41 altos, se a l ­
quilan dos frescas habitaciones con vista 
á la calle, propias para escritorios, hombres 
solos 6 mtrimonios sin niños. No se almiten 
animales. 2100 4-16 

S E A L Q U I L A N los altos del Andn, H a ­
bana 73, con todas las comodidades para 
una familia. Informes en la misma. 

2117 4-16 
S E A L Q U I L A N los altos de construcción 

moderna, tienen sala, comedor y seis cuar-
t'>-, baño, etc., se dan baratos. Concordia 
154. I/J llave en el 163A. Informan Galiano 
75 altos. 2099 4-16 

S E A L Q U I L A la casa San Lázaro 21, con 
altos y bajos indepndientes y vista á dos 
cal Íes. se ve por ambas calles el Pralo y 
Malecón. L a llave en la. bo^gra. Dan razón 
en Neptuno ,107 imprenta. 

2119 8-16 
S E A L Q U I L A N los bajos de San Ignacio 
6, propios para a lmacén A depósito, fijn la 
mi^ma casa se alquilan habitaciones con 
vista á la calle, frescas y baratas. 

2121 4-16 
, S E A L Q U I L A N los bonitos y frescos a l ­
tos Suárez 102, saleta, sala y 8 cuartos, cuar­
to baño y cocina, casa nueva, á la brisa, bal­
cón á dos calles, corrido, precio barato. L a 
llave y su dueño Corrales 26. 

2D78 6-14 
S E A L Q U I L A N en 20 centenes los esp lén­

didos altos, próximos á desalquilarse, San 
Lázaro 226, esquina á Manrique, en la misma 
informarán y en Obispo 87. 

2064 S-14 

V E D A D O : se alquila la casa calle 11 nú­
mero 31, esquina á B. á 100 metros de la 
Iglesia y 100 de la Sociedad, es muy hi­
g i é n i c a . 1965 8-12 

Calle 17 entre .1 y K se vende una casa 
Informes Riela 54. 

1998 8-12 

Gran casa n n fanlías £L IRIS1 
Habitaciones con y sin muebles á perso­

nas de moralidad se alquilan. Parque San 
.Tuan de Dios, entrada, por Habana 55. Te lé ­
fono 3S20. 1991 13 12F. 

S E A L Q U I L A N los bonitos altos de Vives 
106, con seis cuartos, sala, comedor, gran 
cocina, todos los servicios nuevos: escalera 
de mármol: en la bodega está la llave; tra­
tar en Virtudes 93, muebler ía . 

1986 8-12 
S E A L Q U I L A N los bajos de Manrique 190, 

con cuatro cuartos, sala, comedor, cocina; de 
dos ventanas: en los altos la llave. Para 
tratar en Virtudes 93, mueblería. 

1987 8-12 

Casi esquina á la calle de la Muralla, se 
traspasa con todas sus eslantorias y escrito­
rio. Todo nuevo: sin regalía. Informará A . 
Martorell, Aguacate 136 de 8 a . m. á 6 p. m. 

1996 15 12F. 

S E A L Q U I L A el piso alto de'la casa re-
ción construida Obrapía 59, con sala, recibi­
dor, comedor, cuatro cuartos y uño 
criados, dos baños, cocina, etc. La Havê íj 
"Yanker" Obispo ion. Informan en 9etMj 
131 < ritos i . TM^fnno 1 675. 

1701 i. M i 
S E A L Q U I L A N lo? ' • ôs altos deSai 

Rafael 100, compuestos amuhas lubuí-
clones, cocina, ducln? í inodoro, en 14 cei-
tone?. La. llave f-n 1o~ bajos é infórmes e» 
Snárez 7. 1821 _ Í 2 L 

S E A L Q U I L A N los bajos de 'a casa 
número 17 y la casa Salud núnern U*.» 
dan en módico precio. Su dueño Conc(^| 
número 22, Teléfono 1352. 

18Í4 _ _ J j L 
""EÑ'EL" P I N T O R E S C O y alegre - e f ^ J ' 
Las Cañas y on la calle de Príncipe ele Ase­
rias entre Velard» y Daoiz. se a l a u ^ J 
hermosas ca^as hechas S trido evento . ^ 
todas las comodirlad^s necesarias, M ¿A 
mismas informarán, ISíil _______H 

Se alquila la muy fresca, casa ĉ 1!e ^ 
mero 34, con sala, comedores. 1 ^ ^ 
en dos lados; uno para criados, in0"0' ¡ ' ^ 
ñor, frutas, adelantos sanitarios, en 'a a 
entre ¡as dos lincas, y toda coitiodioaa 
personas do gusto: ic centenes: =- J 
cr.-tario de la Bcrofi .-ncia iníornw"»' 
la misma, 1746 ____—--̂ d 

una bonita, casa recién construida con 
pac i osas habitaciones, comedor, s81» ' M 
tal. con jardín, baños é inoiloros. y ^ 
criado? F - informa ai lado y en *> pf 
no 9159 
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V E D A D O : Quinta númem se 

S E A L Q U I L A en lo mejor de Jesús del 
Monte, la casa calle de Luz número 30, con 
portal, sala, antesala, 4 cuartos grandes, co­
cina, servicio sanitario, etc. L a llave al fon­
do Informan en San Miguel 53. 

1972 8-12 

V 
Se alquila la casa espaciosa y moderna 

conocida por VILLA MAGDA, calle G, es­
quina á 15. Tiene toda clase de comodidades 
y está rodeada, de bonitos Jardines, árbo­
les frutales, ele. Informará su dueño calle 
San Ignacio número' 54, Habana. 

1978 8-12 

i 

A V I S O A L C O M E K C I O 
Riela número 3: se alquila la planta ba.ia 

de esa casa propia para toda clase de alma­
cén 6 establecimiento. Informan oh^Amistad 
104. bajos. L a llave es tá 6n Inquisidor nú­
mero 1, esaulna á Riela. 

2170 16-17F. 
S E ALQUILA la planta baja de la casa 

de Reina número 76, compuesta do sala, seis 
cuartos y comedor al fondo, la llave é in­
forman en Prado número s»;, Prahcisco Re­
yes Guzman. 2179 8-17 

H l f i M I Y E C O N O M I A . 

I T E V D . 

Propio para Razar, se traspase 
gastos. Galiano 24. 

2173 15-17F. 

C 477 1P.. 

l íN 4 CENTSüNES 
Se alquila la casa «Jesús Peregrino 61. L a 

llave en la^odega de esrjuina á Soledad, Su 
duefld San Lázaro 246, Te lé fono 1342 

2"! 8 4 _^ 4-17 
§E A L Q U I L A N los modernos altos de E s -

(̂ rrtraT TS con sala, sadeta, 5 cuartos, comedor ¡ 
y traspatio con cocida, baño y servicios sa- I 
nitarios. L a llave en el 16. Te lé fono 1901 . i 

lUSñ ' - _ « - i? ' 

e n casas c o n a r b o l a d o , M U C H O O X I G E N O , f resco p o r 
i su a l t u r a y p o r s u sue lo , h o g a r e s a m p l i o s , e s p l é n d i d a s a g u a s 

m u y p u r a s , e s t o m a c a l e s y de f a m o s a r a d i o ' a c t i v i d a d . P r e c i o s 
c ó m o d o s , e n a l q u i l e r y e n v e n t a . 

D e n t r o de poco c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a , r á p i d a y b a r a t a c o n 
l a H a b a n a . 

POR CORREO SE F A C I L I T A N G R A T I S 
a l p ú b l i c o n o t i c i a s de casas de todos p r e c i o s , e n r e n t a y e n 

v e n t a , a l c o n t a d o y á p lazos y e n l a 

S e c r e t a r í a de la A s o c i a c i ó n de P r o p i e t a r i o s , C o m e r c i a n t e s 

é I n d u s t r i a l e s de C ^ - T L l L S m ^ t > 0 . 0 O 

pia para cualquier giro, buena ca. 
posterga ft 1 k i lómetro del pucow-
rán Real 75. M'J 

C . 550 

Por años, la casa Cuba 110. alW^rnit»' 
blada. con todas las oomodidaae». 
en los bajos de la misma. c-Ĵ _ 

1868 
"s¥ALQflLAÑ"ros' altos ^ Z ^ t i n g i f l 
ro 36F, propios para una f a m l X ocb0 cHJfl 
y de buen gusto: se .compon" <•* serV!» 
tos. sala., saleta, corriedo1"- cocina • 

ciados. Informan en los. js-lO* Pí 

intfl S E A L Q U I L A N los a.tos de esq ^ 
ves 131 y 133 en seis y ^jeci»1 
pectn amenté: la llave en el • 
Informes Inquisidor 5. fonda. J - J ^ 

1S3 3 _____ ^ l a ^ l ' 
" V E D A D O : Se alquila la e?Pf™sVnútf" 
ra casa situada en la calle g^í.-
ro 5, compuesta de P1or^"(,srua 
comedor, ocho cuartos, baño, a -
aceras, dos inodoros, 
mero 4 informan. 

1714 
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tacior.es nnnu^bladas y ^ , ^ ^ 
1 encía. .Se «xlKea y <lftn f , * cs l^ 1. *' 
parlamento, con vista á ^ D 0 7, 
independiente. 1 o EM-i 1798 

Chap'f ^ ^s»» 
Calzada de Palatino >c^a]nulla* Co£ 

los estanques de! •'f^Viones á * parv e» I 
8. 10 y 12 pesos: l"''1;'^ J' i n f o ^ - ? ^ 
dr, moderno é Higiénico. J P « 1 
™ .1'n0 r r e n t a r • 

V E D A D O : Se a1 «1"' ̂  i o ' lnforfrie Calzada. L a llave a lado-
del Norte número i ¡ • 

1791 
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fe 

AIARGORA 37, Horas ae Oficiüa: DE 8 A11, A, 1 -To-ios los dias l a W e s . 
26 13-» 

S e a l q u i l a n 
A m a r j r u r a 77 y ^ 

1633 

Magnífico 
nes frescas 

l o e i P ^ a f J ^ o ^ S M 
desde 1 centén '^sta ^ode' , fM 
con instalaciones sa"11^ e s q u í a ' . 11 
los carros pasan Por ^ 

http://tacior.es
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ya empiezan los días tristes 
. aburridos de cuaresma; 

días de viento y de polvo, 
S01 pegajoso y pelma. 
vez de recogimiento, 

avunos V penitencias, 
los domingos se hacen . . . Bárgaraa, 
dando á los Parques cien vue l tas , . . . 
caras, si se dan en coche. & 
baratas si á pie. De veras 
qUc son días aburridos 
]os días de la cuaresma. 
En cuanto á las noches piBanso. 
las de los domingos, llenas 
de danzones, de sudores, 
de apreturas, de molestias, 
en teatros, sociedades 

Centros; la concurrencia 
en todas partes compacta, 
en todas partes inmensa, 
oliendo á polvos baratos 

á, perfume que marea, 
mezclado al vaho insufrible 
del color. . . y de la brega. 
Y siempre igual; no hay mudanza 
y creo que no ha de haberla 
en muchos años; de modo 
qUe tienen los Valenzuela 

los Cruz danzones fijos 
mientras vivan. 

T a la reina 
va á los teatros: recibe 
los convites á docenas 
y entre cines, coliseos, 
y veladas, no la dejan 
descansar ni media noche, 
para firmar las tarjetas 
postales que ya le piden 
de Francia y de ingalaterra. 

Vivimos, y á I>ios sean dadas, 
en un pais de opereta. 

m n y « i 

Resultado de la recolecta hecha 
por el señor 'Malni entre los miem­
bros de la colonia Siria para socorrer 
a las víctimas de los terremotos de 
Italia: 

Moneda americana, $42; oro espa­
ñol. $74-76; plata española, $148-85. 

Nota.—Los gastos originados para 
efectuar la colecta así como el costo 
de los giros para las remesas de fon­
do, han sido suplidos por los señores 
comisionados sin afectar en lo más 
mínimo á los donativos hechos. 

Habana, Febrero 10 de 1909. 
S. M. Maluf. 

D E L A V I D A 

Aimée Luppin. 

En los acontecimientos sociales su 
¿clicada figulina de princesa versa­
llesca, se ha -destacado como un azul 
«uento de hada. Del Norte, de las 
grises brumas y los albos copos de 

puní -nieve ha venirlo esta adorable chiqui-
ÍSÍ es todo un lindo poema de ju­

ventud triunfante. Nosotros hemos 
tenido ocasión de verla. 

Flor de gracia; rosa de alegría: cla-
ivel de perfumada floración abrileña. 

Aimée Luppin es un delicado é in­
teresante ejemplar de serena belleza. 
En la azucena de su cara, se abren sus 
dos sonreidoies ojos que tiene dulce­
dumbres angélicas. Sus doradas gue­
dejas acarician la tersura de un ros-

n mnel tro suave con fragancias de olo-
sis rosos jazmines de primavera, bus 

iinas manos trazan ideales caricias en 
la solicitud de sus amables movi-

ros ¡mientos. 
ií:£!.B: Artista en sus nobles gestos, en la 
^¡'.i'g^cilidad de sus ademanes aristocrá-

ticos, posee Aimée la eterna seducción 
ide una primorosa carita en donde los 
¡fizules ojos de balada trazan -cantos 

luz, de aurora" de vida en flores-
líeneia de dorados ensueños. 

Modesta y buena, de sencillos ras-
ios, de afa'bilidad discreta Miss. Lup­
pin es una seductora figurita, una 
Bttía estrofa de amor sentimental é 
^énua. 
j TOMAS SERVANDO G U T I E R R E Z . 

OOM-ITE I T A L I A N O 
OTleilly 35. —Industria 122. 
Recolectado hoy: plata, $19,96; oro 

$10,'60; Oro aimericano $7.45. 
E l día 13 de Febrero se remitieron 

á Roma 21,000 francos. 
¡Habana, 15 de Febrero de 1909. 

E l Tesorero: 
H . A v i g n o n e 

COMPLACIDO 
Habana, 16 de Febrero de 1909. 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA, 

Presente. 
Muy señor mío: 

Para satisfacer un justo deseo de 
la señora Jeanne Cristofa-ui de Arre-
gui, cuya lista de suscripción ya se 
publicó en la edición de la tarde del 
DIARIO del día 13 del corriente, supli­
co á usted se sirva mandar publicar 
nuevamente dicha lista, pues salió po­
co clara, en la forma siguiente: 

Recolectado por fo. señora Jeanne 
Cristofam de Arr&gm. Presidenta del 
Comité Italiano Femenino: 

$21.50 plata, española; $36.04 oro 
española; $11.00 moneda americana. 

Dándole las más expresivas gracias, 
me repito de usted atentamente segu­
ro servidor, 

E l Tesorero, 

y hajs! 
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I G E N T E D E B I L 

toDSOEN D E ANEMIA SIN D A R S E 
CUENTA D E E L L O . 

Interesante Carta de un Curado con 
el Celebrado Tónico, las Pildoras 

fosadas dd Dr. Willlaans. 

^purezas y Pob.r-e»a de Sandro son 
causa fundamentad de muchísimos 

comunes que abijen á La huma-
ad. TenieiKlo la s a ^ r e buena U 

J^nrau humana anda sin dWicuitad 
km meT%í&' aptitud, contento. 
"dad S ^ h 0 y v ive ia 611 ] a 5*f'eilic"1-_ Por falta de robustez, deben de 

't)_'er?e al aimparo del gran remedio 
L a [\ sangre y los nervios, las Píl-
selo5 ^ áé[ Dr- "Wnlliaims. Véa-
| í1?'0 â siguiente carta de es-
\ e ^ . r a d a m-edicina: 
<i0 ^erca un año estuve padnscicn-
?óní Uina,deidad general, que se-
tar 0' mécl;i'c'0s era producto de PS-

Í C Í ^ Í 1 ^ S<>L.D,E GUISA DE B A -

^k'"^ Había tomado varias 
^fapl11^ P'ara la ariem'';a v también 
^ ^ T 0 m R ^ 0 o w so me había áeji-
^^esto, pem poco resultado obtu-
debi,!^3^1^ ^ V ' G Para ou-rarme. Mi 
4a¡r C8i^ fuf ta;l que tuve que guar-
^da 'mik% dG ira Un día le-
1 00 un Periódico N Pílfl ' F"r,uciico v i un a n u n c i o 
•v h a b i ^ ? 8 Rosa,das de l D r . W i l l i a m s . 

fiom 0 0Ild0 :ila'bllar de esta medi-
'la P^bre? ? U y e ' ñ c a z Paira eoimbatir 
l>ote v a s a j l ^ P . me p r o c u r é un 
^ ^ J y * c é I a c u r a c i ó n . No t a r -

{>l,taCl',oha m.edicir 
; ^ d r a c 5 ó n - " 

\ h I ^ d e í Ü f 5 'convincente puede pc-
> ^ P^ííico T n i P d i - ^ ' - h i endo un os-

n^Nerv^Sa'm-me T ^ a la S a n g r e 
rt&n ^ ^ d a r CUran 3ra;n n ú m e r o de 

^ ^ a ^ levando san-
or>^n\muK creando a s í 

^ t i ¿ n v ,?1^ hllPt1 ^ e í i t o . buena 
m Heva t ^ ^ ' Cada 
t ^ e i i a l j fm?CÍOnes i n ó r a l e s ; 

r ^ \c * } \ [)" venta en todas 

Q0^audel OH.Wll.LíAMá. 

aigun alivio y me 
tar que tan sólo 
obtuve mi com-

AVionofie. 

Ripios tropicales.—. 
Sigue don Raúl Montero á vueltas 

con la bebería de las Rulé-lilas, aunque 
siquiera no le dá por la estupidez de 
considerarse un genio y creer que ca­
da detractor es un envidioso de su 
gloria. 

A l joven Raúl le dá por amar y por 
escribir ripios como los siguientes: 

"Procura adivinar por qué al morir 
larne el t ímido é incauto corderino . . ." 

Ese segundo verso es largo, señor 
Montero: necesita que el corderillo lo 
lama, para ver si lo reduce á las pro­
porciones debidas. 
"la acerba hoja del traidor cuchillo 
que sin ptedad alguna TT) ha de herir." 

¡ Qué enterado está usted de lo que 
hacen las corderos! Nosotros no los 
hemos visto lamer el cuchillo; poro 
basta con que usted lo diga. Segura­
mente lo lamerán para sacarle filo. 
Lo que les gusta mucho á los corde­
ros y á los chivitos, es comer papel: 
si illegan á tragarse el original de sus 
rnlélüas. . . se indigestan. 

"Y entonces sabrás tú, mujer a m a d a . . . " 
I Cuándo ?. .'. ¿Al lamer el cuchillo ? 
"Que un amor, desdeñosa has despreciado" 
Eso lo sabrá ella sin necesidad de 

fijarse en lo que hacen los corderillos: 
le basta fijarse en 'los versos que us­
ted escribe. 
"Por qué en ver. de apagarse, se ha inflamado 
ese •amor en mi alma apasionada," 

Pues ya sabemos que el alma de us­
ted es una especie de lámpara de luz 
brillante, que son las que á veces se 
inflaman cuando se van á apagar. 

Y eso, señor Montero, es peor que 
tener el alma. . . de cántaro. 

Colla de Sant Mus.— 
Próximo á cumplir un año de exis­

tencia la sociedad coral catalana "Co­
lla de 'Sant Mus" prepárase á oelebrar 
las próximas pascuas de manara por 
demás animada: tanto que no tan solo 
saldrá á cantar las tradicionales Cama-
relias que tantos presentes le valió el 
año pasado, sino que con lo que se re­
caude se organizará una ¡excursión á la 
loma de Matanzas, en cuya ermita de 
Montserrat tendrá lugar un fraternal 
banquete y romería. 

L a Directiva de la Colla invita á to­
dos los catalanes que tengan nociónos 
de canto, y á los que sin tenerlas sien­
tan afición al mismo y quieran vulga­
rizar las canciones populares del terru­
ño, á que se inscriban como socios á fin 
de aumentar la masa coral hoy for­
mada por 30 voc'fs. dar mayor realce á 
la salida nocturna de las Camarellas y 
prestar mayor atractivo á la excursión 
proyectada. 

Én el café "Florida" Obispo y Mon-
serrate y en el café " E l Dorado" Pra­
do y Teniente Rey. se reciben adhesio­
nes, siendo la cuota solamente dos pe­
setas mensuales. 

E l color verde,— 
E l verde del aspectro solar es un 

color elemental; pero el verde que se 
usa técnicamente es binario, porque 
consiste en una mezcla de amarillo y 
azul. Cuanto más puro es el tono ele­
mental de estos dos colores, tparto más 
hermoso es el verde; para los matices 
de éste, especialmente para los claros, 
no se deibe usar ni el azul ni el ama­
rillo, que tiend 'ii algo á verde. Los 
verdes de color subido más puro se 
producen por la combinación del azul 
de Prusia, de cromo amarillo mezcla­
do con alumbre ó sulfato de alúmina. 
Taraíbién se pueden obtener estos colo­
res más Confortantes coloreando la 
mezcla con solución de fustete ó palo 
amarillo, mezclado con azul; el verde 
mate y sus variaciones se obtienen 
añadiéndoles un poco de verde de ma-
laquita ó verde brillante, que son co­
lores preciosos que no se hacen de 
Droductos anilinos: el matiz caracte­

rístico de este verde, es un color azu­
lóse, que no resiste la luz del sol. E l 
verde brillante es algo más amarillen­
to que el verde malaquita. E l verde 
llamado pavo real, se obtiene en todos 
sus matices aplicando á la combina­
ción del azul y el amarillo un violeta 
azul oso, y el verde aceituna se produ­
ce matizando con un palo de campe­
che, tierra, siena y los colores indica­
dos. 

Palta un verde y es el "verde obs­
ceno," usado en algunos espectáculos 
teatrales: y ese se obtiene contratan­
do á alguna " coupletista" que no ha­
ya conocido el pudor en su vida. 

C a n t a r e s , — 

En la casa del amor 
quise entrar una mañana 
y me dijo la portera: 
si tienes dinero, pasa. 

Los ojos de mi morena 
no le caben en la cara; 
¡son dos estrellas del cielo 
en una concha de nácar! 

En el viaje de la vida 
van los ricos á caballo, 
los caballeros á pata 
y los pobres arrastrando. 

X . 
Chistes ajenos.— 
—No sé si me atreva á levantarme. 

¿Ha bajado el termómetro? 
—Sí. señor. 
—í Mucho ? 
—'Bastante; cien escalones. 
—i Cómo! 

por la escalera. 

papa, así la consagración como la mi­
sión apostólica para dedicarse á la. con­
versión de los gentiles en cualquiera 
diócesis donde se hallase. En fin. des­
pués de haber trabajado con asombro­
so fruto para el bien de las almas, espi­
ró en el Señor el día 9. de Febrero del 
año 718. 

F T B S T A S E L J U E V E S 
Misas solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte do María.—Día 17. — Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora de los 
Desamparados en el Monse.rrate. 

M u y I l u s t r e A r c - J i i c o f r a d í a d e l S a n t í ­
s i m o S a c r a m e n t o d e l a C a t e d r a l . 

Se recuerda á los fieles, eapecialmente A 
los hermanos de ambos sexos de esta Cor-
porarii'm que de acuerdo con lo prevenido en 
nuestros Rstatutos el prftximo día 21 del 
presente mes se celebrará, con la solem­
nidad de costumbre, la festividad del Do-
mir-KO Tercero con misa de. comuniftn á, ia» 
7 do la maftan, misa cantada á las 8 y 
sermón ft, cargo de un elocuente orador sa-
frrado; durante los tres días de Carnaval es­
tará de manifiesto S. D . M. y el ú l t imo se 
hará la procesión, á las 4 y media de la tar­
de por el Interior del Templo concluyendo 
con la reserva. 

E l Rector. E l Mayordomo, 
FrnJíeiMCO Garrido. Juau Fcruf lndeí Arnedo 

21T1 4-17 

P A R R O Q U I A D E G U A D A L U P E 
E l Jueves como tercero de mes se dirá, 

la misa á Nuestra Sefiora del Sagrado Co­
razón A las ocho y media con p lát ica é im­
posición de medallas por el rector de los 
Escolapios, José Calonge. Se súpl ica la asis­
tencia á todos sus devotos. — L a Camarera, 

2013 4-13 

Iglesia de San Felipe 
E l 19 de este mes se harán los cultos al 

glorioso San José como de costumbre. A las 
,<• misa contsda en el altar del Santo y el 
ojercicio & continuación. 

Se participa á sus devotos y contribuyen-

Rec ién llegada de Europa, una sefiorlta 
Modista que sabe adornar vestidos para se­
ñaras v señor i tas particulares. También 
admiten aprendidas y se ensefla W t'or"• 
pregunten por C . D . Compostela 34^ najof. 

1717 l5 -9r . 

S r t a . P a l m í r a 
Peinadora. Hace los peinados al dltlmo 

figurín ó el peinado que desee la sefiora. ae 
lava la cabeza y tifie el pelo. Estre l la 37. 

S56 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, I>cano Electrlcisrta, con^truc-

tor 6 instalador ae para-rayos slstemr mo-
dorno, á edlflcloa, polvorines, torres, panteo­
nes y buques, garantizando su ins ta lac ión 
y materiales.—Reparaciones de los mismos 
alendo reconocidos y probados con el apara­
to para mayor garant ía . Inataiac lón de tlm-
hrefj e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
i c ú s t l c o s , l íneas te le fónicas por toda la Is la. 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctr ico. Re garantizan todos los tra­
bajos. — Callejón de Espada núm. 12. 

C . 419 I?". 

COMPRO D E S D E 100.000 H A S T A 700.000 
metros de terreno cuyo frente dé á. la Calza 
da de Ayestarán, pagando al contado: no 
admito tercera persona ó intermediario. I^a 
Rúa, Compostel». 23, de 1 á. 5. Igual dirección 
postal. 2004 4-1S 

-Se me ha caíd( 

NACHONAL.— 

Compañía Cinematográfica y de Va­
riedades. — Función por tandas. 

A <las ocho: Vistas y el duetto Iris 
Andreacce.. 

A las nueve: Vistas y el duetto Iris-
Andreaoce. 

A las diez: Vistas y él duetto Tris-
Andreacee. 

Noche de moda. 
A L B I S U . — 

Compañía de Zarzuela. — Función 
A las oho: L a Gatiia Blanca. 
A 'las nueve: L a Carne Flaca. 
A las diez: E l Trébol. 
MARTÍ .— 

Cinematógrafo v Variedades. — 
-—Estrenos diarios. Punción por tandas 

A las siete y media; vistas y la bai­
larina Amalia Molina. 

A 'las ocho y media: vistas y el duet­
to Les Corbettas. 

A las nueve y media: vistas y la 
bailarina Amalia Molina. 

A sa diez y media: vistas y el duet­
to Les Corbettas. 

A C T U A L I D A D E S . — 

Cinematógrafo y Variedades. Fun­
ción diaria por tandas. 

A las siete y media: vistas y reapa-
ri-.'-ión del duetto Les Mary Brunni. 

A las ocho y media • vistas, bailes 
por la pareja Sánchez-Díaz y el equi­
librista Kiners. 

A las nueve y media: vistas y el 
duetto Les Mary-Brunni. 

A las diez y media: vistas, el equi­
librista Kiners y la pareja de baile 
Sánchez Díaz. 

CIRCO PUBTLLONES.—Situado en el 
Paroue Central, costado de Zulueta. — 
Teléfono 3238. 

Extraordinaria función de gala en 
homenaje de la señorita Emilia García 
Reina del Carnaval y su Corte de Ho­
nor. 

Función diaria. — Matinées los do­
mingos y días festivos. 

Las cuatro hermanas Ernesto. — 
Alice Feckowt. con sus gatos (amae3-
trados; Lowande Trouppe, ecuestres; 
Miguel Robledillo. campeón del alam­
bre ; Litle-Litle, el japonés del siglo; 
los clowns favoritos: Pito. Monstier y 
Chocolate. — E l hércules Sidi. 

SALÓN S A L A S . — 

San Rafael número í . — Cinemató­
grafo. — Función por tandas. — E»« 
trenos diarios. — Entrada y luneta 
diez centavos. 

A L H A M B B A . — 

Compañía de Zarzuela. — Fun­
ción diaria. — A las ocho y cuarto: 
L a Gran Hembra. — A las nueve y 
media : L a Tres Monjas. 

2094 n-15-4d-l fi 

M u y I l u s t r e A r e h i o o f r a i U a d e l S a n t í ­
s i m o S a c r a m e n t o e r i g i d a e n l a P a ­
r r o q u i a d e G u a d a l u p e . 
L a Junta de Gobierno de esta Corporación 

en Sesión celebrada el día 7 del mes actual, 
determinó on atención á, que en ses ión ex­
traordinaria de Junta General celebrada en 
25 del mes de Julio del afio de 1S97. en la 
que se acordó que temporalmente Ínter se 
reformen los Estatutos se reduzca el plazo 
de doce meses 4 tres para estimar baja á, 
un-Hermano que adeude su contribución co­
mo tal. habiendo obtenido dicho acuerdo la 
superior aprobación del Vioe Real Patro­
no en 27 de Septiembre del referido aflo, 
restablecer dicho periodo de tiempo y cuyo 
acuerdo comenzará, á surtir efecto para lo 
sucesivo desde el día siguiente de su publi-
eacióp en el D I A R I O D E L A M A R L I N A , pu-
diendo los Hermano» comprendidos en el 
mismo ponerse al corriente en el pago de 
sus adeudos dentro del plazo de, 30 días á 
partir de aquella fecha. 

Lo que se publica para conocimiento ge­
neral. 

Habana 12 de Febrero de 1909. 
E l Rector. E l Secretarlo, 

J E S U S O L I V A . A . L . P E R E I R A . 
C . 574 4-13 

S E D E S E A N C O M P R A R DOS C A S I T A S 
de mil á, cuatro mil pesos, nuevas 6 casi 
nuevas, de azotea y piso de mosaicos y sa­
nidad, de Reina al mar y de Infanta á Prado, 
sin corredor. Be lascoaín y Lagunas, Vidriera 
de Tabacos. 1608 11-5F 

P E R D I D A 
•Se suplica á la persona que en el 

trayecto dol Banco Esipañol á Luz y 
Damas haya encontrado una libreta 
de ehecks y un certificado de depósi­
to, tenga la bcnidsd de devolverlos al 
Sr. Juau Gonz.élez, Jesús María 104, 
el cual será gratificado, pues están to­
madas todas las precauciones debidas. 

J u a a i O c m a á i l e z . 

Para portero ó sereno 
Una persona de alguna edad, pero en 

buen estado de aalud y con regular Instruc­
ción desea colocarse de portero 6 sereno 
en una casa respetable. E l D I A R I O D E LA. 
MAi;TNA y especialmente su Director le 
recomiendan por su laboriosidad y buenas 
costumbres. E n la Adminis trac ión del D I A ­
RIO darán razón. 

Q. 10-16F. 
C O S T U R E R A : UNA SRA, D E MEDIANA 

edad desea encontrar una casa para coser 
A mano y á máquina; no tiene inconvenien­
te en limpiar una ó dos habitaciones; no 
duerme en el acomodo. Salud 22. 

2137 l : i 6 _ 
S E ^ O L I C I T A UÑA M U C H A C H I T A COMO 

do unos V2 años para el cuidado de dos ni­
ñas; que sea blanca, en Monte 502, bajos, in­
formarán. 2126 4-16 

UN J O V ¿ N PJBSmiaUtiAR. D I S P U E S T O á 
viajar con familia americana que entienda 
algo español, desea colocarse en el comor-
cio ó algo aná logo : tiene referencias. Mon­
te í!0, sastrería . f - J Í . _ 

UÑA " C O C I N E R A D E S E A COIXDCARSE 
con buenas recomendaciones: sabe cocinar 
4 la americana y prefiere familias america­
nas, informan en Cuba 98 altos. 

2f22 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -

nera peninsular; sabe cocinar á la e spaño­
la y á la criolla, cumple con su oblgación. 
Suáre?; 24 á todas horas. 

2118 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIÓ 

sin hijos, los dos saben cocinar bien, olla 
es buena lavandera y él entiende todos los 
trabajos de campo y de criado y portero y 
salón á cualquier parte da la Isla. Dir í janse 
Be lascoa ín 64S café Cuatro Caminos. 

2116 4-1S 

Peninsular desea colocarse de criada do 
manos en casa de moralidad; para infor-
mea Lampari l la 63, Café. 

3115 4-1S 

Entre Aguiar y Cuarteles y la Igle­
sia de Belén, un pulso de oro con un 
rubí grande. Se recompensará la de­
volución en Aguiar número 36. 

2157 4-16 

Cosmético maravilloso para hacer salir el 
pelo y para poner del todo lacio el más 
r íg idamente ensortijado de la raza de color. 
Botica de San José. Habana 112 y A. Bill ini . 
Empedrado número 62. 

A . 26-1915 

GRAN ACADEMIA DE COMERCIO 
Cnrloj» I I I , nfinicro 15. entiulnn ft Bclawcoatu. 

i (Autes Sau Nleclftis 105.) 
Profesorado MecanUl. en DOS A SOS; B a -

ehilleato, eu T R E S . Meoanogafla. iuxlvr. Tar 
quigrafla, Contabilidad, Matemát icas . Or­
tograf ía , Magisterio é Instrucc ión prepara­
toria para niños por el día y para Obrero» 
por la noche. Honorarios desde $2. Se admi­
ten internos en familia desde 4 centenes.. P i ­
dan más informes al Director: A. RBLAÑO. 

2173 . 4.-17 
UÑA P R O F E S m O - I N G L E S A ( D E L O N -

dres) da clases á domicilio á precios módi­
cos, de música (piano y mandolina) dibujo 
instrucción é Idiomas, que enseña á hablar 
en pocos me :as, Otra desea colocarse en la 1 
Habana, como institutriz, enseña inglés . | 
español y bordados; dejar las señas en E s - ¡ 
cobar 47. 2143 4-16 j 

LAZARCTMENEÑDEZ D E S A M P E D R O . 
profesor con t í tulo y largos años de práct ica 
en el magisterio, se ofrece para dar clases 
á domicilio. Emplea excelentes métodos , con 
resultados siempre satisfactorios. EstreHa 
número 13. 2123 15-16F. 

F A R M A C E U T I C O S 
Con buen sueldo se solicitan varios 

para ol interior. Informes, Drog'uería 
Sarrá. 

2207 6-17 

C O C I N E R O R E P O S T E R O , P E N I N S U L A R , 
cocina & al francesa, española y criolla, so­
licita colocación para el campo ó la capital, 
en ca.sa particular ó establecimiento. Tiene 
referencias. Informarán San Rafael- y L e a l ­
tad, Bodega. 2112 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O D E 
color en casa particiilar 6 establecimiento, 
cocina á la española y á la criolla; tiene 
quien la recomiende. Informarán en L e a l ­
tad número 45. 2111 4-16 

T E N E I > O R ~ D E L I ^ O S E X P E R T O , y C o ­
rresponsal, que tiene algunas horas desocu­
padas, se ofrece para toda clase de trabajos 
de contabilidad; Apartado de Correos nú­
mero 676. 2107 4-16 

UN B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O . D E -
sea colocarse en casa particular 6 estable­
cimiento, cocina á la criolla, francesa y es­
pañola. Teniente Rey y Villegas, café Cen­
tral del Cristo, el cantinero informará. 

2105 4-16 

P R O F E S O R D E I N G L E S . A. AUGUSTUS 
R O B E R T S , autor del Método N o v í s i m o para 
aprender inglés , dá clases en su Academia y 
á domlciio. Amistad 68. por San Miguel. 
¿Desea usted aprender pronto y bien el idio­
ma Inglés? Compro usted el Método Noví­
simo. 2034 13-13F. 

R O Ñ I C A m i G I O S A 

D I A 17 D E F E B R E R O 
Este mes está consagrado á la Puri­

ficación de la Santísima Virgen. 
Jubileo Circular.—^Su Divina Majes­

tad está de manifiesto en el Espíritu 
Santo." 

•Santos Silvino y Alejo de Falcoweri, 
confesores; Julián de Capadocia. Teó-
dulo y Rómulo. mártires; sani as -Bea­
triz virgen y Canstanza. mártir. 

San Silvino. eonfesor. Nació on Tolo-
sa, •'hacia el fin del siglo V I I . de una 
familia ilu.strísima de Laneriiedoc. 

Para poder seguir á Jesucristo, se 
desterró voluntariamente ch sü pátria 
y de sus parientes; emprendió diferen­
tes peregrinaciones y después de 'haber 
visitado lo'S principales santuarios de 
Europa, dejando en todas partes gran­
des monumentos de su piedad y de su 
• oln. emprendió la peregrinación de la 
Palestina. Tiénese por cierto q u é al vol­
ver de la Tierra Santa pasó por Roma, 
y que con esta ocasión, conociendo el 
papa le eminente virtud de San Silvi­
no, sus raro.s talentos y su ardiente celo 
por la salvación de las almas, le consa­
gró obispo. Dos célebre« críticos fie 
Francia, a.scguran que fué obispo de 
Tolosa y sucesor de San Eremberto v] 
año de G90; otros creen que lo fué de 
Teruana, donde es cierto que trabajó 
mupho y muy gloriosamente; pero no 
pocos son de parecer que no estuvo ali­
gado á iglesia alguna particular, y quo 
solo fué o'bispo apostólico, por otro 
nombre regionario. v íiue recibió del 

D E 1? Y 2í E N S E Ñ A N Z A 
d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e 

l o s F s t a d o s U n i d o s . 
P L A Z A D E L CRISTO. 

A p a r t a d o 1 0 5 0 . T e l e f o n o 9 7 1 . 
Se admiten alumnos externos y medio 

pensionistas. L a enseñanza comprende los 
Estudios elementales, la Carrera de Comer­
cio y el Curso preparatorio para la Escuela 
de Ingenier ía y se pone especial esmero en 
la expl icación de las Matemáticas , base fun­
damental de las Carreras de Ingen ier ía y 
Comercio. ( E l Idioma oficial del Colegio es 
el inglés.) ' 

Hay departamento especial para los niños 
de 6, 7 y 8 años . P ídase el proepecto. 

F . 7 

Preparacifi?! de las materias qun compren­
den la Primera y . Segunda Enseñanza , Arit­
mét ica Mercantil y Teneduría de Libros. 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Magisterio 

También se dan clases ir.rllvicluale.s y co­
lectivas para cinco alumnos or. iÑeptuno 66 
esquina á San Nicolás , altos, por San Nico­
l á s . 

A 

<C1 

Con minutas y recetas de cocina diferen­
tes para cada día del año. De venta á 60 
centavos en la l ibrería de M. Ricoy, Obis­
po 86. 2100 4-16 

D I C C I O N A R I O D E L A L E N G U A C A S T E -
llana, por D . Roque Barcia, Nueva Edición 
(1908), un tomo de 1.162 páginas , tela de 
color $1, Librería Nueva, de Jorge Morlón, 
Draeones, frente al teatro Martí . 

780 'Jfi-igE. 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de portero ó sereno: es persona forma! 
y tiene recomendafflioiies. Informes Maloia 
númro 193. 2182 4-17 

UNA~ B ü E NA—LAVAÑ1 > E RA D E C O L O R 
desea encontrar un lavado para l^Tvar en su 
casa. E s cumplidora y tiene recomendacio­
nes, su domicilio Merced 96 

2181 4-17 
D E S E A N C O L O C A R S E ' DOS J O V E N E S 

peninsulares de manejadoras las que es tán 
muy práct icas y tienen quien las garanti­
ce, además de ser muy cariñosas con los 
niños . í ifforman en Cárcel 3, á todas horas. 

2180 4-17 
I'N A~7ÍOCI N E R A F íUk. N C E S Â  D E M E -

diana edad desea encontrar una casa para 
cocinar y que sea particulajr, cocina muy 
bien y sabe de dulces, es tá aclimatada en el 
país ; no duerme en el a.comodo y tiene quien 
ia recomiende. Informarán Campanario 12. 

2177 4-17 

OTIAM D E M A N O 
• Se solicita coH buenf 
sea blanca. ConsíBlado 5 

2176 
rercncias 

4-17 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , 

aclimatada, y «on magníf icas referencias, 
desea colocarse en casa de familia 6 de co­
mercio: sabe algo de repostería y es cum­
plida. Monte número 12, segundo izquierda. 

2174 4-17 

Una joven peninsular en el comercio, 'de 
cocinera. Informes San Rafael número 34. 

2168 4-1.7 
S E D E S E A alquilar UNA CASA P E Q U E -

ña en cualquiera de las calles de Obispo, 
O'Rellly 6 San Rafael. Dirigirse al Aparta­
do 693. 2165 8-17 

P A B A O B Ü A O A 
De manos desea colocación, peninsular 

seria Informes en la casa de Empeño de 
Consulado 126. 2106 4-16 

UÑA B U E Ñ A C O C I N E R A Y R B P O S T E R A 
de la raza de color desea colocarse: es asea­
da y qvrlere buen sueldo, teniendo quien la 
recomiende. San Miguel número 115. 

2104 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA, 

joven, peninsular, de críala de manos 6 de 
manejadora: sabe cumplir con su obl igac ión 
y que sea casa de moraUdad; tiene quien la 
garantice. Informan en Reina número 65, 
bodega. 2103 4-16 

B E S O L I O I T A 
Una peinadora avudante para un salón de 

peinados. D i r i g l r s ^ á . Monserrate 133. 
2102 4-16 

^ D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular, sabe bien su obl igación. Infor­
marán Aguila número 78. 

2097 ' 4-16 
^ T R A B A J A D O R E S D E C A N T E R A S P A R A 
desmonte de terrenos, los solicita el señor 
Aület Calle 17 entre N y O, (Crucero del 
Vedado). __2i!>5_ 4-16 _ 

U N A O R I A l f D E B A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse: tiene buena y abundante leche de 
dos meses y quien garantice su conlucta. 
Informes Suárez 126 á todas horas. 

2093 4-16 
I Tí A ^ P E R SONA" D E E D A D A G I L PA R A 

el trabajo y con buenas referencias desea 
colocarse de portero en casa, particular, ofi­
cina 6 establecimiento, ó bien de criado de 
mano en casa de corta familia: informes 
en Animas 105, tren de cantinas. 

2091 4-16 
" D E S E A N - C O L O C A R S E T>Oá J O V E N E S 
peninsulares, aclimatadlts. una de manejado­
ra ó criada de manos y la otra de cocinera 
6 criada de manos, en casa particular. Cono­
cen bien su oficio y tienen buenos informes. 
Monte 147 bajos^ 21S2 ?l i6__ 
~ B U E Ñ ~ C b c i N E R Ó P E N I N S U L A R A C L I -
matado en el país , hombre bueno y formal, 
limpio y aseado desea colocarse en casa par­
ticular 6 de comercio: tiene buenas refe­
rencias, cocina á la criolla y española y de­
más informarán Monte 5, fotograf ía . 

215 0 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 

peninsular de mediana edad y aclimatado, 
junto 6 separado, ella de criada y él de 
portero ú otro empleo a n á l o g o : Prado 85, 
esquina á Virtudes, vidriera de tabacos. 

2147 ' 4-16 
D E D S E A C O L O C A R S E U N M U C H A C H O 

peninsular de 14 años de edad en el comercio 
de cualquier giro, es honrado y tiene quien 
lo rcomiende. Informarán en la calle 8 nú­
mero 36 esquina á 13, Vedado, Te lé fono 9220. 

2151 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsular, para una corta familia, de limpie­
za d^ habitaciones y coser á mano y á má' 
quina. Dirigirse á Teniente Rey T7 altos. 

2149 4-16 

¥ 

C A R P I N T E R O E N INDIO 44 S E H A C E N 
toda clase de trabajos de carpinter ía en ge­
neral muy baratos. También se hacen vidrie­
ras americanas, las más bonitas y servicia­
les que se conocen, para muestra Ferreter ía 
L a Reina 13, 2175 4-17 

Y FIESTAS INVERNALES 
E L CORREO D E P A E I S 

T Í N T O K K H I A 

Teniente Rey 58, frente á Sarrá. 
T e l é f o n o n ú m e r o G í í O 

E s t a casa, la mejor de su giro en la Ha­
bana, acaba de recibir los ú l t imos colores 
de la moda, los tintes finos se garantizan. 
So limpian trajes de señora, de caballero y 
también los guantes y plumas; los precios 
son, tanto de los teñidos como las limpiezas, 
sumamente baratos. Se pasa á recojer los 
encargos, 2137 15-16F. 

F i : i N A D O R A E S P A Ñ O L A 
Se ofrece á domicilio ó en su casa; peina­

dos para novias, teatros y paseos, por el fi­
g u r í n . Precios módicos . Bernaza número 
70, Süiw. ¡fli^f^ p,**A sx-sur. 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R CON 
buenas referencias, desea casa particular, es 
aseada, calle 19 y F , bodega. Vedado, P i ­
lar M . 2164 4-17_ 
~ UÑA C O C I N E R A P E N I N S U L A R ~ D E MB-
diana edad solicita colocación en casa de 
familia ó de comercio, teniendo buenas re­
ferencias. San José esquina á Aguila, ac­
cesoria de la peinadora. 

2163 4"17__ 
DESEAÑ^COLOCARSE ÍTÑX'.c 'RIAbA'DÉ 

manos práct ica en el país y trabajadora y 
un muchacho de 14 años activo para el traba 
jo. Concordia número 174 altos. 

2162 4-.17 _ 
Ü N J Q V E N QTTÉ! H X E S T A DO E N ' E l , C o ­

mercio varios aííos. que habla y escribe in­
g lés y español, desea colocarse. Tiene muy 
.menas referencias. San Lázaro número 198 

2161 4-17 
UÑA S R A 7 ^ E N Í N S U L A R ~ D E S E A COLO~ 

carse de criada de mano ó cocinera: sabe 
cumplir con su obl igación, es formal y tiene 
personas que la recomienden: informan en 
Jesús del Monte número 406 

2159 '. _ 4-17^ 
PARA^CRIÁDO D E MAÑOS S O L I C I T A 

colocación un joven peninsular con buenas 
recomendaciones de casa de comercio. Sol 
número 92. 2158 4-17 

D E S E A ~f'O L O C A R S E ¿ f e P Ó R T E R O / 0 
I criado, hombre madri leño formal é instruí -
¡ do; buenos informes. Empedrado 14, Pelu­

quería. 21.54 4-17 
"~M 6 CHACIIA^PEÑTNSÜTJA n.'Á CLT M A T A~ 
ría. desea colocarse de criada de mano 6 
manejadora en casa particular. Conoce bien 
su oficio y tiene buenos informes. Compos-

! tela 20 (bajos). _ 2192 4-17 
i ""iSH S O L I C I T A UÑA C R I A D A D É M E D I A -
j na edad, blanca ó de cpTor, para eLservicio 
I ds una casa de corta familia. Se piden re-
| ferencias. Neptuno 125, altos, después de 
j las 9. 2186 ^ 4-17 
¡ l T i s ^ . 
¡ locarse de criada de manos: sabe cumplir 
; con 5>u nli l igación: para más informes cliri-
| girse á O R e i l l y 7S. altos. 

2185 4-17 | 
" UNA- .TOyBN C R I Q L L A JDEgEA C O L ( > i 

carse de criada para, habitaciones en casa ! 
particular. Sabe coser y conoce bien su ofi- i 
c i ó . Calzada del Monte 360, altos. 

2JL'87 4-1.7 I 
S O L I C I T A UNA BUKNA C O C I N E R A ~ Y ! 

reportera, blftí^á'. qué sea' muy limpia; 
sin estas condiciones que iv> se presente. San 
L&zaro 214. altos. 2188 4-17 
""DBSSJA C O L O C A R S E T X . M n ' H A C H O 
peninsular de cochero ó portero on casa par­
ticular desempeftsdo por él hace dos años , 
buenas recomendaciones y sueldo lo menos 
1 cénténe%; Factor ía 31. cuarto 4. 

2190 .•• 4.117 
j ÜBSKA C O L O C A R S E D E r n i A D A *ie M A-

nos una muchacha peninsular: lleva tiempo 
en el país , sabe cumplir con su ob l igac ión 
y tiene quien la. garantice. Informan Mnn-
Ut 6ti. Caj:iiícaría. Á.X7 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de manejadora ó criada de mano: 
sabe, cumplir; tiene referencias. Escobar 152. 

2136 4-16 _ 
" " C O C H E R O : S E S O L I C I T A D E M E D I A N A 
edad ya sea blanco ó de color, con reco­
mendaciones. Carlos I I I , 163. 

3138 4 - l í 
UNA C R I A D A P E N I N S U L A R D E S E A C o ­

locarse de criada de mano: sabe, cumplir con 
su ob l igac ión: tiene recomendaciones; no le 
importa colocarse para corta familia. Infor­
man Romay número 1, bodega. 

2141 4-lfi_ 
C O C I N E R A : E N E L V E D A D O ^ T l N E A l l » 

se solicita una cocinera que duerma en el 
acomodo: tiene que saber cumplir con su 
oficio y traer buenas referencias. 

2079 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. P E N l N -

sular de mediana edad para criada de mano 
ó camarera; sabe cumplir con su obliga­
ción y tiene quien responda de su conducta. 
Informes QoQdp 4. 2081 4-15 

Ü Ñ ^ \ _ J O ' ^ N ^ B Ñ l ^ ' l J T ^ R ~ D E S E A 
locarse de criada de manos 
es cariñosa con los niños 3 
referencias. Morro número 55 

2085 

anejadora: 
ne buenas 

4-16 

pan loe Anuncios Franceses son \m 

$ 18, ru$ de 'a Grange-Sata.ihrs, PARIS ^ 

e s 

s e 

3 e ^ 

a á 

¡Cuántas familias, desesperadas ya de sal­
var al ser querido, sotre todo si se trata 
de infelices Joyencitas v íc t imas de los es­
tragos de la anemia y de la clorosis, dienten 
renacer la esperanza a¿ recordar los mila­
gros realizados por el Hierro Bravats eu go­
tas concentradas! E n efecto; los sabios ms» 
renombrados del mundo atestiguan que ea 
el regenerador por excelencia de la sangre, 
.pero á reng lón seguido previenen á las fa­
milias contra las imUacioncs de que tan 
soberano remedio ha sido objeto, y truenan 
contra los charlatanes que de tal suerte se 
proponen espigar en cercado ajeno. 

B R O N Q U I T S S 
E N F I S E M A 

V TODAS 
O P R E S I O N E S 

c u r a i n m e d i a t a 
c o n l o s POL VOS 
y CIGARRILLOS 

ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
UDOUATORIOS E S C O " , B A I 8 I E U Z (Pranoia) 

IT en Tocias Bueasus Farmacias 
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N O V E L A S J I O R T A S 
E ¡ 1 a m o r ± r x x x i < z > v ± ± 

(CONOUTTB) 

m 
T r e s TOftses pasaron, 

Raíales l a ma^Te y l a h i ja hicieron lo 

—'Buena i d e a , a g r e g o lia sefíora. Til 
d u r a n t e los no e j e r c i c i o y te hará bien. 

-Después, continuó la hi.ia, pcd* 
L ÍIJ - «i -;«-p« l̂o fcyniiin mos entrar p n el museo de usuras MnMe para que el .̂ ete de tamina . , i 
r r ^ . . _ . -.i rln nano rlacan Tvini-ih« TOT" n H.c lin revocara su resolución. La joven lio 
(•al>a, la ma/dre peroraba sobre los 
eitos de Estéfann. Todo fué inútil, 

—Un joven que se menea, que se 
levanta de la silla y vuelve á sentar­
l e . . . exclamaba el ex-relojerp, ¡nun­
ca! Ese joven representa el rópvi-
tniento perpetuo. Y además ?no se le 
íia ocurrido la estúpida idea de Ik -
Inarse E-stéfano? 

—tSi solo fuera, el nombre, dijo la 
Señora, creo que ama lo bastante á 
Eulalia para consentir en este cam­
bio; he conocido una senorite que 
se llamaba Leocadia y al casarse tomó 
el nombre de Luciana. 

—No quiero desbautizar á ese se-
i&or... Además, llámese como se quie­
ra, eso no le impediría moverse como 
lin azogado. Hay en el manicomio 
tima sección especial para esta catego­
ría. Me gusta la calma y no quiero 
¡tomar por yerno una ardilla. 

—Pero papá, se aventuró á decir 
Eulalia... no vas á casarte con é l . . . 
y desde el momento ^n que... 

—€állese usted, señorita. Una hija 
bien educada solo debe casarse á gus­
to de sus padres; 

—Te aseguro, insistió va.lerosaToen-
te la señora Charriere, que ese jo­
ven. . . 

—¡Basta! exclamó el reloj-ero. Ese 
Eetefano ha venido á turbar mi vida 
y arrojar la discordia en mi casa-
Tengo la cahfzn trastornada y no po­
dré hacer nunca mi siesta, tan nece­
saria para mi salud. No tenéis cora­
zón una y otra para d'arme semejan­
tes emociones, precisamente en el mo­
mento de la digestión. 

Se produjo un silencio, interrum­
pido por lo« suspiros interminables 
de la señora. Charriere y los sollozos 
que Eulalia abogaba con el pañuelo. 

Por ligero qué fuera el ruido de es­
tas manifestaciones de deseíspemevón, 
era demasiado para permitir al pa­
dre que saboreara el reposo absoluto 
tan preferido por é .̂ tanto más cuan­
to que sentía en el corazón un ligero 
cosquilieo como un remordimiento por 
su egoísmo. 

Porque no tenía ra'al corazón en el 
fondo el ex-relojero; hubiera deseado 
mucho que su hija fuera dichosa, pe­
ro con tal de no ser molestado en 
sus hábitos pacíficos. 

—Mira, Eulalia, dijo reanudando 
él miisrao la conversación; vas á ver 
cuan bueno es tu pa-dre. Si tu ena­
morado es ciapaz de quedare^ tres ho­
ras sin moverse, probará que te ama 
sinceramente y además que e,s sus­
ceptible do corregirse de su agita-
eión perpetu?.... Entonces veremos. 

Eulalia se levantó radiante: se le 
había ocurrido una idea. 

—Esté- bien, papá. dijo. Acepto la 
prueba. Pero no basta que tú digas 
"veremos." Es preciso que rae afir­
mes que consentirás en el matrimonio 
si Estéfano sale victorioso de este ex­
perimento. ¿Tengo tu palada? 

—ÍPues bien, consentiré, contal que 
tome otro nomíbre. 

Y. calmado por este compromiso, 
perfectamente segnro por otra parte, 
que el resultado sería deplorable para 
el joven, el señor Charriere se durmió 
apaeiblemente en la dulzura de su 
siesta cuotidiana. 

IV 
—Querido papá ; hoy hace un tiem­

po magnífico, dijo Eulalia, una her­
mosa tarde; vamos á pasearnos un 
poco los tres por los grandes boule-
vare«. 

de cera, deseo mucho verlo. Es un 
espeetáoulo que debe gustarte; ¡figú­
rate! ¡personas que no se mueven! 

El padre cedió sin ha corsé de ro­
gar; podía dar est? pequeño gusto á 
su mujer é hija, que hacía quince días 
no le hablaban ya de Estéifano. 

Llegaron al museo y al principio se 
extasiaron delante de un negro vesti­
do de encarnado, cuya mano levan­
taba la cortina; su actitud era tan 
natural que necesitó fijarse mucho el 
señor Charriere para v r que el ne­
gro era de cera, 
• Mas lejos vió un espectador detrás 
de una balaustrada contemplando la 
entrevista del t)aar y del Presidenta 
de la República en tal inmovilidad 
que el señor Charriere exclamó: 

—Ese es un hombre que me conven­
dría para yerno. 

Al marchar, empujó ligeramente á 
ese visitante tan tranquilo; se con­
fundió en excusas y solo entonces no­
tó que era un maniquí. 

En el fondo de la sala, había otro 
personaje rígido, impasible, de rostro 
casi enteramente cubierto por una tu­
pida barba, y cuya mano eternamen­
te alargada ofrecía prospectos á los 
transeúntes. Eran sobres que conte­
nían sin dudia algún reclamo comer­
es ! . El señor Charriere aceptó uno 
y dijo riendo: 

—No me engañaré dos veces en to­
mar personajes de eera por seres vi­
vos. 

La señora Charirere y su hija se 
rieron también, y hasta con singular 
vivacidad. Continuaron la visita unas 
dos horas. El ex-relojero se sentía á 
sus anchas delante de esos personajes 
inmóviles. Estaba en s u elemento. 

Como por un capricho. Eulalia le 
dijo de pronto: 

—Papa, mira pues el papel que has 
tomado á este hombre de cera y que 
te has metido en el bolsillo. 

El señor Charriere obedeció y rom­
pió el sobre: no era un prospecto, si­
no una carta concebida en estos tér­
minos; 

^Señor: Estoy aquí hace dos horas. 
Dentro de una hora me encontrará 
usted todavía. Ya ve usted que pue­
do estar inmóvil durante tres horas, 
reloj en mano, hasta el quinto que us­
ted mismo me ha tomado por un per­
sonaje del museo. 

"A-demás, he cambiado mi nombre 
de Estéf ano por e l de Esteban, q u e es 
sdnónimo. 

"Por lo tanto, tengo el honor de 
pedir á usted la mano de la señorita 
Eulalia Charriere, su hija. 

" E s t e b a n V a v e n a y . " 
El señor Charriere se volvió. El 

personage continuaba inmóvil, ofre­
ciendo sus sobres con una mano que 
no se movía. Solo notó el señor Cha­
rriere que los párpados se bajaban 
con regularidad. 

—¡Baista'! exclamó sorprendido de 
¡admiración. Le perdono la tercerjt 
hora y le doy mi hija. Pero ¿Xiué po­
der es el que le ha hecho conseguir 
una inmovilidad tan absoluta? 

—El poder del amor, para el cual 
nada es imposible, respondió la está-
tua que, con asombro del público, se 
quitó la barba y ofreció galantemen­
te el brazo á Eulalia. 

•—.Mire usted esa transformación, 
dijo un espectador; esos buenos hom­
bres de cera son seres de carne y 
hueso, como usted y yo. ¡A otro con 
ese engaüo. 

H . DE PLESSAO. 

D E S E A N COLOCA-RSE DOS P E N I N S U L A -
r«s. una. de mediana edad y otra joven para 
criadas de manos 6 manejadoras: saben 
curaol lr con su oblig-ación y tienen referen­
cias de las casas donde estuvieron; no de­
jan de Ir a l campo; no t ienen compromisos. 
Apodaca nrtmero 1̂7 a l tos . 

2084 4-16 
É í T O B R A P I A N Ú M E R O 8 SE" SOLICITA 

una cocinera blanca que duerma en la colo­
c a c i ó n : se le d a r á buen sueldo. 

208«' 4-16 
TINA-COCINERA BLANCA, D E " MEDXA-

na edad, sol ic i ta colocarse en casa de m a t r i ­
monio 6 cor ta f a m i l i a : tiene quien responda 
por e l la . Gervasio n ú m e r o SI, al tos, la en­
cargada. 2nS7 4-16 
" D E S E A " C O L O C A R S E TIN JOVEN PEN1N-
sular de criado, de manos, portero % oasa de 
escritorios. I n f o r m a r á n Zulueta y O b r a p í a , 
Vidr ie ra de Tabacos. 2088 4-16" 
~~ COCINE TÍA P E N I N S U L A R B U E Ñ A S R E -
ferepcias se o í r e c e al comercio 6 rasa, par­
t icular . I n f o r m a r á n S. Ignacio 30, carbone­
r í a . 2«S9 4-16 

CRÍAÍK> _ D E MAÑO E Ñ J ÍALECOÑ TS. 
altos .«olicitan una que sea de aspé 'ctb decen­
te y modales finos, á servir á ia mesa con 
a r te . D o r m i r en la co locac ión . De no reuni r 
estas condiciones que no se presente. 

2090 4-16 

. En SUAREZ 4 ALTOS SE S O L I C I T A N 
dos peninsulares para manejadoras y cr ia­
da, de manos, con buenas referencias. 

2062 6-14 
SE SOLICITAN BUENAS OFICIALAS^DEJ 

modistas. SI no T^an trabajado en buenos ta­
lleres que no se presenten. Escobar 184. 

2043 4 - H 

Solicita una regencia en esta ciudad. An­
geles 5. 20S9 4-14 

Una cocinera blanca para una cor l a fa­
m i l i a . M u r a l l a 119B, a l tos . 

2042 4-Í4 

Una criada do manos en Luz 10 altos, suel­
do 15 pesos y ropa l impia . 

2129 4-16 
SOCIO: PRECISA UNO CON Ŝ OOO PARA 

engrandecer una industr ia de gran porveni r 
se h a r á cargo de la venta, con sueldo de $100 
mensuales, aparfe de los beneficios. I n f o r ­
man Empedrado 7o. carpeta. 

2131 4 16 

S E S O L I C I T A 
Una. criada de manos peninsular de media­

na edad, sueldo 2 contenes y ropa l impia . 
Cuba 93 bajos. 2132 3-16 

SE DESEA A R R E N D A R UNA FTNQUITA 
oe media á tres cuartos de caballerfa. que 
e s t é p r ó x i m a á la Habana y tenga aguada. 
Sol n ú m e r o 8, á M. M 

2060 4.14 
SOLICITA TRABAJO M U J E R ACTTVA~T' 

entendida. Conoce idiomas por haber sido 
educada en el estran.icro. H a r í a excelente 
ams. d f gobierno. No lo importa el campo. 
Inmejorables recomendaciones. I n f o r m a r á n 
Mercaderes 2, altos, h a b i t a c i ó n siete 

=064 ' 4-14 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E M E D I A -

ns edad desea colocarse de criada, de manos 
Sabe cumpl i r con su ob l igac ión y t ¡*ne re-
cntnendaciones. Informes Sol 108 a l tos . 

4-14 
JOVEN C R I O L L A DESEA COLOCARSE 

de criacia de manos ó manejadora, en casa 
pa r t i cu la r : conoce bien su oficio y tiene bue-
BDB Jnformet. Calzada de J e t ú s del Monte 
1V8, ba^os. 2t>49 4-14 

mm mim de wmmn 
D E M A R I A N O GALLEGO. Fac i l i t o á las fa 
mi l las toda clase de sirvientes con referen­
cias. Al comercio, dependientes de todos g i ­
ros. A los Hoteles y fo/idas. cocineros, ca­
mareros y cuanto personal necesiten. Se 
sirve á todos los puntos de la Is la . Haba­
na 108. Te lé fono 308. 2070 4-14 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N CÓÍJcT-
carse, una de criada de manos ó Babi tacio-
nes y la o t ra de criandera á leche entera: 
t ienen quien las garant ice . Suspiro n ú m e ­
ro 16. 2069 4-14 
"""CRIANDERA PENINSULAR, CON MÁS 
de dos a ñ o s en el pa ís , desea oolocarsp pa­
ra cr iar un nifio á leche entera. Tiene bue­
nos informes. Vi r tudes n ú m e r o 37 altos. 
Casa de don Gabriel Casuso 

2068 i . n 
UNA P E N I N S U L A R a 

ferencias. sol ici ta eolocae 
manos. Manr ique T ó m e r o 

2066 

ÑAS R E -
cr lada de 

4-14 
U N JOVEN españo l DESEA COLOCARSE 

como dependiente de oficina, ó mostrador, 
g u í a , i n t é r p r e t e , etc. Conoce el i ng l f s per­
fectamente y tiene buenas referencias. Ks-
tuvo cinco a ñ o s colocado en Nueva T o r k . 
Di r ig i r se M . M . C. Sol n ú m e r o 74. 

2076 4-14 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N PE-

ninsular de p o r t e r o ^ ó ,de criado de manos, 
camarero y t a m b i é n desea a c o m p í T i a r en 
via.jes por la I s la y extranjero, en Empedra­
do 81, d a r á n informes do 7 á 9 a. m . y do 
5 4 7 p . m . 

2077 . j 4-14 
U N (¡OÍ' 1N K RO Ü E L A 11AZA Díf COLOR 

desea colocarse en casa de f ami l i a ó de co-
mefeio, dando referencias. Manrique n ú m e r o 
90. i n f o r m a r á n . 2030 4-13 

Zapatería ú n Montané 
En esta, casa se solici tan operarios p r i m a ­

rlos, para, obra Una: «M que no sea apto que 
no se presente. Calle del. Obispo n ú m e r o 73. 

2037 4-13 

T O D A PERSONA 
DE AMBOS SEXOS 

ricos, p o b ^ s y de p e q u e ñ o capi ta l . 
6 que tengvn medios de vida pue­
den casarse ."«galmente . escribien­
do con sello, muy formal y confiden­
cialmente al 8r. ROBLES, A p a r t a ­
do 1014 de correos, Labana Hay 
s e ñ o r i t a s y Viudas ricas que acep­
tan ma t r imon io con quien carezca 
de capital y sea moral . —. Mucha se­
riedad y reserva impenetrable a ú n 
p t r a los In t imos famil iares y ' ami ­
gos. 1853 •10 

E N T E N I E N T E R E Y 7 1 
Se solici ta una criandera sin h i i n 
2030 • • 4-13 

h,aSn;ílS<)rjT<'TTA TTNA f 'RÍADA^DESMAÑOS, blanca, que sea. aseada v sena cnmnl i r con 
su o b l i g a c i ó n . Sueldo 3 c e n t e n e s ' - ^ p a l l m " 
pía. Calzada 358A, J e s ú s del Monte 

2033 un ie . ^ ^ 
TJ3?nADOr; P A " ¿ í i O ~ E N T R E 
I n . ío ^ * ? U l n t ; á mano ' ^ m e r d a para el 
mat, la u l t i m a casa, se solici ta una criada 
desmano p a r a ^ ma t r imon io : Se da^buen 

E X T R A Ñ A R O S BUSCA ,Ím%. H A B I T A ^ 
ciAn en casa de una fami l i a cubana ó es­
p a ñ o l a , doble haya la ocas ión de aprender 
* oAo?ma del país> 0 ' R e l l l y 96, bajos. 

f H ! 4-13 
A G E N C I A D E COLOCACIONES P R I M E -

RA de A GUIAR, la ú n i c a que dispone de 
cuantos servicios domés t i co , d e p é n d i e n t e s 
empleados y trabajadores pueda necesitar el 
públ ico . O'Rel l ly 13, Te lé fono 450 ' J Men­
so y Vi l laverde . 2075 8-14 

•OGCÍNÉJRA P E N I N S U L A R Dft n i u D I A N A 
eda(J, desea t rabajar en casa de comercio ó 
fami l i a , con gran p r á c t i c a en la cocina, cr io 
lia, e spaño la , americana y francesa, no duer­
me en la c o l o c a c i ó n . Gervasio n ú m e r o 1, 
C a r n i c e r í a . 2024 4.13 

C R I A N D E R A DESEA COLOCARSE á M E -
dia leche ó leche entera. No tiene Inconve­
niente en i r al campo A al extranjero Tiene 
referencias. Su casa Reina 65. 

2021 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R D E M E -

d í a n a edad desea colocarse: es buena y asea­
da y tiene buenas recomedaciones. Informes 
F e r r e t e r í a La Reina, Reina 13, Te l é fono 1313 

2017 4-IS 
JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLO-

carse de criada de manos ó manejadora en 
oasa par t icu la r . Sabe bien su oficio y tiene 
muy buenos informes. Mercaderes n ú m e r o 
39, altos. 

2016 4 , Í 3 \ 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 

sol ic i ta co locac ión de criada de manos: sa­
be cumpl i r con su ob l igac ión y tiene buenas 
referencias. Cuarteles 3. 

2011 4-13 
SE SOLICITA U N A COCINERA. PASAJE 

de H . Hupmann, le t ra £, entre Zapata y 
Va l l e . 2003 4-13 

COCINERA: U N A SRA. JOVEN P E N I N -
sular desa colocarse en casa decente; en­
tiende la cocina americana y v á fuera si 
conviene. R a z ó n Correa 14, J e s ú s del Monte, 
cerca la Iglesia,. 2001 4-13 

G A S A S F R A N C E S A S 
Se desea encontrar una persona con 4 6 

5 m i l pesos para ocuparse de r e p r e s e n t a c i ó n 
de casas francesas, de p r imer orden. D i r i ­
girse Apartado 1124, Habana. 

2007 4-13 
DESEA COLOCARSE U N P E N I N S U i . A R 

de mediana edad de criado de manos ó por­
tero, en casa par t i cu la r ó de comercio y 
siendo muy p r á c t i c o en todo por l levar m u ­
chos a ñ o s en el servicio y teniendo g ran ­
des referencias. I n f o r m a n : L a m p a r i l l a n ú ­
mero 58. a l tos . 2008. 4-13 

P A R A U N M A T R I M O N I O SOLO. SE D E -
sea una buena cocinera q^ie sepa cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n : se exigen referencias. 
Cristo 22, bajos. 

2022 5-18 
SE S L I C I T A N AGENTES D E AMBOS SE^ 

xos para un negocio muy product ivo, de 
gran u t i l idad y de fácil r e p r e s e n t a c i ó n . Se 
les asegura muy buena comis ión . Informes 
Tejadi l lo 45, 1970 15-12F. 

SE S O L I C I T A N AGENTES 
Para una C o m p a ñ í a de Construcciones en 

todos los pueblos de la R e p ú b l i c a . D i r i g i r s e 
al Sr. M . López , Apartado 1058, Habana . 

1984 13 12F. 
CRIANDERA:- E N CONSULADO 128 H A Y 

cinco crianderas j ó v e n e s , sanas, con mucha 
leche y sin pretensiones, que desean colo­
carse, van al campo. 1995 5-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
Un ja rd inero p r á c t i c o , agr icu l tor , in je r t a ­

dor, podadevr de toda clase de á r b o l e s , p r i n ­
cipalmente en Naranjo: no tiene inconve­
niente en sal i r fuera á una finca ó Inge­
nio, J a r d í n B o t á n i c o , I n s t i t u t o de Segunda 
E n s e ñ a n z a , J a r d í n La D í a m e l a . Pedro y 
Carlos Llovera H y 17 y 19, Vedado. 

1856 8-10 

A S E N T E ; 
Cualquier caballero ó s e ñ o r i t a puede ga­

nar buen sueldo y comis ión vendiendo un 
a r t í c u l o de gran a c e p t a c i ó n . Obispo 96, La 
F lo ren t ina . 1811 8-10 

T E N I E N D O QUE A U M E N T A R E L LO-
cal de un café solici to un socio p r á c t i c o en 
el ramo y que disponga de 500 pesos. I n ­
f o r m a r á n Mis ión 71 . 

1790 8-9 
SE SOLICITA U N A B U E N A COCINERA, 

y una b u t n a criada de manos en t/.iz 1 y 
medio. J e s ú s del Monte. Sueldo $15 para 
cada una. 1729 9-9 

T E W E M r B ^ L I B R O ^ 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 

contabi l idad. Lleva l ibros en horas desocu­
padas. Hace balances, l iquidaciones etc. Nep-
tuno 66 esquina á San Nicolás , altos, por 
San Nico l á s . 

A 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 

TENGO ENCARGO D E COLOCAR D i s ­
t in tas cantidades de dinero en hipoteca sobre 
fincas urbanas en esta ciudad, t r a t o directo. 
Calle 11 entre I y J . Vedado, de 3 1 á t . 
Sr. Rufz. 2197 26-17F. 

$1.000 ORO e s p a ñ o l LOS DOY CON H I P O -
t.eca de finca urbana en la Habana, mód ico 
I n t e r é s y t r a to directo. I n fo rman en A g u i l a 
188 esquina á Glor ia . 

3092 s-ie 

Los doy en p r imera hipoteca sobre finca 
urbana. Riela 3 altos, de 1 á 4. 

2062 4.1.4 

Se desean colocar en hipotecas de casas 
en cantidades de $1000 hasta $12 000. Tra to 
directo Sr. More l l , de 2 á 4 tarde. (Monte 
74 a l to s . ) 1813 8-10 

SE D E S E A N A P L I C A R A UNA CASA E N 
la Habana, de $1.500 á $1.800 oro e s p a ñ o l , 
comprándo la , ó mejor h i p o t e c á n d o l a y si lo 
pr imero que e s t é situada entre Reina y el 
mar. S i túese nota con lo que quiera ofrecer­
se en A g u l a r n ú m e r o 100 entresuelos, d i ­
rigida, á M . E . R. 

2050 

Doy dinero en primera y segunda, hipote­
ca, compro y vendo fincas r ú s t i c a s y urba-
na-s, solares y valores de todas clases, esta­
blecimientos, etc. Escr i tor io , San Ignac io 50, 
esquina á L a m p a r i l l a . Luis Rodolfo Miranda 
i->e 4 .1 5 y media P . M . 

1644 26-6F. 

D I N E R O P A R A HIPOTECAS E N TODAS 
cantidades. Hay part idas al 8 y 9 por 100 
T a m b i é n se f a c i l i t a r á la yenta y compra de 
casas, solares yermos, ciudadelas, etc. Se 
pasa á domici l io . F . del R ío , P e l e t e r í a La 
Esperanza, Monte n ú m e r o 43. 

1355 26-31E 

M í a le l e a s j estiecMeiitos 
S E V E N D E 

por encontrar le su d u e ñ o enfermo, la. ca­
sa de h u é s p e d e s Astor ia . si tuada en Aguila. 
113 esquina á San Rafacj, dando frente ñ es­
ta ú l t i m a la m a y o r í a de las habitaciones. 
Se garant iza que deja m á s de $300 mensua­
les,, 2199 • " 26-17F. 

S E V E N D E 
E n J e s ú s del Monte, calle Santos Su&re», 

una casa que gana seis 9entenes> en $8,000 
y un solar de esquina, en el Reparto San 
Francisco, j u n t o á la f á b r i c a de bloques. 
I n fo rma Saenz de Calahorra, en Progreso 
26 de 11 á 2. 2156 g - n 

SE ' V E N D E ' POR ATJSENTARSls-SÜ~"DUE-
fio se vende la casa de. m a p o s t e r í a de moder­
na c o n s t r u c c i ó n , si tuada en Concejal Velga 
n ú m e r o 8, casi en la Avenida de E, Palma 
I n f o r m a Arencibia en el n ú m e r o 614, de la 
Calzada de J. del Monte, Kiosco 

-2178 4-17 

B U E N NEGOCIO 
En Matanzas se vende un t r en de tostar 

café con buena m a r c h a n t e r í a y gananoia 
segura, se puede t r a t a r para su venta en la 
calle de Contreras 146 de las once en ade­
lante; el venderla es por ret i rarse del t r á ­
balo. 

C- 6 M 10-16F. 
SE V E * D E L A G L O R I E T A MATANZAS, 

de juego de pe.lota. de B . B . C , buen nego­
cio para los qué entiendan esta clase de 
juego; el ú n i c o terreno que hay en todo el-
rededor de Matanzas á p ropós i t o , sin este 
no hay otro, as í es que. el negocio es reguro. 
. C- 584 10-16F. 

GANGA: E N $4.300 V E N D O UNA CASA E Í 
l a calle de Casti l lo cerca de Monte de mam-
posterfa, sala, saleta, 6 cuartos, gana 1« cen­
tenes. In fo rman Plaza del Vapor, Café Peces 
Vivos, de 12 á 4, F . A r a n g o . 
__2110 4-16' 

F A B M Ü I A 
Se vende una en muy módico precio por 

enfermedad del dueflo, situada en una am-
pl ja barr iada de la Habana, Informes E . 
M. Díaz . San Miguel 126, de 10 á 12 v de 
5 á 8. 2114 4:16 

( . A L Z A D A D E L U Y A NO A TRES CUA-
dras de la F á b r i c a Henry Clay. se vende un 
solar con 16 cuartee y dos b a ñ o s y dos Ino­
doros, de mamposterta y azotea que pro­
duce $80, tasado en $8,500 y se da en $2,500 
y reconocer una hipoteca de $4,000. Su d u e ñ o 
Dragones 13. 2130 15- l« 

SE V E N D E UNA L E C H E R I A M O N T A D A 
a iâ  moderna y con buena m a r c h a n t e r í a ; 
vende de 14 á 16 boti jas de leche v 35 l i ­
bras de pan. E l que la necesite se 'le dá & 
prueba 5 ó 10 d í a s ; se vende por disgusto d« 
fami l ia . I n fo rman Monserrate 111. 

2059 4.14 
SK \ EN D E N dos casas rounldas fo rman­

do una hermosa esquina, una cuadra de 
Mura l la , la esquina en $12.000 y la del lado 
en $8.500, l ibres de gravamen. Tra to direc­
to, San L á z a r o n ú m e r o 93 altos 

2061 ' • s , ^ 
EN $6000 se V E N D E N DOS CASAS A N -

tiguas con 800 metros cuadrados, dando 
frente á tres calles y dos esquinas, situadas 
entre B e l a s c o a í n é In f an t a ; t ra to directo 
Mariano Guerrero, 109 Compostela. 

2058 . 4-14 
HERMOSA CASA D E ESQUINA CON 

1000 metros, se vende una muy capae. calle 
de Benito Lagueruela, á 2 cuadras de te, Cal­
zada, pisos, sanidad y c o n s t r u c c i ó n moder­
na, gana $95.40. Precio $10.000 americanos. 
Esteban E . Garc ía , O .Re i l l y 38 de 2" á 6. 

2055 4-14 
V E D A D O . A L A E N T R A D A Y CON F R B N -

te á ambas l íneas vendo un terreno con 
1,200 metros, m á s ó menos, en calle B, 1 
solar 13*66 por 50. inmediato á la l í n e a 
á $4.90 metro, no hay censo. Pigarola , San 
Ignacio 24, de 2 á 5. 204^ 4-14 

DOS SOLARES E N B E N I T O L A G U E R Ü E -
la con 485 metros cada uno haciendo es­
quina y 2 cuadras de la Calzada, en $3000. 
Esteban E . Garc ía , CRel lT^ 38 de 2 á 6. 

2056 4-14 
SE V E N D E E N G U A N A J A Y U N A T I E N 

da mix ta , con p a n a d e r í a , t iene mucho l o ­
cal, e s t á bien situada y se d á en propor­
c i ó n . En la misma M á r t i r e s 2 i n f o r m a r á n . 

C. 580 8-14 
EN L A V I B O R A SE V E N D E N TRES So­

lares, cerca de la Calzada y en buen punto, 
á $120 Cy. cada uno y reconocer un p e q u e ñ o 
censo. T a m b i é n se vende un solor de 20 me­
tros de frente por 50 de fbndo. 6 sean m i l 
metros, por 500 pesos y un censo. I n f o r m a 
su dueño Belascoain esquina á Campanario, 
bodega. 3071 4-14 

UNA F O N D A SE V E N D E B A R A T A : T I E -
ne b i l l a r y gran iocal para c a f é : no paga a l ­
qui le r y tiene buen contrato. Se vende por 
tener su d u e ñ o otro negocio. I n fo rman en 
Chavez 7. 2026 4-13 

SE V E N D E L A B O N I T A CASA D E A L T O 
y bajo Manr ique 190. nueva, escalera de 
m á r m o l , gana 19 centenes; i d . en Vives 106 
é s t a de p o r t a l ; para t r a t a r Vir tudes 93, Mue­
b l e r í a . 1988 8-12 

SE V E N D E L A FONDA, DEPOSITO D E 
tabacos y cigarros, en la Calzada de Ayes­
t a r á n esquina Sitios, por no poderla aten­
der su d u e ñ o n i ser del g i ro . I n f o r m a n Ze-
quclra 59. 1967 16-12F. 

V E D A D O : SE V E N D E U N SOLAR E N L A 
calle 13 esquina á .1, Le pasa el t r a n v í a á 
la Ida y la vuel ta . No se admiten corredores. 
I m p o n d r á n Perseverancia 49, de 8 á 12 y de 
4 á 7. 1976 6-12 

B U E N NEGOCIO: SE V E N D E U N A L E -
cherfa muy ant igua , por sus d u e ñ o s no ser 
del g i ro . I n f o r m a r á n A g u i l a 190 esquina á 
Gloria , .1945 6-11 

La casa n ú m e r o 7 de F u n d i c i ó n , l ibre de 
g r a v á m e n e s , in forman B E R N A Z A 16. 

1837 8-10 
AVISO: se traspasa el local de Oallano 

24 con buenas vidr ieras y armatostes, con ó 
sin asistencia. Muy baratos. 

1670 10-7 

Eín una de las calles m á s comerciales de 
esta ciudad, se traspasa un magní f i co l o ­
cal con sus armatostes mostradores y dos 
vidr ieras á la cal le; propio para toda clase 
de establecimiento: para, informes San Ra­
fael 5 y medio, C a m i s e r í a Francesa. 

1650 15-6 
UNA D E LAS MEJORES B A R B E R I A S d© 

O'Reil ly. pues cos tó s e g ú n escri tura p ú b l i c a 
1260 pesos, se dá en $750; hay contrato. Más 
informes su d u e ñ o P e ñ a Pobre 34. 

1881 8-11 
SE V E N D E E N E L V E D A D O , E N LO M E -

j o r d^ la, calle de L í n e a una h e r m o s í s i m a ca­
sa con al tos y bajos y solar de 40 metros 
por 50. I n f o r m a : J. M. Casanova, Banco Na­
cional 403 1543 15-4F 

S E ¥ £ N O E 
Todo ó por solares, una faja de terreno 

en la calle de la. Concordia esquina á la de 
Oquendo. compuesto de 70 metro*! de frente 
por 30 de fondo, y por la calle de Nepruno, 
un solar de 22 metros de frente por 30 de 
fondo, todo l ib re de gravamen. Tra to directo 
oon su d u e ñ o Manrique y San José , Perfume­
r ía . . * 

C. 453 I .F . 

OE C i l l M 
Se vende un precioso pony c r io l lo , m u y 

chiqui to y admirablemente proporcionado, 
dorado con cabos negros y col ín , y un dog-
carcito de cuatro asientos con l lantas de go­
ma. A d e m á s una l imonera negra con g u a r n i ­
ciones de metal con su m a n t i l l a y f r o n t i l ro ­
jos. E l conjunto fo rma un p e q u e ñ o t ren 
realmente precioso, que h a r í a las delicias 
de un n i ñ o , p u é s el cabal l i to es muy vivo, 
dóci l y perfectamente amaestrado. Puede 
verse todos los d í a s y prabarso 'en l a calle 
A n ú m . 6, Vedado, entre 8 y 11 de la m a ñ a ­
na y de 1. á 4 de la tarde. T a m b i é n se envia­
r á para e n s e ñ a r s e y probarse á cualquier 
luga r de la Habana ó sus barrios, al recibo 
de carta en que as í se «o l i c i t e . donde se es­
pecifique oon claridad la persona que lo de­
sea as í . su d i r ecc ión y á las horas fijas en 
que quiere probarlo. L a sol ic i tud se d i r i g i ­
r á á las s e ñ a s anteriores, al Sr. J ú í i á n Cá r ­
denas. 2191 7-1.7 

SE VENDB! U N ^ ~MAGNIFTrA~DUQlJÉSA 
con 2 caballos, maestros de t i ro , uno cr io l lo 
se pueden ver de 11. á 4 en Animas 173 t ren 
El Merengue, 2098 4-16 

' S t V E N D E N 0 C A M B I A N " 
Toda claa-R ác carnajes, como Du-

quesa.s, Mylords, Familiares. Faeto­
nes, Traps, Tílburys, Cabriolets. 

Los inmejorables carnajes del fa­
bricante "Ba/bcock" sólo esta casa 
los r&cibe y los hay de vuenta entera 
y media vuelta. 

Taller de carruajes de Federico 
Domingu^e-/., calle de Manrique núme­
ro 138. entre Salud y Reina. 

2 0 4 6 ' 8T14 
ÁB V E N D E Ü N M A G N I F I C O T R E N P A R -

t l é u l a r compuesto de un cafTallq dorado, l i ­
monera francesa, y un m i l o r d de ú l t i m a 
m c l a . I n f o r m a n Establo E l Prado, Chavea 1. 

2066 1 6 - H F ^ 

TODOS P U E D E N P R E S E R V A R S E 
^ Y CURARSE 

R A D I C A L M E N T E 

l a s A f e c c i o n e s o D o l o r e s d e G a r g a n t a , 

R o n q u e r a , C a t a r r o s c e r e b r a l e s 

6 p u l m o n a r e s , G r i p e s , I n f l u e n z a , 

R e s f r i a d o s , C a t a r r o s , B r o n q u i t i s , 

A s m a , E n f i s e m a , e t c , 

T O M A N D O 

P A S T I L L A S V A L D A 
H u e v o r e m e d i o a a í i s é p H c o e n e l q u e e n t r a n 

^ n c i a s m a r a v i l l o s a s , e x t r a o r d t n a r i a m e n l e s u p e r i o r e s 
i t o d o k> q u e se h a d e s c u b i e r t o ha s t a e l d í a . 

PEiS, A&TE TODO, PEDID Y EXIGID 
en todas las Farmacias, 

* * m CAJA de las VEROMERAS PASTILLAS VALDA19 
coa el nombre VALDA 

y la diroccion del único inventor y proprietario 
H . C a n o n na , farmacéutico 

49. rae Réa tmur , Paris 
0§ oenta en todos las Farmacias 

y Droguerías. 
Aceotes generales 
MAJO Y COLOMER 

HABANA 

SE V E N D B 1 M I L O R D D E MODA de M U Y 
poco uso, 1 duquesa chiQuita, 1 f a m i l i a r de 
vue l ta entera, de muy poco uso; todo en 
predio muy módico . I n f o r m a r á n San Rafael 
152, á todas horas. 

2057 4-14 
SE V E N D E U N MTLORD B A R A T O , CON 

un caballo. Maloja entre In f an t a y Ay«ü-
t a r i n , de 6 á 9 de la m a ñ a n a , en casa del 
herrador, 20S2 5-13 

MENSAJERAS FRANCESAS: SE V E N D E 
una colección de padomas mensajeras f r an ­
cesas, muy ñ n o s y ya probadas á m ó d i c o 
precio', en Santa Clara 41, I n f o r m a r á n . 

2101 4-1S 
SE V E N D E N CUATRO PERRITOS POK 

l e g í t i m o s , de dos meses, en Pasaje de H . 
Hupmann , l e t r a I , entre Zapata y V a l l e . 

2002 4-13 

¡CABALLOS! ¡CABALLOS! 
E l S á b a d o 20 del corriente, recibo 25 ca­

ballos ftnos, muy propios para persona de 
grusto. T a m b i é n algunos propios para coches 
de a lqui ler . Muy baratos. Espero su l legada 
y venga á ver los . Fred Wol fe , Concha y 
Bnsenada, Te lé fono 6150. 

2036 10-13F 

S E V E N D E i 
U n magnifico caballo Canadense. color do­

rado, muy fino, de 6 a ñ o s , sano y sin resa­
bios, hermosa estampa y gran t rotador . H o ­
tel Trotcha, Vedado. 

1979 6-12 
JACA C R I O L L A J O V E N Y D E B U E N 

caminar, color a l a z á n , se vende á precio 
muy barato por tener que ausentarse su 
d u e ñ o , en el Vedado, calla G esquina á 15, 
V I L L A M A G D A . 1919 8-11 

En L A GPwáNADA, Belascoain n ú m e r o 53 
se vende una pareja de caballos dorados, y 
las famosas m o ñ a s en todos colores, para 
ra.rna.vaj. flores nara adornar carrozas y 
banderas cubanas y e s p a ñ o l a s . 

1186 26-27E. 

M L B S f P B I M 
S E V E f l y O E 

Una nevera grande de porcelana con seis 
cqjnpar t imientos . T a m b i é n se vende una ba-
ñ a d e r a de m á r m o l . A m a r g u r a 79. 

2169 4-17 

A N S E L M O 
O B I S P O 1 2 7 

Apartado 153. Teléfono 291. 
Se acaba de recibir ia colección de 

DISCOS V I C T O R cantados por la gran 

cantante E r n a . C a l v e t . 

A N S E L M O L O P E Z 
Almacén de Música, Pianos, Piano­

las, Gramófonos é Instrumentos. 
P I D A N CATALOGOS, 

c 590 « 1 6 m3-17 

GANGA D E U N G R A N PIANO E N SAN 
L á z a r o 171 aUos, se vende un gran piano do 
los mejores que hay en la Habana, de tres 
pedales y l i r a de metal enteriza, casi nuevo 

2133 4-I6 
GANGA D E MUEBLES, SE V E N D E N TO-

dos los de una fami l ia , juego de sala Reina 
Regente, juego de cuarto, juego de comedor, 
l á m p a r a s , cuadros, g r » n piano a l e m á n , 
mamparas, jarrones y otros muebles m á s en 
ganga, Tenerife n ú m e r o 5. 

2134 " 8-16 
U N E S C A P A R A T E 3 HOJAS. LLJNA BT-

celada al medio, una cama camera sin dosel, 
un lavabo de aumento; una mesa de noche 
á la francesa, tocio es de cedro enchapado en 
nogal, y casi nuevo. Puede verse en la ca­
lle 15 entre B y C de 8 á 12. 

2140 4-16 
SE V E N D E N varios M U E B L E S D E P R I -

mera, fabricados en E s p a ñ a y un piano de 
maderas claras, finas, con aplicciones me­
t á l i c a s . Animas 19, de 1 á 4. 

2128 4-16 

En San Ignacio 72 p r imer piso se venden 
juntos 6 separados todos los de una casa 
de famil ia por ausentarse del p í a s , entro 
ellos hay un juego dé majagua para Sala y 
un juego de mamparas. 

2125 4-16 

S E V R N D E 
U n juego completo de sala. Reina Regente 

(de majagua) nuevo, precio: t r e in ta y seis 
centenes. Maloja n ú m e r o 176. 

1989 8-12 

E C O C i O 
Para todo el que compre en la an t igua y 

acreditada casa de M A R I A N O GOMEZ, ú n i ­
ca en el ramo de j o y e r í a y mueblerfa que 
vende con un 30 por 100 m á s barato que SUM 
colegMH á P L A Z O S y a l contarlo; se compran 
muebles y prendas de uso Angeles y Maloja, 
Te lé fono 1 160 1931 I5-11F. 

SE VENDEN M U Y B A R A T O S 
Todos los muebles de la casa Monte 67 

(entresuelos) pueden verse á todas horas. 
Hay escri torios americanos baratos. 

1809 8-10 
F A B R I C A D E B I L L A R E S , V I U D A E H i ­

jos de J o s é Forteza, Se a lqui lan y venden 
á plazos. Hay toda clase de efectos f ran­
ceses, recibidos directamente de Francia, 
Gran rebaja en los precios. Teniente Rey 
83, frente al Parque del Cris to . Habana. 

, 87 i . .78-20E, 

P I A N O S 
E l mejor del munlo. acabamos de ronh 

y los vendemos muy baratos, al contadol 
á plazos, garantizados por 20 años siemn 
se afinan gra t i s . SALAS, San Rafael u 

1913 • T u 

PIANOS NUEVO 
Franceses. Alemanes y Americanos, SAlli 
dá la propiedad pagando 25 mensualMafc 
«le ñ dog centenes. Ul t imos modelos y h 
afina ntempre gra t i s . SALAS, SAX RAFAB 
n ú m e r o 14. 

1834 

L a P u l s e r a d e O r o 
La casa que m á s barato vende. Joyería 

oro y plata y óp t ica . Neptuno 63A, "esquiml 
á Galiano, por Neptuno. 

1282 26-2SS. 

P I A N 
Bolsselot de Marsella y Lenoire Frer» 

de caoba maolaa. refractarlos al comején, si 
venden al contado y á plazos. Pianos .de'al 
qui lcr desde $2 en adelante: se afinan y 
componen toda clase de pianos garantimd} 
los trabajos. Vda. é hijos de CarreraSj Agua, 
cate 53. Te lé fono 691. 

1267 26-2S 

Ofrezco m i variado surtido de Pianos dí 
marcas Europeas y Americanas, eapetíales 
por sus maderas de caoba y cedro refrac 
tarias al comején , de voces sonoras y sóll 
da c o n s t r u c c i ó n . 
PIANOS de B L U T H E R , PIANOS ROSEJiEty 
PIANOS ESTE Y & Co. PIANOS O. OI5HMW 
PIANOS de K O H L E R & CASIPEEtiL, y 
m á s E L AUTOPIA NO, maravilloso instm 
m e n t ó en el cual se toca sin conocer müSi: 
ca. E N R I Q U E CUSTIN. MABANA 94, cet< 
ca de Obispo. 

C. 322 "5-23K, 

B A R R O R E F R A C T A R ! 
T r a d e m a r k " M A G " 

En uso en esta i s la hace 19 años, C. 
Glynn & Co, Merced 63, Habana. 

979 26-225 

M o l i n o d e v i e n t o 
E 3 1 X > o . M - d S 

El motor mejor y m á s barato P^raV*j 
traer el agua de los pozos y e!®var, ¡| 
cualquier a l tura . En venta F r f n ^ 
P, A m a t y comp. Cuba número. 60. HabJ"* 

La siguiente maquilarÍH ,l5:«la,,4" Mrt* 
estado. Una m á q u i n a c o m m ^ i i ' ; - ' cOJ 
10.000 ladr i l los tatnafio Cubano « « « ^ ¿ j j 
su cortadora a u t o m á t i c a , del A„¿0raM 
-Chambers Brothers Co." r ' V V-V'-*''-' 
l adr i l los s e m i - a u t o m á t i c a del / "1cr ,v i 
"Raymond- c asi vu^va. Otra cort._' . . . ^ 
ladr i l los 
mond*'. IT3 
Una calde 
por 20 de 

1 por. 20 de ^ 
edio pies 

.. dos fluses ^ T 
d i á m e t r o Un motor de r tüno io 
La caldera y ol motor de 14 por 
verse trabajando. 

S E r o ^ P H - V e5̂  
Un motor de uso de 1 -" ^'l^fma 

en buen estado pref i ru ¡KÍO ^ ^ i ^ " 
liss. Para informes E . Gára te . . • 
Cruz 18. C'.'-iiifuegos. SO-lfíí 

C. 248 

B O M B A S de V A 1 31. T . J ^ A V I D S O ^ y ,aj 
Las m á s sencillas, 1as mte « S ^ K 

m á s e c o n ó m i c a s para alimentar 0 50:; 
neradoras de Vapor y pera ^co^ ^ 1̂% 
dust r ia l -s y A g r í c o l a s . En uso « 
Cuba hace m á s de ^ t ^ ^ l ^ \ 
por F. P. Amat y C. Cuba número ^ 

C, 429 

I billa;- dp pr imar? . I <in1,' rraS • ,-
vuelta ent-ra, f ' ^ ' ^ ^ r e h a l l o c h S ' 
1 m u í a fuerte, nueva. 1 p e ^ * 
3 v medio años , do monta, para 
gusto. 2 v y un PfP*-1,. Inft«,f 
vende por la mi tad de su 
39 bajos. "2063 

G A J A S 
Ventas, ú t i l . 

renta en Obispo Stí, l ibrer 
2020 

1S Rosales finos $1-0,0'^ ¿Xara'^ 
$1.50; Araucarias % \ : ' - ' - ) ' N . A U^^T^á 
lados sin semilla í ^ ^ o O . Porl!&o 1 
Perales y •! Manzanos $3-"val r e c i a l 
cualquier punto de ^ , P i d f V t> 
importe en moneda ^ j p 
gra t i s de colecciones baiata 
l io , Mercaderes 11-

1680 

-'i 1 rcia 
Una g ran oajn «'« / / ' cambio j 

tradores de la cfisa d*^ 
San Ignacio 

de po unoda 

SE VENDE 

rnacio. ,„ .». 

é e l l > J A R I O D ® y Pr»*» 
« y e i e n t c Rey * 

http://ra.rna.vaj

